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Apresentação

Esta  apostila  descreve de  maneira  pragmática  e aplicada  a tecnologia  de cul-

tivo do dendezeiro na Amazônia  Brasileira, com enfoque no Pará, em virtude da concen-

tração e potencial de expansão da cultura  no estado, a fim de servir como referência aos

alunos do ``Programa de qualificação de agentes de assistência técnica e extensão  rural

para  a  cultura do dendê  na  região Amazônica''.  0  material  é composto  por  17 capítulos,

distribuídos em quatro  partes.

A  primeira  parte  é  denominada  `'Aspectos  gerais  da  cultura  da  palma  de  óleo''.

Esta  parte contém quatro capi'tulos, com  objetivo de situar o  leitor no contexto da  dendei-

cultura  no  Estado do  Pará.  0  primeiro  capítulo,  ''Agroenergia:  a  entrada  de  um  novo  ciclo

na Amazônia?'', tem  como  objetivo  embasar o  potencial  da  dendeicultura  de  acordo  com

o  histórico  e  perspectivas  agrícolas  da  Amazônia.  0  segundo  capítulo,  ``Cadeia  produtiva

da  palma de óleo'', descreve as características da cadeia produtiva  nacional e internacional

da  palma  de  óleo,  de  maneira  comparativa  com  outras oleaginosas.  No terceiro  capítulo,
'`Caracteri'sticas botânicas, morfológicas, fisiológicas e agronômicas da palma de óleo'', são

descritas as  principais  características,  que  serão  referência  para  identificação,  caracteriza-

ção e cultivo da  palma de óleo. 0 quarto capítulo, "Georreferenciamento e zoneamento da

cultura da palma de óleo'', apresenta o zoneamento agroecológico do dendezeiro publicado

pela  Embrapa, assim como a  importância e metodologia  para a adoção de processamento

de informaçóes georreferenciadas na cultura e metodologia de utilização de GPS.

Na  segunda  parte,  ``lmplantação  da  cultura  da  palma  de  óleo'',  são  caracteri-

zadas as condiçôes e técnicas necessárias para o estabelecimento de palmares segundo

tecnologia  validada  no  Estado  do  Pará.  Esta  parte  possui  quatro  capítulos  que  descre-

vem  os  processos  agrícolas  destinados  à  implantação  do  palmar.  0  primeiro  capítulo,
''Seleção  de  áreas  aptas  para  o  cultivo  sustentável  da  palma  de  óleo'',  descreve  indica-

dores  para  caracterizar a  aptidão de  uma  propriedade, considerando  as condições eda-

foclimáticas e logísticas. 0 segundo capítulo, `'Produção de sementes e mudas de palma

de  óleo'',  descreve  a  metodologia  de  produção  de  mudas  e  caracteri'sticas  de  mudas

bem formadas, com  alto  potencial  produtivo. 0 terceiro capítulo, '`Preparo de área  para

o  cltivo  da  palma  de  óleo", descreve as etapas,  procedimentos e calendário agri'cola  de

realização  das  atividades,  assim  como  parâmetros  técnicos  para  obter  alta  qualidade

nesta  etapa.  0  quarto  capi'tulo,  ``Plantio  final  da  cultura  da  palma  de  óleo'',  descreve  a

operação de  plantio  propriamente dita.

A terceira  parte,  ``Tratos  culturais  da  cultura  da  palma  de  óleo'', aborda todas

as  operações  e técnicas  realizadas  após  o  plantio  final  que  objetivam  promover a  sus-

tentabilidade  de  cultura  e  favorecer  o  desenvolvimento  da  planta  no  período  j.uvenil,



bem  como  a  produtividade  e  operacionalidade do  cultivo  durante  o  ciclo. A irrigação  é

uma  atividade  que  não  é  adotada  comercialmente  e  não  possui  resultados  experimen-

tais  conclusivos  no  Brasil,  por  isto  não  foi  abordada  neste  material.  Esta  parte  possui

seis  capítulos.  0  primeiro,  '`Manejo  da  Cobertura Vegetal  na  cultura  da  palma  de  óleo'',

descreve a  importância e metodologia  para a condução adequada da cobertura vegetal,

de  maneira  a  promover  a  produção  da  palma  de  óleo  e  reduzir  risco  de  erosão.  0  se-

gundo capítulo, ``Adubação na cultura da palma de óleo'', demonstra as metodologias de

monitoramento  nutricional  e recomendação de adubação e calagem  para o dendezeiro,

abordando a  adubação  mineral  e a  adubação orgânica  com  produtos gerados  pelo  pro-

cessamento  dos cachos  na  agroindústria.  0 terceiro capítulo, "Poda  das  plantas de pal-

ma de óleo'', descreve a  importância e metodologia da poda. 0 quarto capítulo, ``Manejo

Fitossanitário  da  cultura  da  palma  de  óleo'',  focaliza  o  manejo  integrado  de  pragas  em

relação  aos  principais  insetos-praga  e  o  amarelecimento  fatal  do  dendezeiro.  0  quinto

capítulo,  `'Polinização  assistida  na  cultura  da  palma  de  óleo'',  demonstra  a  importância

e  metodologia  desta  técnica  em  situações  de  baixa  polinização  natural,  principalmente

em  cultivares  de  híbridos  interespecíficos.  0  sexto  capítulo,  ''Consorciação  de  culturas

com  palma  de óleo'',  apresenta  resultados com  cultivo de culturas intercalares  anuais e

experimentos implantados com culturas perenes consorciadas.

A quarta  parte,  ''Exploração  da  cultura  da  palma  de  óleo'',  envolve três  capí-

tulos.  0  primeiro,  ``Colheita,  carregamento  e  transporte  de  cachos  da  palma  de  óleo'',

descreve  a  metodologia  para  a  execução  das  operações,  Iogística  envolvida  e  exigên-

cias  necessárias  para  o  recebimento  de  cachos  com  alta  qualidade  pela  agroindústria.

0  segundo  capi'tulo,  '`Análise  econômica  da  cultura  da  palma  de  óleo  na  agricultura  fa-

miliar'',  descreve  o  desempenho  econômico  da  cultura  da  palma  de  óleo  voltado  para

agricultura familiar. 0 terceiro capítulo, `'Agroindústria de extração dos óleos de palma e

palmiste'', descreve as operações para extração de óleo na  agroindústria.

As  informações  e  imagens foram  captadas junto  aos  apresentadores  de  insti-

tuições públicas e privadas, que colaboraram com  a apresentação do conteúdo em  aulas

teóricas  e  práticas,  bem  como  com  a  elaboração  deste  material. Além  disso,  para  com-

plementar este  material foi  utilizada  bibliografia  especializada  da  cultura  do dendezeiro  e

informaçóes coletadas junto à cadeia produtiva. Destacam-se, neste processo, a Embrapa

Amazônia  Ocidental,  Marborges  S.A.;  Biovale;  Dendê  do  Pará  S.A.  (Denpasa);  Dendê  do

Tauá  S.A.; Agropalma S.A.; Cooperativa Agrícola  Mista deTomé-Açu  (Camta) e  Natura.
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PARTE 1
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e    1.     Agroenergia:  a  entrada  de  um  novo  ciclo  na
Amazônia?

Alfredo Homma

1.1        lntroducão

No caminhar :=  ­.­=­=:=:r na busca de energia, o homem foi evoluindo da le­

nha, carvão  minera!   3J=:­3  =3    ;=s  ratural,  hidráulica, eólica, solar,  nuclear e, atualmen­

te, da agroenerg'a,  À   3­­=  s  c  ==r\­ão  mineral com  a  invenção da  máquina  a vapor por

Jameswatt    173ê­.Ê.:     =­`T€:   d3sencadeou  a  F{evolução  lndustrial.  A  abertura  do

•        primeiro poço  Js==:r=  s=  =:­=H­=­Drake(1819­1880),em  l859,iniciou a c/.v/.//.zaçáodo

aufomóv€/ e,  ô  :rver..çác  i=â  iá­câda  e!étrica, em  1879,  porThomas Edison  (1847­1931),

a  humanidâcê  sÊJ.  =:  =­3  ==  .:==r  Dara  a  Era  da  Eletricidade.  Destaca­se que o  uso  da

energia  solar s  =e  :.:~:s  =  e:­­==s  =3i.'e  a\'ançar bastante  nos anos futuros.

A cris£ d€  5€:­=  à=  =€  .9T3   i:crTi  o  boicote provocado  pela  Organização dos  Pa­

íses  Exportaa3'srs  h=3  =­=­=  =:    C3EP  ,  o  preço  disparou  300°/o.  lsso  levou  o  presidente

Ernesto  Geisel    lâ:T­'3ç£     =­=.â­em  :41_11975, através do Decreto 76.593,  instituindo o

Programa  Nac.c}r3   ==  1=:=­:     '=Ê  |=ec.!     DÊra  a  produçãodeálcoolcombustível a partir

da  cana­de­ÊçjcÉ'   T:­=­=.:É  :  :_:r=s  =­s.Tc)s]  Este  programa  colocou  o  país  na  van­

guarda  mundíêí  r`a  ='=­=.ç.ã=   =€  =  :­:J=    :=­=.­s: ­\,­el  5  r_a  orodução  de  veículos  a  álcool

em  larga  escala.  Err  c€=  =­=s  :: ­=':  =  =]:=  :=­­=T_s  =­5 êê::  dos  automóveis  movidos

a  álcool, 0  álcool  erâ  e­:E­=  =:  :=~=  _~ =  :3r­â:.T. =  Dara  o  petróleo.

0  sucesso do  P.c=  :€.:   r­3_=_­=.  :  :  :  :  ==  =;­:€r5rç=`3.  teve  o  Seu  declínio em

1989  com  a  crise  no  aDas:€:  ­=­:=  ==  3  =:=     3=r­:.  ­=,Ê  r3ie\.âicia  para  atender  as

metas de redução de carbcr:  ê_s:==É =:  =3s  ­=  ='=:: =:  =  =€ <..­=:c   1997 i. Os Estados Uni­

dos no governo George  BLs­2::.­2::e    ­.:­c.­s:  =  =­i:=.:,É:  .j= etÊnol  de  milho, com

41  bilhões  L,  suplantando  o  3.3s'    ::­25  ='­_­Í:_s  ­_   _1  :­=­=­+=3­â=­Jc=Êr  Droduz  entre  7  a  s

mil  L de etanol/ha ou  11  t de  a:=L:=­:  :  ­ê­:  ­s­:c  ==  ~1  ­:  :  =s 3  Ê 4 mi!  L de etanol/ha.

0  Proálcool  Constitui  ao  laco  C]Ê  P3trc=rÊS  i:­.Êdâ  3m  `954r  peio  presidente Getú­

liovargas  (1882­1954)  que  levou  o  pa:'s  Dara  a  auto­suficiência  em  petróleo em  2008 e o

domínio na tecnologia de extração em lâminas d'água profundas; a fabricação de aviões

regionais com  a fundação da  Embraer,  em  1969,  pelo  presidente Artur da  Costa  e  Silva

e       (1899­1969)  e  a  implantação  da  Embrapa,  em  1973,  pelo  presidente  Emi"  Garrastazu

Bases técnicas para a cultura  da  palma de óleo  integrado  na  unidade  produtíva  da  agricultura familiar
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Médici (1905­1985}, a conquista dos cerrados transformando em gra­=E  = ­= = .:: ­:  ­.­­        ®

dial, todas conquistas genuinamente nacional.

0 lançamento do Programa de Produção Sustentável da Palma =:  =  =:  ­:  : ­:s

pelo  presidente  Luís  lnácio  Lula  da  Silva  (1945),  emTomé­Açu,  no  dia  :€  ::  =:. :    ==­=

agroenergia,  com  a  previsão  do  plantio  de  185.000  ha  de  dendezeiros,  â:­=­s=  =

pectiva de um novo ciclo econômico na Amazônia. A Malásia e a lndonésiêr  ==  s ~

produtores  mundiais  possuem, 4 e  5  milhões  ha  de  dendezeiros,  respecti\'Ê~=­::   =­

produção, já com  limitações de espaço e com pesados impactos ambientais.

0 lançamento deste Programa, dá ensejo a diversos questionamentos. Quâ:­=  :=

picos se destacam por parte de produtores, empresários, pesquisadores e ambientâ_:s:=s

1.2       Expansão dos plantios de dendezeiros versus a produção de
alimentos?

0  britânico  James  Lovelock  (1919)  criador  da  teoria  de  Gaia,  em  1979,  err  s=.

livro  ``Avingança  de  Gaia"  (2006)  é completamente céptico  com  relação  à  agroen5'_;  =

serem  substitutas  do  petróleo.  0  crescimento  da  população  mundial  e  a  elevaçãc  c:cs

padrões de vida tornarão um  risco destinar essas áreas para a  produção de energia  i =­­

sus produção de alimentos. Os Estados Unidos que se tornou líder mundial na prociuç=ã =

de  etanol  utilizando  milho,  afetou  os  preços  internacionais  desse  produto  e  a  com=i=:­­

ção de área  para outros produtos.  Daí a defesa  de James Lovelock com  relação ao  .s=

da energia nuclear no futuro como sendo a menos arriscada e mais barata.

No caso do Brasil a expansão da cana­de­açúcartem sido bastante criticaa=  =Ê  =

deslocamento que provocou nas áreas destinadas a produção de alimentos básiccs   ==s

áreas de  pastagens e de culturas anuais e  perenes e dos impactos ambientais, ;,  =:_=

área  colhida  de  cana­de­açúcar  de  8,1   milhões  ha  (5  milhões  para  álcool  e  3  r   ­::s

para açúcar), representa  14°/o do total da área  para cultivos anuais e perenes. A F== =_:

vidade da cana­de­açúcar se comparada com  o  início do  Proálcool  (1975) era  c!ê : ­­.­ =

passou para 80 t/ha. A expansão da cana­de­açúcar vai depender da subtração dÊs  =­==s

de pastos que ocupa  163 milhões ha, elevando­se a  produtividade da  pecuari=  == .  ­=  =

das pastagens, Iiberando área  para outras culturas e para  recuperação de Àrs=s  ::  =i

serva Legal (ARL) e Área de Preservação Permanente (APP). Como a pecuaríâ  =~=­:.: ­:

possui  menos da  metade do  rebanho brasileiro e produz o dobro de ca'r:.  =  =_­E­::

da  produtividade  é  uma  condição  necessária  e  possível.  E  possive]  co­=i.:­=

plantada de cana­de­açúcar para etanol  mediante a  incorporaçãc  =s =­:=s  =:  ==s­.=s              .

33ses tecnicas para a cultura da palma de óleo integrado na  ui.i===s :­::.:  , :  =E  á=­:._ ­_­=  ~=­    ua­
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Na Amazônia, 72 milhões ha foram desmatados até 2009, representando três ve­

zes o Paraná ou  mais do que a soma do  Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná.  Da

área desmatada  51  milhões são  pastos,12,5 milhões são de culturas anuais, 664 mil  ha

com cultivos perenes e 335 mil ha de reflorestamento, Uma política adequada para Ama­

zônia seria reduzir as áreas de pastagens pela metade, manter as atuais áreas de cultivos

anuais, dobrar a área com cultivos perenes e decuplicar as áreas de reflorestamento. 0

equívoco  da  política  ambiental  decorre  da  inexistência  de  uma  política  de  estímulo  do

uso das áreas degradadas na mesma quantidade da supressão das áreas desmatadas.

Dessa  forma,  plantar  mais  200  mil  ha  de  dendezeiros  ou  até  uma  área  equiva­

Iente  a  da  Malásia,  seria  possível  na  Amazônia  utilizando  as  áreas  desmatadas,  sem

prej­udicar outras atividades, desde que seja  promovido  um  aumento  de  produtividade

dos  cultivos  anuais,  perenes  e  pecuária.  Seria  utilizar  uma  fração  da  área  desmatada

•        naAmazônia. Surtos de aumentos de preços defarinha de mandioca e de carne bovina
como tem  sido  mencionado  emTomé­Açu,  decorrem  de "problemas de  acamamento",

constituem  efeitos  normais  que  serão  corrigidos  pelas  próprias  forças  de  mercado  e

mediante estímulo de produção em outros locais.

1.3       Quais seriam os riscos do monoeultivo de dendezeiros no Estado
do Pará?

Não  resta  dúvida  que  quem  sobrevoar o quadrilátero tendo  como extremos as

cidades de Santo Antônio doTauá e lgarapé­Açu na parte superior, Paragominas eTailân­

dia  na  parte inferior, daqui a 5 ou  10 anos, verá contínuas manchas oligárquicas de den­

dezeiros. Seria uma substituição das atuais áreas de pastagens e de roças abandonadas.

A redução dos riscos vai depender da observância com relação às ARL eAPP, não desma­

tar novas áreas e do aparecimento de pragas e doenças.  Em  1974 surgiram as primeiras

palmeiras infectadas com amarelecimento fatal  no  plantio pioneiro da  DENPASA na  Es­

trada de Mosqueiro que levou a sua inviabilização. Este plantio resultou do Convênio da

SUDAM/lRHO  assinado  em  1965  por  iniciativa  da  Clara  Pandolfo  (1912­2009),  tem  sido

um grande laboratório sobre esta cultura  na Amazônia.

0 risco do amarelecimento fatal está sendo contornado pela implantação de híbri­

dos de caiauê com  o  dendezeiro  africano  desenvolvidos  pela  Embrapa.  Pesados  investi­

mentos estão sendo planejados pela Embrapa com relação a esta cultura. 0 maior perigo

decorre de não se manter um agressivo programa de pesquisa sobre o dendezeiro.

Todo  cultivo  agri'cola  apresenta  riscos  de  pragas,  doenças  e  de  mercados.  Os

cultivos perenes uma vez plantados a  mudança da  linha de produção torna­se bastante

Bases técn:côs  para  a  cultura  da  palma  de óleo  integrado  na  unidade produtiva  da  agricultura familiar
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difícil ou  implica  na  perda  dos irvestimentos  realizados. Quanto aos  r's:=:s  ==  ~=­====s          ®

isto  ocorre  com  a  pimerita­do­reino,  cacau,  borracha  vegetal,  madeira  3. :=­==~    :=­

o  óleo  de dendê.  Crises  imprevisíveis como  o  ataque  às torres  gêmeas  cci  ,', =­= ­

Center em  1109 2001,  a  concordata  do  Lehman  Brothers,  em  09/2008,  o.  =  =±s==.==.­

mento  da  economia  chinesa,  americana,  européia  e japonesa,  provocarT.  r::­=====  ­=

demanda e consequente queda de preços.

0  sucesso  do  programa vai  depender de compromissos tácitos  que  cíe`, :~  s=r

observados  tanto  no  lado  dos  produtores  associados  e  das  indústrias  ligados  âi=  ='=­

cesso de  beneficiamento.  Os produtores precisam cuidar dos dendezeiros para gârÊ­:.r

uma  produtividade  satisfatória  e  as  indústrias  em  não  transformar  a  fonte  prodLjtc­=

de  matéria­prima  como  simples extensão  de suas fábricas.  Já  que vai  ocorrer o  en\'ci­

vimento de  milhares de pequenos  produtores desobriga  as indústrias com  os encargos

trabalhistas,ocustode mão­de­obra barata não pode servirapanágio para este modelo        .

de produção integrada.  Este erro ocorreu  nos plantios de juta, malva, guaranazeiro, nas

empresas como a Jari, guseiras ao longo da Estrada de Ferro Carajás, laticínios, Sococo,

empresas exportadoras de açaí, entre outros.

Do  ponto  de  vista   macroeconômico,  a  expansão  de  dendezeiros  deve  estar

acompanhada de programas de reflorestamento, recuperação das ARL e APP, plantio de

outros cultivos perenes como o cacaueiro, açaizeiro, castanheira­do­pará, inclusive para

reduzir os riscos do monocultivo na agricultura familiar. 0 conceito de SAFs seria enten­

dido como mosaico de diversas culturas, mesmo sendo em monocultivos.

1.4       Não seria a repetição de novos desastres de megaprojetos
na Amazônia?

Estão sendo criados diversos mecanismos de controle dos bens que são  =­==.­

zidos  ou  exportados  da  Amazônia.  Este  monitoramento  é  aferido  com  ;.nd/­c£c:­=s  ==

susfer}íab/.//.dade relacionados com  o  uso de agrotóxicos,  produtos orgâniccj§   ­.­=­s;|

nicos,  rastreabilidade,  emprego  de  mão­de­obra  infantil  ou  escrava,  desmÊ:=T=­:=  ==

floresta, áreas manejadas, adoção de práticas sustentáveis,  responsabilidac= _s­==­=     ­=s­

co de extinção, entre os  principais.  Este controle vem  sendo  realizadas  D§lÊs  C `` =s  = .=

estão se tornando em prestadoras de serviços das empresas interessadÊs s­=­= ­= .'s­

o `'esverdeamento"  institucional, favorecer a  exportação  de seus  proc!L:=s  ==':  =s  ==  ­

ses desenvolvidos e da salvaguarda do mercado de direitos difusos,

Com  a  inserção dasoNGs ambientais na  administração  p'jb;::­ã  ss:=s  ==ssã`â­       O

a  depender de  recursos  governamentais,  reduzindo  seu  caráter cr==i:c.
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Aspectos gerais da cultura da  paima  :€  :  ==     ­

sendo desempenhado pelo Ministério Público Federal. A redução dos níveis de desmata­

mentos e queimadas na Amazônia vem retirando das ONGs a bandeira de luta e defesa,

obrigando a  busca de novas alternativas como o REDD e a certificação.

Entre as grandes entidades internacionais de controle estão às certificadoras de

produtos orgânicos, àquelas que  regulam  o comércio da  madeira  como a  lnternational

TropicalTimber Organization (lTTO) sediada no Japão e Forest Stewardship Control (FSC)

na Alemanha  e, também  a  Convention  on  lnternationalTrade  in  Endangered  Species of

Wild  Fauna  and  Flora  (CITES)  com  sede  na  Suíça  e,  com  a  expansão  do dendezeiro  no

Estado  do  Pará,  a  presença  do  Roundtable  on  Sustainable  Palm  Oil  (RSPO),  criada  em

2004,  com  sede  na  Suíça  (Zurique)  e  a  Secretaria  Executiva  em  Kuala  Lumpur. A RSPO

realizou  um seminário em  Belém,  no  período de 25 a  27 08 2010_, já com o  propósito de

estabelecer os parâmetros da produção de óleo de dendê na Amazônia.

Este tipo  de  monitoramento  náo  existia,  por exemplo,  nos  programas de  expan­

são da seringueira  na Amazônia. A partir de 1951  o Brasil  iniciou a importação de borracha

vegetal, que atinge 70°/o do consumo nacional. A produção de borracha vegetal a despeito

de  planos  como  o  PROHEVEA  (1967),  PROBOR  1  (1972),  PROBOR  11  (1977)  e  PROBOFt  111

(1981 ), foram  um fracasso e mecanismo de corrupção.  No triênio 2006/08 o país produziu

188  mil  t e  importou  212  mil  t,  implicando  evasão  de  divisas  de 478  milhões  de  dólares

anuais, de um  produto estratégico da  indústria  nacional.  No  mesmo  período a  produção

de  borracha  extrativa  despencou  de 23.000 t para 4.000 t  nestes  últimos dez anos.  Para

suprimir as importações já devia estar em idade de corte cerca de 200.000 ha de seringuei­

ras,  que  poderia  gerar emprego  e  renda  para  100  mil  famílias  de  pequenos  produtores.

Dessa forma, as oportunidades para os pequenos  produtores  não se  restringem  apenas

ao dendezeiro, mas para açaizeiro, cacaueiro, seringueira, reflorestamento, etc.

1.5       Quais seriam os reais benefícios da expansão de dendezeiros
na Amazônia?

0 óleo de dendê tem um mercado assegurado, primeiro para acabar com 2/3 das

importações  para  uso  nobre,  como  margarina,  indústria  de cosméticos,  etc.  0  interes­

se  atual  das  gigantes como  Petrobras,  Companhia Vale  e  do  conglomerado  português

GALP  Energia,  está  relacionado  à  utilização  do  óleo  de  dendê  para  fins  energéticos.

Trata­se  de  um  mercado  global  ilimitado,  que  deve  prosseguir  nos  próximos  50  a  100

anos. Enquanto a soja produz somente 500kg/ha o dendezeiro produz dez vezes mais. A

área colhida de soja no mundo está em torno de 94 milhões ha e do dendezeiro com  17

dessa área produz quantidade equivalente de óleo de soja. Para a Amazônia a expansâc

do dendezeiro teria menos riscos ambientais do que a expansão da soja.
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O  interesse  estratégico  da  petrobrás  em  associarcom  a  GÀ_=  =­é­:  =  S=­=_:.­         c

cançar o  mercado da Comunidade Européia  (CE) constituída de 27 pê  s:s  €  ~ =  s  =:  :i. .

milhões de  habitantes.  É  uma  estatal  portuguesa  que dedica  à  exploraçã=   ­=­~­:    =  =­­­

buição de petróleo e gás ganhou  essa denominação a  partir de 2005.

0  óleo  de  dendê  é  um  produto  com  mercado  internacional  de  aç­==­=­=  =  =:­

segurado,  cujos  lucros  vão  depender  da  produtividade  dos  dendezeiros,  `==   ==­:­=  =­

o  aparecimento  de  pragas  e  doenças,  das  flutuações  de  preços  decorrentes  =:  :­==s

econômicas, da competição com  os plantios que vão ser realizados  no Sudes:3  =s  =­.  : =

e na África  pelos países europeus e do controle do mercado oligosônico desse   ­s.~ :

Para  acabar  com  as  importações  de  óleo  de  dendê  para  uso  nobre  exiç;€  ==  :

menos o plantio de 120 mil ha.  Nos próximos  10 anos vai ocorrer uma competiçáo Ê­:'=

usos  nobres  e energia,  para  então tornar um  mercado  exclusivo  para  energia. A  pr\:=i. ­         .

midade do  Estado do  Pará  com  os  países europeus e da América  do  Norte constit.€~

para essa expansão.

Por  ser  uma  atividade  altamente  intensiva  em  mão­de­obra,  sobretudo  na  cc]LE­

ta  dos frutos  e,  da  dificuldade  de  efetuar a  coleta  mecanizada  dos cachos,  abre­se  ur­=

grande  perspectiva  para  a  agricultura  familiar  no  plantio  de  dendezeiros.  Se  consid3rEr

o plantio de 5 ha/família, seria  pelo  menos 20 mil famílias associadas às indústrias beris­

ficiadoras, antípoda do  modelo  malasiano. As  possibilidades são imensas e não se  pc>c:e

repetir o  erro  da  Nova Amafrutas  e  dos  incentivos fiscais  da  Sudam  para  agropecuár:Ê

0 sucesso deste programa vai  depender dos produtores e dos industriais, fiscalizanac  :

monitorando o desenvolvimento dos plantios, apoiando­se em forte aparato de pesqu.s=

e de extensão rural e transferindo as tecnologias disponíveis dos países maiores prodii:=­

res. Seria a resposta dosagricultores daAmazônia para resolver um problema globa[ ::~        .

sustentabilidade, ocupando áreas degradadas e restaurando o passivo ambientai.
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Cadeia produtiva da palma de óleo

Eder José Azevedo Ramos
Rui Alberio Gomes Junior

No  Brasil,  o  óleo  de  palma  é  conhecido  como  óleo  de  dendê  sendo  associado

com  a culinária  baiana.  No senso comum da  população  brasileira, este óleo ocupa ape­

nas este nicho de mercado, sem ter grande expressão no mercado mundial de gorduras.

Todavia,  a  realidade  é  bem  diferente,  pois  o  óleo  de  palma  é  o  óleo  mais  produzido  e

consumido  no mundo.

­       2.1       Agroindústriaeprodutosdapalmadeóleo

Como o processamento dos cachos da palma de óleo deve ser feita até 24 h após a

colheita, a produção de óleo de palma é feita em agroindústrias instaladas próximas às plan­

tações.  Dessa forma, as agroindústrias processam cachos produzidos pelo próprio empre­

endimento ou  de fornecedores localizados em distâncias que justifiquem o custo de trans­

porte. Os fornecedores podem ser agricultores familiares ou produtores de médio porte.

0 processamento básico da agroindústria é referente à extração do óleo de pal­

ma bruto e óleo de palmiste bruto. Estes óleos brutos são então processados em refina­

rias e originam  o óleo de  palma  refinado e  óleo  de  palmiste  refinado.  0 óleo  de  palma

possui  duas frações, a  oleína  que é líquida  em temperatura  ambiente e a  estearina  que

é sólida em temperatura ambiente.

0  óleo  de  palma  é  utilizado  para  indústria  alimenti'cia,  indústria  oleoquímica  e

biodiesel.  Na  indústria  alimentícia  a  fração  estearina  por  possuir capacidade  de  se  so­

Iidificar  naturalmente,  dispensa  o  processo  de  hidrogenação,  sendo  uma  gordura  do

tipo  zero trans.  Na  oleoquímica,  o  óleo  de  palmiste tem  grande  potencial  na  produção

de cosméticos.  Em  relação ao  biodiesel  a  produção  atual  é  muito  baixa.Todavia, como

a  palma  de  óleo  é  a  cultura  com  maior  produtividade  de  óleo  vegetal  e  possui  menor

custo de produção, tem grande potencial  de adquirir posição contundente  no  mercado
•internac.ional  de b.iocombustive.is.

A agroidústria da  palma de óleo produz outros subprodutos. A torta de palmiste

é um subproduto com  pequena comercialização, podendo ser utilizada  em  rações para

grupos restritos de animais, por possuir teor protéico baixo (cerca de 14°/o), A fibra e cas­

ca  (endocarpo)  podem  ser utilizadas  para  produção  de  energia  (vapor ou  elétrica)  pela

Bases técnicas para  a  cultura da  palma  de Óleo  integrado  na  unidade produtiva  da  agricultura familiar
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queima  na  caldeira.  0  engaço  ou  cacho  vazio  e  o  efluente  são  utilizados  como  adubo

orgânicos, assim como os excedentes de fibra, casca e torta de palmiste.

2.2       Cadeia produtiva internacional

0 mercado internacional de gorduras mostra consumo crescente, com incremen­

to anual de 3,77°/o ao ano entre 2002 e 2008 (Tabela 1 ). As metas de adoção de biocombus­

tíveis em substituição a combustíveis fósseis deverão alavancar o aumento do consumo

por várias décadas. 0 aumento do consumo de óleo de palma foi ainda mais marcante, no

período de 2001/2002 a 2008/2009, o consumo passou de 24,9 para 42,4 milhões de tone­

ladas por ano (Figura 1 ). Os maiores consumidores são a China, lndonésia e Índia. 0 bloco

de países da  União Européia é o quarto maior consumidor mundial (Tabela 2). A União Eu­

ropéia é reconhecidamente o cliente com maior exigência quanto à qualidade do produto

e sustentabilidade da produção. Muitas campanhas ambientais têm forçado este mercado

a evitar o óleo de palma que são vetores do desmatamento de florestas primárias devido

à consciência ambiental. 0 óleo de palma produzido na lndonésia tem sido muito criticado

pelos ambientalistas, afastando clientes mais rigorosos.

A  palma  de óleo  é  responsável  por  mais  de 30°/o  do  óleo  produzido  no  mundo,

somando óleo de palma e óleo de palmiste. 0 óleo de palma é o óleo mais produzido  no

mundo em 2008 com mais de~43 milhões de toneladas (Tabela 3), enquanto que o óleo de

soja,  segundo  colocado,  produziu  mais  de 36  milhões  de toneladas  no  mesmo  período.

0  óleo  de  palma  apresentou  maior produtividade  por unidade de  área  em  comparação

as demais culturas oleaginosas no  mundo  (Tabela 4). A produtividade da  palma de óleo,

somando o óleo de palma e de palmiste é praticamente superior em dez vezes a da soja,

cultura que possui a segunda maior produção mundial de óleo. A lndonésia e Malásia são

os  maiores  produtores  mundiais. A  maior  parte  do  óleo  de  palma  produzido  no  mundo

tem origem nestes países (Figura 2). Estes países também possuem a maior parte da área

plantada  com  palma  de óleo  no  mundo  (Figura  3). A produtividade das  plantações varia

entre os países produtores.  Enquanto a  produtividade média da  Malásia foi de 4,55 tone­

ladas de Óleo de palma por hectare em 2008, a do Brasil foi de 3,01  (Figura 4).

Ao compararmos as duas principais culturas produtoras de óleo vegetal, a

palma de óleo e a soja, observamos que 43,1  milhões de toneladas de óleo de palma e 5

milhões de toneladas de óleo de palmiste foram  produzidas em  11  milhões de  hectares

de palma de óleo em 2008, enquanto que 36,7 milhões de toneladas de óleo de soja de­

mandaram 90 milhões de hectares.
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2.3       Cadeia produtiva nacional

Apesar da  liderança  mundial,  o  óleo  de  palma  é  pouco cultivado  no  Brasil,  em­

bora o País possua a maior área com condições edafoclimáticas aptas para a cultura.  No

Brasil o óleo de soja é disparado o óleo mais produzido, com 6,26 milhões de toneladas,

o que corresponde a 77°/o do óleo produzido no país em 2008.  Neste mesmo ano foram

exportadas 4 milhões de toneladas de óleo de soja. Em contrapartida, a produção nacio­

nal  de  óleo  de  palma,  de  220  mil toneladas,  não foi  suficiente  para  atender a  demanda

do  mercado  interno  em  2008.  No  mesmo  ano  foram  importadas  153  mil  toneladas  de

óleo de palma para atender a demanda do mercado brasileiro (Tabela 5). A área plantada

em 20Ós era de 73 mil  hectares. A fim de atender a demanda de 2008 sem depender de

novas plantações seriam  necessários mais 51  mil  hectares de palma de óleo.

0 cultivo nacional de palma de óleo é concentrado no estado do Pará, com quase

60 mil hectares em 2008, enquanto que a Bahia, segundo maior produtor possuía menos

de 6 mil  hectares. 0 estado do Amazonas possuía 2,4 mil  hectares neste período (Figura

5). 0 estado da Bahia possui produção extrativa em dendezais subespontâneos, que não

foram contabilizados nesta estatística, Este sistema de produção tem se mostrado histo­

ricamente  ineficaz.   Em  contrapartida  a  dendeicultura  paraense é  baseada  na  produção

com elevado  nível de adoção tecnológica.  No estado do Pará estão  instaladas  11  unida­

des de processamento de cachos, 3 refinadoras de óleo,   1  fábrica de margarina e creme

vegetal  e  1  unidade  de  produção  de  biodiesel. As  empresas Agropalma  S.A.,  Denpasa

S.A.,Yossan  S.A.  e  Marborges S.A., a  cooperativa  Codenpa e as associações  Dentauá  e

Palmasa,  possuem  cultivos  de  palma  de óleo  em  produção  no  estado  do  Pará. As  em­

presas  Biovale S.A.  e  Petrobrás  Biocombustíveis S.A.  iniciaram as atividades  no estado

do Pará, mas ainda não possuem áreas de cultivo em  produção.

Tabela  1.  Evolução  do  consumo  de  óleos  e  gordura  (Kg  percapita).  Fonte:  Oil  World  Annual

(2009Weiga  et al  (2009)

Brasil                             24,30

E.  U. A.                          49,50

U.  E.  ­27                       44,30

China                                16,10

Mundo                      19,32

24,70

50,80

49,90

20,00

21,40

32,00

53,90

58,50

22,40

23,69

31,69°/o                      5,28°/o

8,89°/o                     i ,48°/o

32,05°/o                     5,34°/o

39,13%                      6,52°/o

22,62%                    3,77%
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Tabela 2.  Consumo  de óleo  de  palma  no  mundo  em  200?  (1000 t).  Fonte: Agrianual  2009/Veiga

et a,,  (2009).

China

lndonésia

Índia

U.Européia  (27)

Malásia

Paquistão

Bangladesh

Nigéria

Estados Unidos

Egito

Outros

Total

2.470

3.381

3.525

2.908

1.742

1.193

395

939

215

415

7.703

24.886

4.363

4.015

3.406

3.916

2.659

1.560

747

985

322

616

9.880

32.469

6.200

4.950

4.725

3.780

3.601

2.500

1.085

1.020

965

925

12.701

42.452

Tabela 3.  Produção  mundial  de óleos  e gorduras em  2008  (1000 t).  Fonte:  Oil World,  2009Weiga

et a,,(  2009).

A'godão

Amendoim

Colza

Coco

Girassol

Mamona

Milho

Oliva

Palma

Palmiste

Sebo

Soja

Outros

Total

5.023                  3,1°/o                     133                  0,2%

4.341                 2,7°/o                    i g0                 0,3o/o

19.836               12,4°/o                 2.372                  3,8°/o

3.052                  1,9°/0                  1.975                  3,2°/o

10.795                 6,8°/o                3.838                 6,2°/o

582                0,4%

2.356                  1,5°/o

2.944                 i ,8o/o

43.124               27,0°/o

5.030                 3,i °/o

8.529                 5,3°/o

36.856               23,1 %

17.273               |0,8°/o

159.740

380                0,6o/o

705                     1,1O/o

72:J               12f /o

34.081               55,2°/o

3,10/o

2,8O/o

12'40/o

1,90/0

6,50/o

O,40/o

l,40/o

1,90/o

42.671                26,7°/o

2.686                4,3°/o               4

2.241                  3,6o/o

10.793                 17,5°/o

1.669                  2,70/o

61.790

6                 3,00/o
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Tabela 4. Características produtivas das principais culturas oleaginosas  referente à  media  mun­

dial  do  período de 2004 a  2008. Adaptada  de OlLWORLD ANNUAL/Veiga et al, (2009).

Dendê              CFF

Dendê             Amêndoa

Soja                   Grão

Coco                 Copra

Colza                 Grão

Girassol           Grão

Amendoim    Grão

Mamona        Semente

Algodão          Semente

18,39                      20,ooo/o

0,97                     40'0 00/o

2,35                     i 8,00o/o

0,55                    65,00%

1,76                     34,00%

1,30                      42,00O/o

1,06                      39,000/o

0,96                     50,00o/o

1,30                       15,00%

3,68

0,39

0,42

0,36

0,60

0,54

0,41

0,48

0,20

Oleo de Palma

Óleo de  Palmiste

Óleo de Soja

Óleo de Coco

Óleo de Colza

Óleo de Girassol

Óleo de Amendoim

Óleo de Mamona

Óleo de Algodão

Tabela  5.  Produção,  importação  e consumo  brasileiro  de óleos e gorduras em  2008  (1.000 t./°/o

nacional).  Fonte: Agrianual  (2009).

Algodão

Amendoim

Banha

Canola

Coco

Girassol

Mamona

Manteiga

Milho

Oliva

Palma

Palmiste

Sebo

Soja

Outros

Total

277             3,40%

37             0,45°/o

397              4,88°/o

0,71%

O,020/o

O'660/o

0,64%

1,10%

1,00O/o

0,00O/o

220               2,70O/o

23              0,29o/o

569               7,00o/o

6.266            77,04°/o

8                 0,10O/o

8.133

0               0,05O/o

O,00O/o

O,00O/o

18              4,48°/o

0      (          0,03O/o

17              4,48°/o

7               1,70%

1                0,25%

0'150/o

11,500/o

38,82o/o

26,4io/o

4,88O/o

6,970/o

1               0,28%

393

256             4,i 7°/o

18               0,29°/o

397              6,46°/o

72               i,i70/o

2              0,03%

66              i ,o7o/o

56              0,9i o/o

87               1,42%

53              0,87°/o

45              0,74%

362              5,89°/0

127               2,07o/o

587              9,55°/o

4.008            65,21%

9               0,150/o

6.146
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Características  botânicas, morfológicas, fisiolól

gicas e agronômicas da palma de óleo

Rui Alberto Gomes Junior

3.1        Classificação

0  dendê  é  uma  monocotiledônea  da  família Arecacea,  família  das  palmeiras.  0

dendezeiro (E/ae/.s gu/.neens/.s) (Figura 6A) é uma espécie de origem africana, dividida em

três tipos principais, dura (Figura 6E) e psifera (Figura 6F) e tenera (Figura 6G). Esta divisão

é  baseada  na característica do endocarpo, 0 tipo dura  possui  endocarpo com  espessura

superior a  2  mm,  sendo  o tipo  mais comum  em  populações  naturais.  0 tipo  psi'fera  não

possui endocarpo, sendo  muito  raro em condições naturais devido à viabilidade limitada

das sementes. 0 dendezeiro tipo tenera possui endocarpo com espessura inferior a 2 mm

e feixes fibras distribuídas no  mesocarpo na  periferia do endocarpo. As cultivares comer-

ciais registradas no MAPA de E/aeí.s gu/.neensí.s são híbridos intraespecíficos do tipo tene-

ra devido à maior produção de óleo, conferida principalmente pela maior taxa de extração

de óleo do fruto.

0  caiaué  (E/ae/.s o/eí-fera)  é  uma  espécie de origem  amazônica  (Figura  68).  Esta

espécie  possui  como  principal  característica  de  interesse  agronômico  a  resistência  ao

Amarelecimento Fatal do dendezeiro (AF). 0 cruzamento entre o dendezeiro e o caiaué é

viável, cujo produto é o híbrido interespecífico  /E/ae/.s o/e/.fera x guí.neens/.s/ (Figura 6C),

que vem  sendo  utilizado  na  produção  de cultivares  devido  à  resistência  ao AF  herdada

do  caiaué.  Devido  ao  interesse  comercial  ser  restrito  ao  E/ae/-s gu/.neens/.s e  ao  hi'brido

interespecífico, será feita a descrição detalhada  na sequência da apostila  restrita a estes

materiais.  0  E/ae/.s  o/e/.fera  não  possui  o  conjunto  de  características  agronômicas  ne-

cessárias  para  produzir  cultivares  baseadas  apenas  nesta  espécie.  Uma  característica

desfavorável é o hábito de tombamento das plantas a cada  15 anos.

3.2       Sistema radicultar

0 sistema  radicular é do tipo fasciculado, característico de monocotiledôneas. Este

sistema  radicular não  possui  raiz pivotante, sendo também conhecido como cabeleira.  Do

bulbo saem as raízes primárias que possuem de 5 a s mm de diâmetro, podendo atingir até

20 m de comprimento e alcançar 6 m de profundidade. A cada metro de raízes primárias são

emitidas de 30 a 40 raízes secundárias, que possuem  1  a 4 mm de diâmetro e 25 cm a 2 m
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de comprimento. A cada cm  de  raízes secundárias é emitida  uma  raiz terciária  que  possui

0,5 a  1,5 mm de diâmetro e comprimento inferior a  10 cm. A cada  1  mm de raízes terciárias

é emitida uma raiz quaternária que possui 0,2 a 0,5 mm de diâmetro e são muito curtas.

As  raízes  primárias  e  secundárias têm  coloração  escura,  sendo  lignificadas  e  com

baixa  capacidade  de  absorção  de  água  e  nutrientes.  Estas  raízes têm  função  de fixação  e

transporte de seiva. As raízes terciárias possuem cerca de 20 a 30°/o de superfície não ligni-

ficada de coloração  branca, enquanto que as raízes quaternárias não são lignificadas e são

brancas,  o que  confere a  estas  raízes a função  de  absorção  de água  e  nutrientes  para  as

plantas.

Apesar da capacidade de atingir grandes profundidades, a maior parte das raízes

está  concentrada  nos  primeiros 40  a  50 cm  de  profundidade  devido  à  maior fertilidade

do  solo  nos  horizontes  superficiais.  Esta  concentração  pode  ocorrer em  profundidades

menores  em  função  do tipo  de  solo  e  ocorrência  de  zonas  de  impedimento. Além  dis-

so,  as  raízes se desenvolvem  melhor em  condições de  maior matéria  orgânica  e  menor

compactação do solo.  Em cultivos comerciais, a quantidade de raízes é maior na entreli-

nha de empilhamento do que na entrelinha do carreador. A entrelinha de empilhamento

tem  menor compactação e maior quantidade de matéria orgânica.

Após o plantio o desenvolvimento radicular é intenso, com crescimento horizon-

tal  de  1  a  1,5  m  por ano.  De  maneira  generalizada  o  comprimento  horizontal  das  raízes

acompanha a  projeção da copa.  Estes parâmetros são  utilizados como critério para  ma-

nejo da  aplicação de fertilizantes e da cobertura vegetal.

3.3       Estipee meristema apical

0 dendezeiro possui apenas um  meristema  (gema) apical  (Figura 7A),  responsá-

vel pela emissão de folhas e inflorescências. Normalmente o dendezeiro não se recupera

quando ocorre a  morte da  gema apical.

0  estipe,  vulgarmente  conhecido  como  tronco,  é  uma  coluna  cilíndrica  com  20

a 75 cm  de  diâmetro,  excluindo  as  bases  peciolares  (Figura  78).  É  um  órgão  de suporte,

vascular e reserva. 0 transporte de água e nutrientes é feito por feixes vasculares interco-

nectados, dessa forma os nutrientes absorvidos por determinada raíz não é encaminhado

a uma  determinada folha, assim como os fotoassimilados de uma folha  não são destina-

dos a  um  único cacho, ocorrendo a distribuição na  planta de maneira  unificada. As bases

peciolares  remanescentes  da  poda  permanecem  aderidas  ao  estipe  até o  décimo  quínto

ano. Após a queda das bases peciolares o estipe adquire aspecto mais liso e fino.
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Até  3,5  anos  ocorre  apenas  o  crescimento  horizontal. Após  este  período  ocorre

apenas o crescimento vertical  que varia  entre 30 a 75 cm/ano, com  média  de 48 cm/ano

em  cultivares de  E/ae/.s guí.neens/.s e de  15 a  20 cm/ano  no  híbrido  interespecífico.  Como

o crescimento horizontal é restrito ao período juvenil, é muito importante promover o de-

senvolvimento das plantas neste período para possibilitar elevado potencial produtivo na

idade  adulta.  0  crescimento  é  influenciado tanto  por fatores  genéticos  com  ambientais.

Estresse  hídrico,  nutricional  ou  competição  com  plantas  daninhas  reduz  o  crescimento

horizontal.  0  plantio  em  densidades  superiores  ao  recomendado  para  o  cultivar  resulta

em competição entre plantas, causando estiolamento e crescimento vertical acelerado.

A  renovação  do  dendezal  é feita  em  função  do  estande  e  altura  da  plantação.

Quando a  mortalidade de plantas é muito elevada e a  população possuir menos de 40 a

50°/o da  população inicial a plantação deve ser renovada.  Da mesma forma, deverá ocor-

rer a  renovação  da  plantação  quando  a  altura  média  ultrapassar  10  a  13  m,  pois  o  ren-

dimento e qualidade da colheita são comprometidos, assim como aumentam os  riscos

de acidentes durante a colheita e poda. Em função da altura, a  renovação do dendezeiro

E/aei.s gu/.nees/.s é feita ao redor de 25 anos, enquanto que no híbrido interespecífico este

período deve ser superior a 35 anos.

3.4       Folhas

0  dendezeiro  possui  folhas  grandes  medindo  de  5  a  s  m  e  pesando  5  a  s  Kg

cada. A folha é dividida em pecíolo, ráquis e folíolos. 0 pecíolo é a haste ligada ao estipe

com  1,5 m  de comprimento e espinhos laterais.  0  ráquis  mede de 5,5 a 7  m  de compri-

mento, sendo a continuação da haste do pecíolo, com a diferença que ao invés de espi-

nhos,  possui  folíolos  nas  laterais.  Outra  diferença  é  que  é que  o  pecíolo  possui  secção

aproximadamente  triangular,  enquanto  que  o  ráquis  possui  secção  aproximadamente

quadrilátera.  Cada  folha  possui  cerca  de  250  a  300  folíolos  que  atingem  até  1,3  m  de

comprimento e 6 cm  de largura.

Na  parte  superior da  planta  está  a  coroa  que  é  o  local  onde  as folhas  são  emi-

tidas  e  permanecem  durante  seu  ciclo  de vida.  0  ângulo  de  emissão  entre  duas folhas

emitidas consecutivamente é de 137°5' a 135°7'. Graças a este ângulo padrão de emissão

foliar, são formadas espirais definidas, que permitem a  identificação das folhas do den-

dezeiro. A primeira  espiral  possui  a  seguinte sequência de folhas  1-4-7-2-5-8-3-6,  poden-

do ocorrer em  sentido  horário ou  anti-horário.  Dessa forma, cada  espiral do dendezeiro

possui s folhas. A folha  1  é caracterizada  por ter 2/3 ou  mais dos folíolos completamen-

te  abertos.  A  segunda  espiral  permite  identificar  as  folhas  adjacentes.  Neste  processo

basta  acrescentar  oito  folhas  a  cada  espiral  abaixo.  Esta  segunda  espiral  serve  como
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parâmetro  para  identificar  folhas  utilizadas  em  amostras  para  avaliações  nutricionais

e fitossanitárias.  Neste  processo,  a folha  9 é a folha  que se  localiza  na  segunda  espiral,

situada  abaixo da folha  1  e a folha  17 é a folha que se  localiza  na terceira  espiral  abaixo

da  folha  9  e  a  folha  25  é  a  folha  localizada  na  quarta  espiral  abaixo  da  folha  17  (Figura

23A).  No período juvenil a emissão foliar é mais intensa atingindo 30 a 40 folhas por ano

do segundo ao quarto ano da cultura. Na idade adulta são emitidas de 20 a 26 folhas por

ano. Uma planta de dendezeiro deve conter aproximadamente 40 folhas na idade adulta,

cujo número deve ser delimitado  por podas.

0  ciclo  de vida  de  uma  folha  é  de  aproximadamente 4,5  anos.  0  período juvenil

inicia com a emissão e desenvolvimento da folha a partir da gema apical, com cerca de 25

meses de duração. 0 período juvenil ocorre internamente na planta, não sendo visível ex-

ternamente. 0 próximo período é o de alongamento rápido, com cerca de 5 meses, onde

é emitida e desenvolvida a folha flecha. A abertura da flecha é extremamente  rápida com

poucos  dias,  sendo  influenciada  pelo  regime  hídrico,  ou  seja,  em  situações  de  estresse

hídrico a folha flecha não se abre. 0 período funcional é de aproximadamente 2 anos.

0  ciclo  de  vida  da  folha  pode  ser  utilizado  como  parâmetro  expedito  para  esti-

mar determinados  indicadores.  Uma  planta  possui  em condições  normais apenas  uma

flecha. Quando ocorre o acúmulo de flechas, cada flecha adicional  representa aproxima-

damente  15  dias  de  estresse  hídrico.  Este fenômeno  é comum  quando  a  estação  seca

é  prolongada.  Esta  visualização  deve  considerar todas  as  plantas  da  plantação,  pois  a

fusariose é associada  com  acúmulo de flechas,  mas ocorre em  plantas  isoladas ou  em

reboleiras. Na base de cada folha é emitida uma inflorescênia. Com base em estimativas

da  proporção  de inflorescências femininas e  peso do cacho é  possível  estimar a  produ-

ção de cachos de uma plantação.

0 ângulo de inserção dos folíolos no ráquis é uma característica utilizada para dife-

renciar E/ae/.s gu/.neens/.s do híbrido interespecífico. 0 E/ae/.s gu/.neens/.s (Figura 6H) possui

folíolos com ângulos de inserção alternados entre um folíolo e outro, enquanto que no hí-

brido interespecífico (Figura 61) todos os folíolos se encontram em mesmo planto na folha.

3.5       Sistema reprodutivo

As espécies de palma de óleo são alógamas com 2n = 32 cromossomos. A aloga-

mia, caracterizada pela fecundação cruzada entre indivíduos distintos, é promovida por ci-

clos sucessivos de emissões de inflorescências masculinas e femininas, que impedem que

inflorescências de diferentes sexos estejam em antese em uma mesma planta no mesmo

período. A antese é o período em que as inflorescências estão aptas para a fecundação.
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A sexualização,  ou  seja,  determinação  do  sexo  das  inflorescências  ocorre entre

16  a  21  meses  antes  da  antese,  ou  aproximadamente  dois  anos  antes  da  colheita.  As

diversas formas  de  estresse  (estresse  hídrico,  estresse  nutricional,  poda  drásticas,  etc)

induzem a  diferenciação de  inflorescência  masculina, abortamento de  inflorescências e

abortamento de cachos. Dessa forma, em dendeicultura os estresses recebidos por uma

planta  refletem diretamente na  redução da produção em  período de dois anos.

As inflorescências são emitidas na axila das folhas, se situando na coroa da plan-

tas. A emissão de inflorescências segue o  ritmo da emissão foliar.

3,5.1     Inflorescência masculina

A inflorescência  masculina  (Figura  7C)  possui  um  pedúnculo de 40 cm  onde es-

tão  inseridas cerca  de  100 a  300 espiguetas de  10 a 30 cm  de comprimento.  Cada espi-

gueta  possui de 400 a  1.500 flores com 3 a 4 mm de comprimento e 1  a 2 mm de largura

com coloração amarelada. Cada inflorescência tem capacidade de produzir entre 10 a 50

gramas de pólen. 0 pólen  possui viabilidade de até 5 dias.

0  híbrido  interespecífico  possui  baixa viabilidade do  pólen.  Devido a  este fato é

fundamental que as inflorescências femininas do híbrido  interespecífico  recebam  pólen

de E/ae/.s gu/.neens/.s para que ocorra fecundação adequada e boa  produção de cachos.

3.5.2     lnflorescência feminina

A inflorescência feminina  (Figura  7D)  possui  um  pedúnculo com  30 cm  ou  mais

onde estão  inseridas cerca  de  150 espiguetas de 6 a  15 cm.  Cada  espigueta  possui  12 a

30 flores que quando estão em  antese  possuem  coloração  branco-creme e odor carac-

terístico. A antese,  período  em  que  a  inflorescência  está  apta  para  a  fecundação,  dura

entre 36 e 48 horas.

3.5.3     lnflorescência andrógina

Em   determinadas  situações  ocorre  a   emissão  de   inflorescências  andróginas

(Figura 7E).  Neste tipo de  inflorescência  não  há  sexualização completa,  possuindo apa-

rência  intermediária  entre a  inflorescência  masculina  e  a feminina.  0 fenômeno  de  an-

drogenia  é  marcante  em  híbridos  interespecíficos  durante  o  início  do  período  juvenil.

A  partir  do  terceiro  a  quarto  ano  da  cultura  a  emissão  de  inflorescências  femininas  é

estabilizada.  Estas inflorescências  não  produzem frutos de valor comercial. Além  disso,

não  possuem  pólen viável.
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3.6       Cachos e frutos

0 cacho  do  dendezeiro  (E/ae/.s guí.neens/.s/ possui  forma  ovóide  com  massa  de

10  a  50  Kg,  média  comercial  entre  15 e  20  Kg  (Figura  sA).  0 fruto  possui  um  pedúnculo

robusto  pesando  aproximadamente  13°/o  do  peso  do  cacho  (Figura  sB).  Ao  pedúnculo

são inseridas espiguetas, que pesam em torno de 15°/o do cacho (81).  Cada cacho contém

aproximadamente  1.500  frutos  que  são  alocados  nas  espiguetas  (8C),  que  correspon-

dem  a  60  a  70  °/o  do  peso  do  cacho.  Os  frutos  polinizados  são  maiores  e com  formato

aproximadamente  oval  e  correspondem  a  aproximadamente  58°/o  do  cacho  em  condi-

ções adequadas de polinização (8D). A secção transversal do fruto revela seus principais

componentes:  mesocarpo,  de  onde é extraído  o  óleo  de  palma, endocarpo e  palmiste,

de  onde  é  extraído  o  óleo  de  palmiste  e  a  torta  de  palmiste  (8E).  Os frutos  paternocár-

picos  são  mais  afilados que os frutos  polinizados,  podendo ter coloração similar a  dos

frutos polinizados ou descoloridos e correspondem  a cerca de 3°/o do peso do cacho (Fi-

guras  sF/8G).  Os frutos  paternocárpicos  ocorrem  quando  não  há  polinização,  portanto

não  possuem  palmiste (Figura sH).  0 cacho de dendê possui  ainda  10°/o de outros com-

ponentes, como fibras,  palhas, flores e frutos abortados (Figura sJ).

0 cacho do híbrido interespecífico é muito similar ao E/aeí.s guí.neer?s/.s, mas pos-

sui coloração mais alaranjada  (Figura 9A). Além disso, os frutos do  híbrido interespecífi-

co se destacam  com  maior dificuldade do cacho quando  maduros em  relação ao  E/ae/.s

gu/.neens/.s.  Um  cacho  de  híbrido  interespecífico  produzido  sob  polinização  assistida

possui  aproximadamente 52°/o de seu  peso de frutos  polinizados  (Figuras 9C/9D)  e 20°/o

de frutos paternocárpicos (Figura 9E/9F). 0 pedúnculo corresponde a aproximadamente

8°/o, as espiguetas a  10°/o e outros componentes a 3°/o do peso cacho.

0 tamanho do cacho é  influenciado  por fatores genéticos, ambientais e ciclo  da

cultura. A proporção de frutos  normais, ou  polinizados é  influenciada  pela  eficiência  da

polinização, seja  esta  natural  ou  assistida. A ausência  de  polinização é também  relacio-

nada com o aborto de inflorescências e frutos, redução da produção de cachos e redução

da taxa de extração de óleo, causada pela  redução da proporção de frutos no cacho.
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4.1       Georreferenciamento

0 Georreferenciamento de uma imagem, ou  um  mapa ou qualquer outra forma

de informação geográfica, é tornar suas coordenadas conhecidas num dado sistema de

referência.  Este  processo  inicia­se  com  a  obtenção  das  coordenadas  (pertencentes  ao

sistema no qual se pretende georreferenciar) de pontos da imagem ou do mapa a serem

georreferenciados, conhecidos como pontos de controle.

Através de  um  mapa  georreferenciado  podemos  nos  localizar na  superfície ter­

restre e assim ter uma visão espacial dos elementos que estão a nossa volta. lsso possi­

bilita  um  novo entendimento sobre o meio em que estamos (Figura  10).

4.2       Zoneamento

0 zoneamento consiste em dividir uma área em zonas (regióes) com caracterís­

ticas específicas.

0 zoneamento de risco climático é uma ferramenta de análise de risco que con­

sidera  a  variabilidade  climática,  características  de  solo  e  características  ecofisiológicas

da cultura ­previsão de risco.

0 zoneamento ecológico econômico delimita  porçóes territoriais, com  determi­

nadas  características  ambientais,  sociais  e  econômicas,  cujos  atores  envolvidos  pro­

põem uma destinação específica.

0 zoneamento de aptidão agri'cola (agroecológico ­ZAE) é uma ferramenta para

avaliação ambiental voltada a prospeção de regiões adaptadas ao cultivo de determina­

da espécie/variedade. 0 ZAE objetiva delimitar as regiões, ou ''zonas'', com  potencial de

clima  e  solo,  que  permita  a  exploração  agrícola  de  uma  determinada  cultura.  0 zonea­

mento agroecológico é uma ferramenta fundamental  para a criação de mecanismos de
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orientação à  implementação da cadeia de produção de óleo de palma.  Para  a Amazônia

Legal, em particular, constitui a  base técnico­científica  para se buscar a sustentabilidade

em  bases  social,  econômica  e  ambiental,  pela  indicação  das  terras  mais  adequadas  à

produção agrícola da cultura da  palma de óleo.

No formato  atual,  considerando  dois  níveis tecnológicos (8  e  C),  o zoneamento

agroecológico da  palma de óleo fornece uma  base para a  implantação da dendeicultura

em  bases sustentáveis tanto por grandes empresas quanto por agricultores de base fa­

miliar  (Figura  11).

4.3       Sistema de informações georreferenciadas (SIG)

Um SIG constitui de um banco de dados onde as informações estão atreladas ao

tempo e espaço onde foram coletadas. Para definir o espaço é utilizado o sensoriamento

remoto ou georreferenciamento, onde o ponto onde a  informação foi coletada é marca­

do segundo coordenadas tomadas segundo um sistema GPS.

No caso  da  cultura  da  palma  de óleo,  são  inúmeras  as  oportunidades e  benefí­

cios  do  incremento  de  dados  georreferenciados  em  SIG.  Por  exemplo,  a  identificação

de regiões georreferenciadas com ocorrência de amarelecimento fatal  (AF) permitiu ela­

borar  mapas  indicativos  para  regiões com  maior e  menor  probabilidade  de  ocorrência

desta doença.  Neste caso foram  utilizadas informaçóes georreferenciadas sobre ausên­

cia  e  ocorrência  desta  doença  e  os  dados foram  confrontados  com  diversas variáveis

climáticas,  gerando  um  indicativo  da ausência de AF em  áreas com  níveis regulares de

déficit hídrico.  Este estudo está em andamento, sem  resultados conclusivos.

Como a palma de óleo é uma cultura perene de ciclo longo, o georreferenciamento

de diversas variáveis, como  produção de cachos,  incidência  de  pragas, cultivar utilizada,

área da propriedade, ano de plantio, etc, em nível de planta, talhão ou propriedade, poderá

ser utilizado para a construção de SIG. Estas informações poderão ser analisadas em con­

junto, incluindo dados climáticos, possibilitando análises sistêmicas sobre a cultura, como

o efeito de variáveis climáticas sobre a produção, identificação de cultivares adequadas a

condições específicas, distribuição espacial e temporal da incidência de pragas, etc. 0 SIG

pode ser feito em  nível  de  propriedade,  empresa ou  região.  0 agrupamento  de grandes

montantes de informações em  um SIG  robusto permite análises mais promissoras.

Para tanto, é importante que os técnicos envolvidos com a  palma de óleo possu­

am aparelho de GPS, treinamento e hábito para coleta adequada de informações, assim
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como sistematizar e agrupar adequadamente estas informações. No caso de agricultura

familiar, este processo permite formar uma malha de informações georreferenciadas.

0  avanço  do  SIG  na  agricultura  nos  últimos  anos  é  marcante.  No  caso  de  cul­

turas  perenes,  as perspectivas são ainda  maiores. A Embrapa Amazônia  Oriental conta

com equipe e estrutura equipada em sensoriamento remoto, que vem  buscando novas

informações para obter um SIG da cadeia produtiva de palma de óleo do Estado do Pará

com grande montante de dados capaz de abastecer a cadeia produtiva da palma de óleo

com  informações  relevantes.  Para tal,  informações georreferenciadas devem ser envia­

das para o pesquisador Adriano Venturieri ­adriano@cpatu.embrapa.br.

4.4       Sistema de posicionamento Global ­GPS

0 GPS corresponde a um conjunto de tecnologias capaz de identificar a  localiza­

ção espacial de pontos da superfície terrestre em um determinado sistema de referência

através de sinais de satélites.

Proj.etado  e  desenvolvido  pelo  departamento  de  defesa  americano,  o  GPS  foi

construído inicialmente para fins militares e com o passar do tempo, devido a sua preci­

são e com o melhoramento dos receptores, ele passou  a ser também  utilizado pela co­

munidade civil. Apesar do GPS ter sido materializado desde 1973, o seu primeiro satélite

somente foi  lançado em  1978.

Esse sistema  é composto de três  partes fundamentais, são elas:  o  Seguimento

Espacial ­relativo aos satélites GPS e seus sinais; o Seguimento de Controle ­que en­

volve as bases de monitoramento a cargo dos EUA, espalhadas pelo planeta que atuam

na  manutenção, correção e avaliação de todo o sistema; e o Seguimento dos  Usuários

­que abrange os receptores GPS, os tipos de aplicações, métodos de posicionamento,

formas de recepção e processamento dos sinais.

Com  base  em  uma  constelação  de  24 satélites  operacionais  orbitando  a  terra,

é  possível  em  qualquer  parte  do  mundo  que  o  receptor  GPS  enxergue  o  sinal  de  no

mínimo três destes, e com  isso  identifique as coordenadas espaciais de um  ponto, cuj.a

altitude somente será  possível  ser aferida a  partir da captação de quatro satélites.

Os  satélites  GPS  estão  a  uma  altitude  de  20.200km,  cada  um  deles  efetuando

uma  volta  em  torno  da  terra  a  cada  12  horas  aproximadamente  e  apresentando  uma

vida  útil  de  praticamente  10 anos.  Cada satélite transmite continuamente sinais através

de duas ondas de freqüências diferentes, denominadas Ll  e L2, que são processadas pe­
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los receptores e trazem  consigo códigos pseudo­aleatórios passíveis de alteração  (erro

proposital) sempre que o governo americano desejar.

De  modo  geral,  os  receptores  GPS  são  classificados  em  três  grandes  grupos,

caracterizados conforme o seu grau de precisão na localização de um ponto. São eles:

•     Navegação:  possui  precisão  em torno  de  10  metros,  sua  localização  é  realizada

de forma imediata e são os de menor custo no mercado, com  preços a partir de

300,00  reais  para  os  modelos  mais  simples.  lndicado  para  levantamentos  em

áreas extensas, cuja  margem  de erro desse equipamento  não  influencie signifi­

cativamente no  resultado final, garantindo o objetivo do trabalho.

•     Topográfico: é utilizado em  par e necessita de um  pós­processamento dos dados

que pode permitir alcançar uma  precisão de até  1  centímetro de erro.  Devido sua

alta precisão estes equipamentos apresentam valores em torno de 15 a 45 mil  re­

ais.

•     Geodésico: são equipamentos capazes de  processar as duas ondas de freqüên­

cias Ll  e L2 emitidas por satélites, da mesma forma que o topográfico, é utilizado

em par com outro receptor GPS que pode ser no mínimo topográfico em virtude

de sua precisão. Normalmente esse equipamento é fixado em uma área servindo

como  uma  base de referência  local devido sua alta  precisão de localização (erro

mínimo  de 3  milímetro)  o  que também  contribui  para  o  melhoramento  da  pre­

cisão dos pontos coletados com  o  GPS de freqüência  somente  L1  (topográfico).

Esse receptor vem sendo muito utilizado para o georreferenciamento de imóveis

rurais exigido pelo lNCRA com base na Lei  10.267/2001, sendo este tipo de GPS o

mais caro da atualidade variando entre 30 a 70 mil  reais. lndicado para trabalhos

que demandam alta precisão.

Existem  muitas  marcas  e  modelos  de  receptores  GPS  sendo  comercializados.

Para fins deste curso usaremos o GPS de navegação Map 76, da Garmin, em função de

seu custo benefício mediante o objetivo desta programação que pretende capacitar seus

participantes no uso deste equipamento com  uma aplicação voltada para o desenvolvi­

mento  da  cultura  de dendê,  atividade  que  normalmente envolve  áreas  extensas  e  por

isso não necessita de uma alta precisão na marcação de pontos de GPS.

De  modo  geral,  os  GPS  de  navegação  da  marca  Garmin  apresentam  minima­

mente `de 4 a  5 teclas de comando ­Iiga/desliga,  muda  de tela  (Page), confirma  (enter)

e  o  botão  de  navegação/direcionamento  (cursor)  que  pode  se  apenas  um  ou  dividido

em  dois,  um  para  subir e outro  para descer a se[eção  na tela.  Da  mesma forma, esses
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equipamentos  possuem  4 telas de serviços  padrão,  são  elas:  a tela  de satélite  (status)

­onde é apresentado a intensidade dos sinais captados pelo receptor; a tela de mapa ­

onde pode ser desenhado os pontos e o percurso realizado com o GPS ligado; a tela de

navegação ­que informa dados como velocidade e direção; e a tela menu ­onde confi­

guramos o aparelho e podemos fazer uso de outras funcionalidade como a elaboração

de rotas e delimitação de trajetos.

Dentre as  principais funções do  GPS de  navegação estão:  identificação das co­

ordenadas  de  um  ponto  (waypoints),  registro  de trajeto/percurso/trilha  (track),  guia  de

retorno de traj.eto (caminho de volta ­trackback), criação de rotas, guia até um ponto de

coordenadas conhecidas (GOTo),  medidas de distâncias e, em alguns modelos como o

GPS  Map 76, cálculo de área.

Antes  do  manuseio  do  GPS  devemos  inicialmente  preceder a  configuração  do

aparelho e  uma  observação do  nível  de energia  restante a fim de garantir um  levanta­

mento  correto  e completo,  Como  dados  elementares devem  ser observados  primeira­

mente o fuso horário (Brasi'lia/­3 horas) e o datum  (SAD 69 ou SIRGAS) relativo ao lugar

onde  serão  coletados  os  pontos  de  GPS  (que  no  caso  de  Belém,  são  estes  indicados

entre parênteses). Na seqüência de importância, deve ser selecionado o idioma das ins­

truções do  aparelho  (poriuguês),  as  unidades de distância  (metros), velocidade  (km/h),

altitude (metros), o formato da hora local (24 horas, sem  horário de verão), e o formato

das coordenadas (mais usualmente escolhido em grau(°)  minuto(`) e segundo('`)).

As  principais  informações  necessárias  para  a  configuração  do  receptor  GPS,

como fuso que, por exemplo, só no Brasil apresenta três variações (horários diferentes,

e existência de horário de verão dependendo da parte do País), devem ser pesquisadas

in loco junto às instituições que trabalham com GPS e, portanto, sabem esses dados. 0

mesmo j.á não acontece com o datum, onde uma opção muitas vezes abrange todo um

continente, como é o caso dos utilizados em nosso País, que são os mesmos para toda

a América do Sul, correspondentes ao SAD 69 e ao SIRGAS que inclusive, deverá ser o

único datum oficial do  Brasil a  partir de 2015. Existe ainda a  possibilidade da adoção de

um datum global como oWGS 84 que, embora não sejam mais precisos que os datums

locais, como o SAD 69 ou o SIRGAS, em qualquer parte do mundo seriam uma informa­

ção correta  para configurar o GPS.

Outra  dica  importante  que  serve  como  indicativo  de  que  a  configuração foi  re­

alizada corretamente, é a confirmação da  data  e hora exibidas no  GPS, que deve ser a

mesma local no momento da coleta.
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No  momento  do  uso  do  GPS,  é  importante  termos  em  mente  que  a  recepção

dos sinais de satélites pode sofrer interferência de alvos na superfície terrestre (prédios,

arvores,  etc)  e também  das condições  atmosféricas  (nuvens,  etc)  sendo,  portanto  indi­

cado cuidados antes da coleta dos pontos no sentido de um  melhor posicionamento do

usuário e a escolha de dias ensolarados, se possível. A mão que carrega o equipamento

deve estar envolta  pelo fio  de segurança  do  GPS  e  situar­se a frente,  pelo  menos 30cm

de  distância  do  peito  do  técnico,  além  de  procurar  evitar  a  proximidade  de  possíveis

obstáculos aos sinais.  Uma  boa alternativa para o uso do GPS em área de mata fechada,

é a adaptação de um acessório externo, uma antena ao aparelho.

0 sinal do GPS é afetado pelas condições atmosféricas, obstáculos (árvores, pré­

dios, etc) e pelo modelo do aparelho. Aparelhos com antenas mais potentes têm  melhor

sinal. Apesar de marcar precisão  maior que 9 m  na tela, a  literatura assegura o limite de

9  m,Todavia, quando  na tela  aparecer precisões  menores, como  12 ou  14 m,  devido  ao

baixo  sinal,  devem  ser  consideradas  que  a  precisão  de  9  m  não  foi  atingida,  devendo

considerar o valor da tela.

De  modo  geral  o  que diferencia  o  modelo  de  um  receptor  GPS  para  outro,  em

termos de qualidade,  é  basicamente a  sensibilidade da  antena  do aparelho, as funções

extras oferecidas por este, e a capacidade de armazenamento do mesmo.

0  Sistema  de  Posicionamento  Global  (GPS)  já  não  é  mais  o  único  existente,

desde  a   implementação  de  outros  dois  sistemas  de  posicionamento   denominados:

GLONASS/GNSS  (RUSSO)  e  GALILEO  (EUF}OPEU),  sendo  ainda  esperado  o  COMPASS

(CHINÊS) que esta em andamento.

Da  mesma forma  que  um  celular, que serve  para  realizar ligações, ao  GPS cabe

identificar as  coordenadas  espaciais  de  um  determinado  ponto  na  superfície terrestre,

Ambos  os  equipamentos,  em  sua  totalidade  e  diversidade,  realizam  tais  funções,  po­

rém,  de  um  modelo  para  outro  existe  diferenças  de  procedimento  para  fazer  isso.  As

informações  repassadas  aqui  são  gerais  e  servem  para  todos  os  receptores  GPS  da

marca  Garmin,  servindo  de  base  para  o  correto  levantamento  de  pontos  e  auxiliando

no  auto­aprendizado  do  manuseio  dos  modelos  de  GPS  da  marca  Garmin  atualmente

comercializados.
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1.     Seleção de áreas aptas para o cultivo sustentá­
vel da palma de óleo

Rui Alberto Gomes Junior
Victor Rafael Barra

1.1.      Programa de produção sustentável da palma de óleo no Brasil

0 Governo Federal lançou em maio de 2010 o programa de produção sustentável

de óleo de palma  no  Brasil, que proíbe terminantemente a derrubada  de floresta  nativa

para  produção  de  palma  e  estabelece  regras  claras  para  a  expansão  do  cultivo,  conci­

liando  proteção e recuperação do meio ambiente, investimento,  inovação tecnológica e

geração de  renda  na agricultura familiar.

Este programa está  baseado na  produção sustentável  baseada em:  Elevado po­

tencial  de fixação de carbono (aproximadamente 26 toneladas por hectare, em  plantios

adultos); culturas perenes têm maior capacidade de proteção do solo  no bioma amazô­

nico; cada dez hectares plantados com  palma gera um emprego;  10 hectares plantados

podem  gerar  renda  líquida  superior a  F!$  1.500,00  mensais  na  agricultura  familiar;  óleo

rico em vitamina A e E; e balanço energético positivo.

0 zoneamento agroecológico da  palma  de óleo, coordenado  pela  Embrapa, e o

projeto de lei  restringindo a expansão da cultura no território nacional foram duas medi­

das ousadas do Governo Federal para disciplinar a expansão da palma de óleo e impedir

danos à biodiversidade e ameaça à floresta.

As  áreas  identificadas  pelo  zoneamento  agroecológico  resultam  dos  seguintes

procedimentos metodológicos:

•     Foi  realizado  o  cruzamento de  informações sobre aptidão  climática  e das terras

para produção de palma de óleo, segundo diferentes tipos de manei­o produtivo.

Enquadram­se nesse critério 232,8 milhões de hectares.

•     Ao critério de aptidão foi  superposto o critério de  restrição.  Foram  excluídas to­

das  as  áreas cobertas com vegetação  nativa,  as  áreas  protegidas  (unidades  de

conservação, parques nacionais, estaduais e municipais), as áreas indígenas e os

ecossistemas sensíveis.
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A área  efetivamente  autorizada  para  plantio  de  palma  de  óleo  no  Brasil  corres­

ponde  às  áreas  aptas  para  a  cultura  e  antropizadas  até  dezembro  de  2006  (Prodes  ­

lNPE), exluídas todas aquelas com  restrições  legais e ambientais. Áreas antropizadas a

partir deste ano  não serão autorizadas.  0 decreto  publicado  pelo  Governo  Federal, em

vigor a  partir da safra 2010/2011, autoriza o  plantio de palma de óleo em:

•     Areas  antropizadas  aptas  dos  Estados  do Acre, Amazonas, Amapá,  Maranhão,

Mato  Grosso,  Pará,  Rondônia,  Roraima, Alagoas,  Bahia,  Pernambuco,  Sergipe,

F]io  de Janeiro  e  Espírito Santo.

0 somatório das áreas identificadas no ZAE da palma de óleo corresponde a 31,8

milhões  de  hectares.   0  ZAE  da  palma  de  óleo  está  disponível  no  site  http://www.cnps.

embrapa.br/zoneamento_dende/.

A seleção  das  áreas  aptas  para  a  cultura  deve  iniciar  pela  identificação  da  pro­

priedade dentro deste zoneamento. Devem ser cultivadas com palma de óleo apenas as

áreas incluídas neste zoneamento.

1.2        Exigênciasclimáticas

A cultura da  palma de óleo é adaptada  a condições climáticas típicas de regiões

tropicais úmidas. As condições climáticas ótimas para a cultura são:

•     Precipitação anual  de 2.000 a  2.500  mm com  nenhum  mês com  precipitação  in­

ferior a  100 mm.

•     Médias  de temperaturas  máximas  entre 29  a  33° C, As  médias  de temperatura

máxima representam a  média de um período contabilizando os picos de tempe­

ratura  máxima diária.

•     Médias  de temperaturas  mínimas  entre  22  a  24° C. As  médias  de temperatura

mínima são calculadas pela média de temperatura mínima diária de um período.

•     Luminosidade de5 a 7 horas/dia ou  l800 horas/ano.

•     Baixa  incidência de ventos fortes

Condições climáticas ótimas são menos freqüentes, todavia, a cultura de óleo de

palma é viável em condições climáticas com deficiências moderadas.

A temperatura, principalmente a média de mínimas, é o fator limitante para culti­

vo da palma de óleo. Esta espécie não se adapta bem a condições de baixas temperatu­

ras,  pois  limitam  crescimento, reduzem taxa sexual feminina e  limitam  a  produtividade
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da  cultura.Temperaturas  mi'nimas abaixo de  18° C são  limitantes para  a  palma  de óleo.

Em  regiões onde ocorre sazonalidade da temperatura mínima, além da redução da pro­

dução  no período a sazonalidade da safra é muito grande.

Além  de temperaturas tropicais,  a  palma  de  óleo  demanda  regime  hídrico  ade­

quado  para atender a evapotranspiração da cultura e proporcionar boa  produtividade. A

evapotranspiração  da  cultura  é  de aproximadamente  150  mm/mês ou  1.800  mm/ano.  0

estresse  hídrico  causa  efeitos  marcantes  na  cultura,  como  a  redução  na  emissão foliar,

acúmulo  de  folhas  flechas,  redução  do  número  de  cachos,  redução  do  peso  médio  de

cachos,  aumento  da  razão sexual  masculina  e abortamento de  inflorescências de 7 a  13

meses de idade. A cada  100 mm de déficit hídrico corresponde a  10 a 20°/o de redução na

produtividade. Em condições onde a pluviosidade é muito acima de 2.500 mm/ano, o alto

volume de chuvas atrapalha a operacionalidade da cultura, aumenta erosão e reduz a efi­

ciência  da adubação pela  lavagem de  nutrientes. Condições climáticas com  pluviosidade

muito elevadas são  relacionadas com  menor radiação. A baixa  radiação resulta em  redu­

ção na fotossíntese, baixa maturação dos cachos e baixa percentagem de óleo nos frutos.

A incidência de ventos muito fortes provoca a fratura de folhas flechas.  Este pro­

cesso é acentuado em condições de estresse hídrico onde há o acúmulo de folhas flechas.

0 ZAE supracitado considerou estes parâmetros na definição de aptidão agrícola.

1.3       Condiçõesedáficas

A palma de óleo é uma cultura que se adapta a diversos tipos de solo.  Não pos­

sui exigência em fertilidade natural dos solos, podendo ser cultivada em solos pobres e

ácidos, desde que seja feita a adubação adequada.

A topografia é um fator de grande importância que determinará o sistema de ex­

ploração.  Em  condições  de topografia  plana,  com  até  5°/o  de  desni'vel,  a  implantação  da

cultura poderá ser feita em alinhamento constante, sem risco de elevadas perdas de solo

e  nutrientes  pela  erosão  (Figuras  14A  e  148).  0  alinhamento  constante  permite  melhor

logística dos tratos culturais, colheita, carregamento e transporte de cachos na plantação.

Em  terrenos  ondulados  com  declive  entre  5  e  10°/o,  é  necessário  o  plantio  em

curvas de nível. Em terrenos ondulados com declive entre 10 e 20°/o, é necessário o plan­

tio  sobre terraços  circulares  em  contra  declive  para  evitar a  erosão.  Em  terrenos  com

declive acima  de 20%  não é  recomendado o  plantio devido  ao elevado custo e grande

impacto ambiental.

Bases técnicas para a cultura da  palma de óleo integrado na unidade produtiva da agricultura familiar



Parte H                                                                                                                                        Seieção de áreas aptas paracoa:ltrt:::
lmplantação  da  cultura  da  palma de óleo                                                                                              sustentável  de alma  de óleo

A palma de óleo se comporta  melhor em solos com textura  média, com teor de

argila entre 25 e 35°/o.Todavia,  pode ser cultivado em solos mais argilosos ou  mais are­

nosos,  desde  que  este  esteja  bem  estruturado,  por condições  naturais  ou  por preparo

de solo adequado.

Devido  ao  caráter  perene  da  cultura,  a  produtividade  e  estabilidade  das  plantas

são superiores em solos profundos, com mais de um metro de profundidade. Solos muito

rasos são  mais  propícios ao déficit hídrico  e  apresentam  maior  risco  de tombamento  de

plantas, devido a dificuldade no estabelecimento e desenvolvimento do sistema  radicular

Solos com alta água disponíveis são melhores por manter a demanda  hídrica da

cultura  em  períodos com  deficiência  hídrica,  reduzindo o estresse  hídrico.  Neste caso é

importante saber que o estresse  hídrico  ocorre após o consumo da  água  disponível  do

solo em  períodos que não há  reposição hídrica.  Portanto, quanto maior a capacidade de

retenção  de água  do  solo,  estando  esta  disponível,  a  cultura  suportará  por mais tempo

sem  reposição hídrica.

Devido  ao  sistema  radicular fasciculado  é  importante que  a  palma  de  óleo  seja

cultivada  em  solos  não  compactados,  principalmente  na  camada  dos  primeiros  50 cm.

Caso o solo apresente compactação superficial ou sub­superficial deverá ser feito o pre­

paro de solo, empregando grade ou  subsolador. A grade é utilizada  para  descompactar

horizontes superficiais, podendo ter efeito direto em até 30 cm e efeito indireto mais pro­

fundo.  0  subsolador  pode ser  utilizado  para  descompactar horizontes  mais  profundos,

com efeito direto em até 60 cm e efeito indireto ainda mais profundo. Os solos devem ter

boa  permeabilidade para permitir trocas hídricas e gasosas. A permeabilidade dos solos

é reduzida  pela compactação.

Solos  inundados  devem  ser evitados.  Para  o  aproveitamento  de  solos  inundados

deve ser feito o estudo de viabilidade de sistema  de drenagem  antes do  preparo  da  área

e plantio final, assim como a análise pedológica do solo para  identificar o motivo da  baixa

permeabilidade. Apesar de  apresentar grande  resistência  em  relação  a  outras  culturas,  o

plantio em terrenos sujeitos à inundação reduz o desempenho da cultura da palma de óleo,

podendo ocasionar morte de plantas, e reduz a eficiência operacional  da  plantação,  princi­

palmente nas atividades de colheita, carregamento e transporte de cachos.

1.4       Logística

Aárea decultivo deveserlocalizada em distância adequada da agroindústria onde       ­

será processada a produção, devido à necessidade do processamento dos cachos em até

Bases técnicas para  a  cultura  da  palma  de óleo  integrado  na  unidade  produtiva da  agricultura familiar



Capítulo  1

Seleção de áreas aptas para o cultivo
sustentável de alma de óleo lmplantação da cultura  da

Par[e  11

palma de Óleo

no  máximo  24  h  após a  colheita  para  a  produção  de óleo  de  palma  com  boa  qualidade.

Esta  distância  varia  em  função  das  características  do  projeto,  mas  de  maneira  geral  se

utiliza uma distância limite de até 30 Km entre a área de cultivo e a agroindústria. Uma vez

que a colheita é  realizada durante todo o ano, o trajeto entre a área de cultivo e a agroin­

dústria  deve  contar  com  estrutura  viária  (estradas  e  pontes)  que  suportem  trânsito  de

caminhões carregados de cacho,  inclusive  nos períodos mais chuvosos. As estradas de­

vem ser piçarradas, calçadas ou asfaltadas com capacidade de trânsito de dois caminhões

transitando em sentido contrário. As pontes devem suportar caminhões carregados, sem

oferecer riscos elevados de acidente.

No  caso  de  agricultura  familiar,  o  grupo  de  propriedades  deve  ter  área  e  mão

de  obra  suficiente  para  fechar cargas  completas  de  caminhão.  Para  cálculo  podem  ser

utilizadas as seguintes fórmulas:

•     NCA=NDAnc

•     PCM  = PA/NCA   ...   PCB =  DSB x PCM / 8,33 ...  PCP = DSP x PCM / 8,33

•     ACFCM  = CC/PCM  ... ACFCB = CC/PCB ... ACFCP = CC/PCP

•     DMH=CC/RC

•     CTT=2xCTKXDcl/CC

Onde:

­NCA:  Número de colheitas  por ano  (unidade)

­NDA:  número de dias do ano (unidade)

­TC: turno de colheita  (dias)

­PCM:  produção  por colheita  média  (t/ha/colheita)

­PA:  produção anual  (t/ha/ano)

­PCB:  produção  por colheita  na  baixa  de produção  (t/ha/colheita)

­DSB: distribuição de safra  na  baixa  de produção (°/o da safra  anual/mês)

­PCP:  produção  por colheita  no  pico de produção (t/ha/colheita)

• DSP: distribuição de safra  no pico de produção (°/o da safra anual/mês)

­ACFC: Área de cultivo para fechar carga de cachos no caminhão (ha)

­CC: capacidade do caminhão (t)

­CTK: custo de transporte por Km  (RS/Km)

­CTT: custo de transporte por tonelada de cacho (RS/t de cacho)

­Dcl:  distância  do  cultivo  à  indústria  (Km)

­DMH: demanda de mão de obra para colheita e carregamento visando completar carga (dh)

­RC:  rendimento da colheita e carregamento por dia homem (t/dh)

Considerando uma produtividade de 25 toneladas por hectare, turno de co­

lheita de  12 dias, capacidade de carga do caminhão de  11  toneladas, custo de transporte

de R$ 3,00/Km/carga, distância do cultivo à indústria de 30 Km, capacidade de colheita e

carregamento de 3 toneladas por homem  por dia e distribuição de safra  de 7°/o/mês  na

baixa de produção e 13°/o/mês no pico de produção, são obtidos os seguintes resultados:
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•     Serão feitas aproximadamente 30 colheitas por ano.

•     Em  média, cada colheita  produzirá 0,82 toneladas de cacho  por hectare.

•     No período de pico da safra cada colheita  produzirá  1,28 toneladas de cacho por

hectare.

•     No período de baixa da safra cada colheita produzirá 0,59toneladasde cacho por

hectare,

•     Em  média são necessários 13,4 ha de cultivo de palma de óleo  para completar a

carga de cachos do caminhão.

•     No  período de  pico da  produção são  necessários 8,6 ha  para completar a carga

do caminhão.

•     No  período  de  baixa  de  produção  de  produção  são  necessários  18,6  ha  para

completar a carga do caminhão.

•     Serão  necessários  4  (3,66)  trabalhadores  para  fazer  a  colheita  e  carregamento

para completar a carga de cachos do caminhão.
•     O custo detransporte será de R$ 16,34portonelada decacho.

Nesta condição, áreas isoladas com menos de 18,6 ha não fecharão carga na bai­

xa de produção, resultando em aumento do custo de transporte neste período. Portanto

é  importante o agrupamento de propriedades. Como é necessário que a colheita e car­

regamento de uma carga completa seja feita  no mesmo dia, é necessário que tenham 4

trabalhadores para fechar uma carga, ou  múltiplos de 3,66 (resultado direto da fórmula).

No caso de grandes plantios, os cálculos devem considerar várias propriedades

e  caminhóes  e  propriedades  simultaneamente.Todavia,  os  cálculos  seguem  a  mesma

lógica,  mas em  maior escala. As cotações e coeficientes técnicos devem  ser ajustados

de acordo com os valores regionais.

1.5       Condiçõesdo agricultor

Devido à demanda do processamento rápido dos cachos, é necessário que a área

de  cultivo seja  agregada  a  uma  agroindústria.  Neste  processo  produtores que atuarão

como fornecedores de cacho  devem  negociar a  safra  futura  antes  do  estabelecimento

da  área  de  cultivo, a  fim  de evitar transtornos com  a  comercialização  da  produção.  No

caso de agricultores familiares, um dos requisitos para acesso ao crédito é o contrato de

comercialização da safra com  uma agroindústria.

A palma de óleo é uma cultura perene de ciclo de produção e período improduti­

vo longo. Dessa forma o produtor deve possuir capital ou crédito suficiente para o esta­

belecimento da cultura, sendo que a colheita deverá  iniciar 36 meses após o plantio, ou
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seja,  no terceiro ano da cultura. Além  disso, a  produção será  progressiva, com cerca  de

6 a s toneladas de cacho  por hectare  no terceiro ano da cultura  e estabilizará  no sétimo

ano da cultura com 25 a 30 toneladas de cacho por hectare.  lsto significa que durante os

primeiros anos de produção não será  possível amortizar dívidas.

Devido à agregação da  produção a uma agroindústria, mesmo se tratando de agri­

cultura familiar, deverão ser estabelecidos mecanismos empresariais para atender a logísti­

ca e atividades operacionais necessárias para a produção de óleo de palma em quantidade,

preço e qualidade competitivos. Os agricultores estarão envolvidos numa cadeia empresa­

rial com processos baseados em planejamento, gestão, execução e controle de qualidade.

Dessa forma, os agricultores terão que ser treinados e adotar procedimentos como:

•     Planejamento em nível operacional das atividades da propriedade­os produtores

deverão saber quais atividades deverão ser executadas em cada  período do ano

e a demanda de equipamentos e mão de obra para cada atividade e em cada pe­

ríodo.

Adotar procedimentos como cumprir prazos e atingir metas ­o atraso na execu­

ção de atividades acarretará  em  prejuízos ao agricultor, a  outros agricultores vi­

zinhos e a agroindústria. 0 atraso da execução das atividades de manei.o da cul­

tura como coroamento, rebaixo e adubação resultarão em plantações com baixo

desempenho. 0 atraso na colheita afetará a qualidade do produto e a logística de

transporte da  safra,  prejudicando  outros  produtores envolvidos  no fechamento

da carga e a agroindústria  pela queda  na qualidade de óleo.

•     Adotar tecnologias  adequadas ­o  agricultor deverá  estar acessível  e  executar

tecnologias conforme treinamento disponibilizado  pela agroindústria  agregada,

agências  de ATER  ou  empresas de  pesquisa. A adoção  de tecnologias  não vali­

dadas é um  grande risco  para o produtor.
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A produção de mudas é uma etapa fundamental, considerado por muitos como a

chave do sucesso no estabelecimento do cultivo de palma de óleo, pois mudas de baixa

qualidade refletirão em plantações com baixo potencial produtivo. A comercialização de

mudas  só  pode  ser feita  por  produtores de  mudas  com  RENASEM ­Registro  Nacional

de  Sementes  de  Mudas.  Para  a  produção  de  mudas devem  ser utilizadas sementes de

cultivares de origem comprovada e registrados no MAPA.

2.1. Melhoramento genético e produção de semehtes

0  obi.etivo  do  melhoramento  genético  é  o  desenvolvimento  de  cultivares  com

características  agronômicas superiores  aos  cultivares  existentes.  0  melhoramento  ge­

nético da  palma de óleo tem como objetivos:

•     Aumentara produção de cachos;

•     Aumentarataxa de extração de óleo;

•     Obter materiaistolerantes a doenças;

•     Obter materiais com crescimento  reduzido em altura e comprimento de folhas;

•     Aumentodaqualidadedoóleo.

Os programas de melhoramento genético vêm desenvolvendo cultivares obtidas

a  part.ir de duas espéc.ies, o  Elaeis guineensis de or­igem a+r.icana e o  Elaeis oleifera de

origem Amazônica.

0 melhoramento das cultivares de E/aeí.s gu/.nees/.s é baseado na obtenção de hí­

bridos entre populações em sistema de seleção recorrente recíproca. Conforme citado no

capítulo de morfologia desta apostila, esta espécie possui três tipos, dura, tenera e psífera,

caracterizados pela espessura do endocarpo. Esta característica é governada  por um  loco

com  dois  alelos,  apresentando  segregação  do tipo  1:2:1.  Os tipos dura  e  psífera  são  ho­

mozigotos, enquanto o tipo tenera é heterozigoto. 0 tipo dura é o mais comum em popu­

lações naturais, pois o gene psífera é deletério, devido à baixa viabilidade das sementes.
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Os  cultivares  atuais  utilizam  o  tipo  tenera,  híbrido  de  um  cruzamento  de  uma

planta dura com uma planta psi'fera. 0 tipo psífera tem de ser utilizado obrigatoriamente

com  progenitor  masculino,  pois  não  produz sementes viáveis.  Dessa forma, os cultiva­

res  de  E/ae/.s  guí.neens/.s são  híbridos  intraespecíficos,  ou  seja,  cruzamento  entre  dois

materiais  divergentes de  uma  mesma  espécie.  Os  híbridos tenera  são  muito  mais  pro­

dutivos que os genótipos tipo dura, por terem  maior produção de cachos e teor de óleo

no cacho  muito  mais elevado.

A  produtividade  é  uma  característica  quantitativa,  ou  seja,  governada  por  mui­

tos genes. Além de explorar a  heterose do tipo tenera, o melhoramento genético busca

agregar outros genes que contribuem  para aumentar a  produtividade e agregar outras

características  favoráveis.  Para  tanto  é feito  o  sistema  de  seleção  recorrente  recíproca

(Figura  12),  onde  são  feitos  diversos  cruzamentos  entre  duas  origens  contrastantes  e

são avaliados em experimentos com  delineamento de  12  plantas por parcela  e 4 a  6  re­

petições. Os cruzamentos com  melhores resultados são identificados e autofecundados

para  produção  de  matrizes. As  matrizes  serão  utilizadas  para  a  produção  de  sementes

comerciais. Além disso, são feitas recombinaçóes dentro das populações entre os indiví­

duos superiores para  avançar para  a  próxima  geração ou  ciclo de  melhoramento.  Cada

ciclo de  melhoramento leva em torno de 30 anos.

As cultivares  de  E/ae/.s gu/.neer}sÍ.s possuem  alto  potencial  produtivo  e tem  boa

fecundação natural  na  maior parte do ciclo,  mas são sensíveis ao Amarelecimento  Fatal

(AF), sendo  recomendados para áreas distantes de focos da  doença. 0  replantio de áre­

as afetadas pelo AF ou plantio em áreas vizinhas a focos de AF não devem ser realizadas

com  estes cultivares.

Outra  opção  no  melhoramento  da  palma  de  óleo  é o  desenvolvimento  de  culti­

vares de híbridos interespecíficos,  produto do cruzamento do  E/ae/.s o/e/.fera com  E/aeí.s

gu/.neensi.s tipo  psífera.  Neste  processo  o  E/aeí.s  o/eí.fera  é  utilizado  como  progenitor

feminino, pois até o momento  não foi identificado o tipo psífera  nesta espécie.

Os cultivares de  híbrido  interespecífico são frutos do cruzamento entre  uma  es­

pécie com  alto  nível  de  melhoramento  genético, o  E/aeí.s guí.neensí.s, com  uma  espécie

que  ainda  não  foi  melhorada,  o  E/aeí.s o/e/.fera. A grande vantagem  do  híbrido  interes­

pecífico  é  a  comprovada  resistência  ao  amarelecimento  fatal,  onde  plantios  com  vinte

anos de  idade  instalados em  área  de  incidência  da  doença  não apresentaram  sintomas

até  o  momento  e estão  apresentando  bom  desempenho, viabilizando  a  cultura  nestas

condições.  Estes  cultivares  são  recomendados  para  replantio  em  áreas  afetadas  pelo

AF e plantio em áreas novas vizinhas a focos de AF, condições em que os cultivares tipo

tenera não são recomendados.
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Apesar do  melhoramento genético  recente, os cultivares de híbrido  interespecí­

fico tem  apresentado  bom  desempenho agronômico, com  produção  de cachos similar

aos cultivares do tipo tenera, mas com taxa de extração inferior.Todavia, a  maior defici­

ência  deste  material  é a  baixa  polinização  natural, dependendo do fornecimento de  pó­

len de materiais E/ae/.s gu/.neens/.s. Para fornecimento de pólen foram feitas tentativas de

plantio com cerca de 10°/o de plantas tipo tenera misturados, a fim de ter boa polinização.

Todavia, em ataques severos de AF as plantas tipo tenera têm morrido, restando apenas

as plantas de híbridos. A alternativa validada para produção de híbridos interespecíficos

é o  emprego da  polinização assistida, que custa  em torno de 3 a  5 toneladas de cacho

por hectare e demanda um trabalhador para cada 20 a 30 hectares.

Existem ainda cultivares com  93,75°/o de  E/ae/.s gu/.nees/.s e 6,75°/o de E/ae/­s oe/Í.­

fera.  No  Brasil, são  registrados cultivares denominados Compacta.  Estes  materiais têm

maior similaridade com o tipo tenera e são sensíveis ao amarelecimento fatal, devido à

baixa proporção de genoma de E/aeí.s o/eí.fera. A principal diferença destes materiais é a

recomendação de maior densidade de plantio.

Um  material  genético  só  pode  ser comercializado  após sua  formalização  como

cultivar,  no  registro de cultivares do MAPA. A produção de mudas para comercialização

só  pode ser feita  com  cultivares  registrados  no  MAPA.  Para  identificar os cultivares  re­

gistrados  no  MAPA,  basta  acessar o site:  HTTP://extranet.agricultura.gov.br/php/proton/

cultivarweb/cultivares_registradas.php.

Até o momento, apenas três empresas de melhoramento genético e produção de

sementes  possuem  cultivares  registradas  no  MAPA. A Embrapa  é  a  única  empresa  na­

cional  no  ramo. A Palmelit, empresa  subsidiária  do CIRAD e a ASD são  empresas inter­

nacionais, que possuem cultivares registrados no MAPA. As sementes destas empresas

entram  no  Brasil  mediante importação.

Contatos de Fornecedores de Sementes:

Embrapa   Amazônia   Ocidental   ­   ENA:  Tel:   (092)   33037800;   Rosildo   Costa   ­

rosildo.costa@cpaa.embrapa.br.

Palmelit  (CIRAD):   http://www.palmelit.com/en/.  Tel.:   +33  (0)4  67  45  79  25;  +33

(0)4  67  45  72  90.  Fax.:  +33  (0)4  67  4127  71;  Email:  palmelit@palmelit.com.    Com­

pra   de  sementes:   Sr   Patricio   Carrasco,   Director  de  Ventas,   Quito  ­   Equador

(pcarrasco@danec.com).
•     ASD:  http://www.asd­cr.com/. Telephone:  (506)  2257  2666  Fax:  (506)  2257  2667.

E­mail:  sales@asd­cr.com.
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A  utilização  de  sementes  oriundas  de  plantações  comerciais  com  finalidade  de

produção  de  óleo,  ou  seja,  coletar  sementes  produzidas  por  cultivares,  é  uma  prática

que  deve  ser  duramente  combatida.  As  cultivares  de  E/ae/.s gu/.neens/.s são  baseadas

em  híbridos tenera.  0 cruzamento  entre duas  plantas tenera,  que ocorre  normalmente

em plantações comerciais, sofre segregação deste e de outros genes que conferem alta

produtividade,  produzindo  uma  progênie  (as  sementes  coletadas)  com  25°/o  dura,  50°/o

tenera  e  25°/o  psífera.  Os  materiais  psífera  terão  baixíssima  produtividade,  devido  ao

alto abortamento de cachos. Não servem para produção comercial sendo utilizados ape­

nas  em  programas de  melhoramento.  Os  materiais  dura  tem  menor  produtividade  de

cachos e  baixa qualidade em  relação aos cultivares,  pois tem  baixa taxa de extração de

óleo  e  endocarpo  mais  espesso,  que  prejudicarão  o  processamento  agroindustrial.  Os

materiais tenera  desta  mistura  não terão  o  mesmo desempenho e  homogeneidade do

tenera do cultivar, pois haverá perda da heterose obtida a partir do cruzamento entre po­

pulações diferentes (ex:  Deli x  La  me) e terão  menor produtividade.  Dessa forma, a  uti­

lização de sementes com procedência desconhecida é catastrófica, pois a produtividade

e qualidade da produção são muito inferiores. Outro prejuízo é a maior heterogeneidade

da  plantação,  onde  altura  da  planta,  entre  outras  característica  terá  variação  entre  as

plantas, prejudicando a operacionalidade no manejo da cultura e da colheita.

No caso  do  híbrido  interespecífico, o  progenitor masculino  E/a/.s gu/.neens/.s uti­

lizado  é  o  tipo  psífera.  Dessa  forma  a  progênie  de  sementes  coletadas  em  plantações

de  cultivares terá  segregação  e  perda  de  produtividade conforme  supracitado  para  os

cultivares  de  E/aeí.s gu/.neens/.s.  Portanto,  para  o  híbrido  interespecífico  a  utilização  de

sementes com  genética  definida  de  cultivares  registrados  no  MAPA é  de fundamental

importância  para o sucesso da cultura.

2.2        Produção de mudas

A produção de mudas é a etapa  mais tecnificada da cultura da  palma de óleo.  0

custo  de  produção  das  mudas é  muito  baixo  em  relação  ao  custo  de  manutenção das

plantas  durante  o  ciclo  da  cultura.  Dessa  forma,  é  preconizada  a  utilização  de  mudas

selecionadas produzidas em condições adequadas.

A produção de mudas pode ser feita em uma etapa, mas normalmente são utili­

zadas duas etapas, com pré­viveiro e viveiro. A produção em uma etapa tem a vantagem

de  reduzir o estresse do transplantio do pré­viveiro  para o viveiro. A produção em  duas

etapas  tem  a  vantagem  de  permitir  sombreamento  inicial,  seleção  de  mudas  no  pré­

viveiro, menor desperdiço de sacos, menor área no viveiro, menor custo com mondas e

menor custo de produção.
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2.2.1      Escolha e preparoda área doviveiro

A área  de viveiro deve ter relevo  plano ou  suave ondulado e disponibilidade de

substrato  na  proximidade. Este quesito é de fundamental  importância  no caso de irriga­

ção com  pivô central. Além disso, deve possuir solo com boa infiltração e/ou escoamen­

to de água  a fim  de evitar inundação das  mudas.  0  principal  ponto  é a  proximidade de

uma fonte de água com capacidade suficiente para atender a irrigação do viveiro duran­

te todo o seu período.  Devido aos custos e danos relacionados ao transporte de mudas,

o viveiro deve ser localizado  próximo a área do plantio final.

2.2.2     Pré­viveiro

0  pré­viveiro  deve  ser  instalado  próximo  ao  viveiro. A estrutura  do  pré­viveiro

é formada  por canteiros com  1,2  m de  largura  instalados no solo. A largura  do canteiro

deve favorecer o acesso dos trabalhadores a sacolas das mudas,  para  efetuar os tratos

culturais.  0 comprimento dos canteiros pode variar de acordo com  o tamanho do  pré­

viveiro. As laterais do canteiro são delimitadas por madeiras ou fitas fixadas em estacas.

São utilizados sacos plásticos  pretos de  10 x 20 cm  e 5 mm  de espessura.  Sacos trans­

parentes ou  brancos permitem que a luz passe e causa  problemas no desenvolvimento

das plantas, 0 enchimento dos sacos é feito com terriço peneirado coletado da camada

superficial  do solo de capoeira  antiga, com  alto teor de  matéria  orgânica.  Não deve ser

utilizado solo muito arenoso ou  muito argiloso.

É  instalada  uma  estrutura  de  madeira  coberta com  palhas  (Figura  138)  ou  som­

brite  (Figura  13C)  para  reduzir  a  radiação  solar  durante  os  dois  primeiros  meses.  Esta

técnica  promove a  redução da  evapotranspiração, senão também  dos danos causados

pela  a  incidência  direta  dos  raios  solares  sobre  as  mudas.  A  cobertura  do  pré­viveiro

deve  ser  retirada  gradualmente,  no  caso  de  palhas,  permitindo  uma  ambientação  das

plantas a condição de plena  luminosidade que enfrentarão futuramente no viveiro.  São

comercializadas sementes pré­germinadas, onde o caulículo e radícula já se apresentam

diferenciados  (Figura  13A). As sementes de cultivares  registrados  no  MAPA chegam  ao

produtor em embalagens com  plástico, isopor ou algodão, para  reduzir os danos físicos

no transporte. Deve ser feita a separação das sementes dos demais elementos presentes

na  embalagem  como  plástico,  isopor,  etc, tomando  o  cuidado  para  não  danificar a  se­

mente. Após a triagem de seleção das sementes, estas são então repicadas para sacos.

A  semente  deve  ser  semeada  na  posição  adequada,  onde  o  trabalhador  deve

fazer um  buraco de 2,5 cm (podendo ser mais ou  menos profundo dependendo basica­

mente  do  desenvolvimento  da  radícula)  no terriço  com  o  dedo. A semente  é colocada

cuidadosamente no  buraco, com o hipocótilo (radícula) voltado para  baixo e o epicótilo
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(caulículo)  para  cima.  A  semente  deve  ser  coberta  com  uma  fina  camada  de  terriço  e

compactada suavemente com a  mão.

Devido ao elevado preço das sementes e sensibilidade da  muda j.ovem, o pré­vi­

veiro deve ser conduzido com  muito cuidado.  Nos dois primeiros meses, a  nutrição das

mudas é fornecida pelas reservas das sementes. A partir dessa data, inicia­se a aplicação

de fertilizantes químicos,  Uma solução a O,25°/o de uréia será aplicada a cada  15 dias, na

base  de  100  Iitros  por canteiro  de  1,5 x  20  m. A  partir do terceiro  mês,  uma  adubação

completa faz­se necessária, quando será aplicada quinzenalmente uma solução conten­

do 400  g  de  uréia, 400 g  de superfosfato triplo,100 g  de cloreto de  potássio e  100 g  de

sulfato de magnésio em  100 litros d'água  para cada canteiro.  Logo após a aplicação dos

fertilizantes acima, deve­se realizar uma  irrigação  leve, visando a  eliminar o excesso do

produto das folhas, a fim de evitar queimaduras provocadas pelos adubos. Caso surjam

sintomas típicos de deficiência de cobre, recomenda­se fazer uma  pulverização no quar­

to mês, com uma solução à base de 30 g de sulfato de cobre por 100 Iitros de água, para

cada canteiro.  Também é utilizada a adubação com solução diluída da fórmula com  18°/o

de  N,18°/o  de  P,18°/o de  K+  1,2  de  °/o  Mg, aplicada  com  regador sobre  as  mudas, com  a

aplicação de água  na sequência  para  lavar o excesso e não queimar as folhas.

A umidade do solo deve ser monitorada constantemente, demandando irrigação

diária,  que  pode ser feita  por sistema  de  irrigação  por  nebulização  ou  manualmente. A

vantagem da irrigação manual é o monitoramento constante das mudas.

Para o controle de plantas daninhas devem ser feitas capinas manuais nas bocas

das sacolas quinzenaimente.

Devido  ao  sombreamento,  irrigação  diária  e  alto  investimento  por  unidade  de

área, é feito controle químico preventivo de insetos­praga e doenças.  Para controle  pre­

ventivo  de  insetos­praga  e  doenças  são  feitas  aplicações  quinzenais  de  inseticidas  e

fungicidas.  0  inseticida  mais  utilizado  é  o  Decis®  25  EC.  Os fungicidas  mais  utilizados

são oTecto® EC e o Cercobin® 700 PM, aplicados alternadamente.Todavia, não existem

produtos  registrados  no  MAPA  para  esta  finalidade.  Cuidado  especial  deve  ser dado  a

formigas e roedores nesta fase.

A fase de pré­viveiro dura em torno de 3 meses , quando as mudas tem em torno

de 5  à  6 folhas  lanceoladas,  estando  estas  aptas  para  o transplante  para  o viveiro.  São

selecionadas  de  s  a  9°/o  das  mudas  inferiores  neste  processo,  sendo  descartadas.  Em

alguns casos,  comum  em todos os viveiros,  ocorre o desenvolvimento  de dois ou três

embrióes de uma mesma semente, o que resultará em mais de uma planta por semente.

0 recomendado na literatura é a eliminação do embrião mais fraco, mantendo o mais vi­
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goroso.Todavia, muitas empresas têm  aproveitado ambos os embriões desenvolvidos,

formando mudas com sucesso.

A demanda de mão de obra é de um  homem para cada 3.000 mudas. A mão de

obra  feminina  também  pode  ser  utilizada  nestas  operações.  Cada  pré­viveiro  deve  ter

um  profissional  de campo  responsável  pela área, que deve acompanhar diariamente e

fiscalizar as operações.  Devem  ser incluídos turnos extras  para  que o  pré­viveiro tenha

acompanhamento e realização das atividades fundamentais durante finais de semana,

2.2.3.    Viveiro

lnicialmente deve ser feito o preparo da área do viveiro, com  a  limpeza  da área e

destoca completa da capoeira. A área do viveiro deve ser nivelada  para  permitir bom  as­

sentamento dos sacos e escoamento da água superficial. A moto­niveladora tem  boa efi­

ciência para esta operação o que permite a construção de pequenos sulcos de drenagem.

0 formato da  área do viveiro vai depender do sistema  de irrigação empregado.  Sistema

de irrigação estacionário, como a aspersão convencional, demanda áreas quadrangulares,

enquanto  pivô  central  demanda  área  circular.  Os viveiros devem  possuir estradas  piçar­

radas para permitir o acesso e posteriormente a retirada das mudas para o plantio. As es­

tradas devem percorrer o peri'metro do viveiro e seu interior em caso de grandes viveiros,

a fim  de facilitar acesso  para tratos culturais e para  o transporte das  mudas.  Em viveiros

de pivô central, normalmente é feita uma estrada circular no  perímetro, ou  sei­a, o aro do

viveiro e uma  estrada  no centro do viveiro, dividindo o viveiro em  duas metades, A deli­

mitação das estradas é feita segundo marcação do agrimensor. A estrada do perímetro do

viveiro deve ser marcada em função da dimensão do equipamento de irrigação.

Após a abertura das estradas é feito o enchimento dos sacos com terriço formado

por solo peneirado (malha de 2 cm) da camada superficial  (primeiros  10 cm) de capoeira

antiga,  que é  rica  em  matéria  orgânica.  Deve ser utilizado  solo franco,  com  25 a  35°/o  de

argila, evitando solos muito arenosos ou  muito argilosos. Solos muito argilosos têm pro­

blemas de compactação,  enquanto solos  muito arenosos têm  problemas de agregação,

formando  mudas  que  os torrões  desagregam  facilmente.  Caso  o  viveiro  seja  instalado

em  área  de  capoeira  com  solo  bom,  pode ser utilizado  o terriço  do  próprio  local.  Para  a

coleta de terriço é feita raspagem com trator de esteira e carregamento com carregadeiras

e caminhões.  Os  montes de terriço devem  ser distribuídos ao  longo  do viveiro  para  que

fiquem  próximos  dos  locais  onde  serão  alocados  os  sacos  cheios.  São  utilizados sacos

plásticos com 40 x 40 cm e 20 mm de espessura, contendo aproximadamente 28 furos de

5 mm de diâmetro no terço inferior, com capacidade de 20 a 25 Kg de terriço. Sacos meno­

res vêm sendo testados, mas ainda  não são  recomendados para  plantio (Figura  13H). Os

sacos devem ser cheios completamente e o solo comprimido três ou quatro vezes com as
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mãos a fim de evitar a formação de câmaras de ar. Após a colocação dos sacos na posição

definitiva do viveiro, é preciso verificar se em cada um foi feita a compressão do solo e se

seu  nível, dentro do saco, encontra­se a 2 ou 3 cm da borda.

Os  sacos  devem  ser distribuídos  em  triângulo  eqüilátero  no viveiro.  Esta  etapa

deve ser bem planej.ada, pois após o estabelecimento do viveiro os sacos não devem ser

movimentados.  0  espaçamento dos sacos deve ser planejado em função  da  idade das

mudas,  quanto  maior a  idade  das  mudas  maior o  espaçamento. A  idade  das  mudas  é

definida  pelo tempo decorrido entre o período de  recebimento de sementes e o  plantio

final.  Para  mudas com  sete a oito  meses de viveiro, o  espaçamento deve ser de 70 cm

entre  sacos,  gerando  uma  população  de 23.565 sacos/ha, excluindo  as  estradas.  0 de­

senvolvimento das plantas nos viveiros estará diretamente relacionado com a eficiência

da  irrigação  e  o  programa  de  adubação  utilizado.  Para  viveiros  com  oito  a  dez  meses

de  idade, deve ser utilizado o  espaçamento  de 80 cm  entre sacos,  numa  população de

18.042 sacos/ha.  Para viveiros com  dez a  doze  meses deve ser utilizado o espaçamento

de 1  m entre sacos, com população de 11547 sacos/ha. Em situações em que mudas com

idade maior são utilizadas em espaçamentos menores ocorre estiolamento (Figura  13G).

0  estiolamento  resulta  em  crescimento  excessivo  em  altura,  demandando  poda  das

folhas,  maior probabilidade de tombamento  após o  plantio,  maior estresse,  menor es­

pessura do coleto, menor índice de pegamento, e desenvolvimento  prejudicado após o

plantio final.  Quando  utilizam  mudas  mais jovens em  espaçamentos  menores aumenta

o custo de produção das mudas, pelo pior aproveitamento da irrigação, maior demanda

no controle de plantas daninhas e menor aproveitamento da  área.

0  alinhamento  dos  sacos  no  viveiro  é  similar  ao  utilizado  no  balizamento  das

linhas  de  plantio  do  dendezeiro.  Devem  ser  marcadas  com  piquetes  as  cabeceiras  de

linha  e  a  cada  20  m  na  linha,  utilizando  segundo  definição  de  agrimensor  treinado  e

equipado. A linha é marcada com cabo de aço ou corda. Os sacos são distribuídos acom­

panhando a  marcação. A distância entre  linhas de sacos no espaçamento 70 cm é de 60

cm, no espaçamento de 80 cm é de 70 cm, no espaçamento  1  m é de 87 cm.

0 transplantio das  mudas  do  pré­viveiro  ao viveiro, feito após seleção  de cerca

de s a 9°/o das mudas, deve ser realizado após a instalação do sistema de irrigação. Devi­

do ao  estresse sofrido  no transplante  não  pode haver possibilidade de ocorrer estresse

hídrico neste período. É preferível segurar as mudas por mais alguns dias no pré­viveiro

até que o sistema de irrigação esteja  instalado do que arriscar o transplantio.

Para o transplantio é feito o carregamento, transporte e distribuição das mudas,

onde  cada  muda  é  colocada  ao  lado  de  cada  saco  no  viveiro.  Esta  operação  deve  ser

feita cuidadosamente para que não ocorram danos às mudas e ao torrão. A muda deve
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ser carregada  pelo saco  plástico, sem tocar na  planta.  E feito  um  buraco com  cavadeira

no terriço do saco do viveiro um  pouco maior que o do saco do pré­viveiro.  Em seguida

é  aplicada  uma  dosagem  de  30  g  de  Fosfato  Natural  Reativo  (Arad)/saco  (Figura  13D).

Para o plantio, deve ser retirado o saco cuidadosamente para evitar desagregar o torrão.

0 torrão é colocado no buraco e a terra que foi retirada do saco no momento da abertura

do  buraco é utilizada  para cobrir a  muda.  Neste processo é importante que o coleto não

sei­a completamente soterrado.

A evapotranspiração aumenta  à  medida  que a  muda  cresce,  dessa forma  é  ne­

cessário ajustar a  irrigação de acordo com a  idade da  muda. Até dois meses depois do

transplante deve ser aplicado 5 mm/dia.  Entre dois e quatro  meses, 6 mm/dia.  Entre 4 e

6  meses, 7  mm/dia. Após seis  meses depois do transplantio,  as  mudas devem  receber

s mm/dia.  Dessa forma, a fonte de água deve ter capacidade suficiente para atender 80

m3/ha/dia.  Por exemplo,  um  viveiro  de  40  ha  com  sistema  de  irrigação  vão  demandar

3.200  m3/dia.  Caso  o  sistema  de  irrigação  opere  por  20  h/dia,  a  demanda  de  água  vai

ser de 160 m3/hora. A vazão do curso de água deve ser avaliada durante a estação seca,

pois é o período de maior demanda de irrigação e menor vazão dos rios,  Este processo

pode ser dispensado em situações em que a vazão é muito abundante. Caso a vazão não

seja  suficiente  deve  ser feito  o  estudo  de  viabilidade  de  uma  barragem.  Em  geral  são

construídas  pequenas  barragens,  mesmo  que  não  necessite  de  reserva  de  água,  para

proporcionar melhor desempeno da bomba d'água,

A  irrigação  pode  ser feita  com  sistema  de  aspersão  estacionário  ou  pivô  central

(Figura 13E). 0 primeiro é recomendado para viveiros de menor porte, enquanto o segun­

do  é  recomendado  para  viveiro  de 40  ha. A  melhor distribuição da  água  do  pivô  central

promove  maior homogeneidade do viveiro. Além disso, a  mão de obra  necessária é me­

nor no sistema de pivô central.Todavia, o custo do pivô central é muito elevado em áreas

pequenas.  Como  o  pivô  central  é  um  sistema  móvel, os sacos  localizados  na  direção  do

rodado  devem  ser deslocados  lateralmente.  Estes sacos  não  precisam  ser  retirados  e  a

população  de  mudas  é  mantida.  0  sistema  de  irrigação  deve  permanecer  no viveiro  até

a conclusão do plantio final, devido ao risco de estiagens mesmo em  períodos chuvosos.

A irrigação deve ser feita até a véspera do plantio final, mesmo que o peso da  muda seja

maior com  o substrato  molhado, devido ao  menor estresse sofrido  no  plantio quando o

substrato está  molhado.

Deve ser feito o controle  periódico  das  plantas daninhas.  No  espaço  ente sacos

pode  ser  feita  com  herbicida,  utilizando  o  ''chapéu  de  Napoleão"  e  treinamento  para

que  não ocorra deriva  para as mudas.  Uma capina química a cada dois meses em geral

é suficiente.  Na  boca  do  saco deve ser feita  a  monda, onde as  plantas daninhas são  ar­

rancadas manualmente para evitar competição com as mudas. A freqüência de mondas
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pode  ser  quinzenal  no  início  do  viveiro,  reduzindo  a  medida  que  o  dossel  das  plantas

intercepta maior quantidade de luz.

Para  controle  preventivo de  insetos­praga  e doenças são feitas aplicações quin­

zenais de inseticidas e fungicidas. 0 inseticida  mais utilizado é o  Decis® 25 EC, Os fungi­

cidas mais utilizados são oTecto® EC e o Cercobin® 700 PM, aplicados alternadamente.

Todavia,  não existem  produtos registrados no MAPA para esta finalidade.

Uma  adubação adequada  na fase de viveiro é  preparada com  os seguintes ele­

mentos:  3  Kg  de  uréia,  4  Kg  de  superiosfato  triplo,  1  Kg  de  cloreto  de  potássio  e  2  Kg

de  sulfato  de  magnésio,  aplicando  a  seguinte  dosagem  desta  mistura:  do  primeiro  ao

terceiro mês 5 g/muda, do quarto ao sexto mês 10 g/muda, do sétimo ao nono mês 15 g/

muda, do décimo  mês em  diante 20 g/muda.  Ou  utilizando a formulação  N:P:K  18:18:18

+ 1,2 de Mg com as mesma dosagens acima.

Somando  o  período  de  pré­viveiro  e viveiro,  uma  muda  bem  nutrida  atingirá  o

desenvolvimento  adequado  com  10  a  14  meses  (Figura  13F).  Mudas  muito  jovens  de­

vem  ser evitadas,  pois  a  seleção  deve  ser feita  quando  as folhas  estão  diferenciadas,

com folíolos bem  abertos. Além disso, mudas mais jovens possuem coleto com  menor

diâmetro sendo mais sujeitas a ataque de roedores. Algumas empresas estão testando o

plantio final com mudas bem mais jovens que o recomendado, mas esta técnica deman­

da maior investigação para proceder com a recomendação. Por outro lado, mudas muito

velhas  sofrem  maior  estresse  no  plantio  final, tem  maior  peso  para  os  trabalhadores,

são  maiores e tem  menor estabilidade, podendo ser tombadas pelo vento, demandam

podas de folhas e raízes, aumentando o estresse (Figura  13G).  Há  relatos sobre plantios

utilizando mudas com cachos. Esta prática é sofrível e acarreta prei.uízos por todo o ciclo

da  cultura.  Com  isso  um  planejamento  adequado  deverá  ser  realizado  a  fim  de  evitar

erros deste tipo, os quais são  irreversíveis na  produtividade das plantas.

0 acompanhamento deve estar presente em todas as operações para que as ativida­

des sei.am executadas de forma correta e bom rendimento Esta é a etapa mais sensível do

processo de produçáo do dendezeiro, pois os estresses sofridos pelas mudas refletirão du­

rante todo o ciclo produtivo, um erro comum é a falta de cautela com a muda, onde o torrão

e a  planta  são  danificados  por manuseio  bruto.  Outro erro  é  não cumprimento de  prazos,

onde atividades como monda, adubação e irrigação não são executadas no tempo correto.

Não devem ser instalados viveiros em área de amarelecimento fatal  para forne­

cer mudas para áreas onde  não há  incidência da doença.
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0  preparo  de  área  envolve  todas  as  operações  necessárias  para  deixar  a  área

apta para o plantio final, envolvendo as atividades de levantamento topográfico, demar­

cação de  reservas e áreas de  proteção  permanente, abertura  de estradas,  balizamento,

enleiramento  e  piqueteamento.  Algumas  operações  como  queimada  controlada  e  au­

torizada, capina química  da  cobertura vegetal  e  movimentação do solo podem  ser utili­

zadas segundo  necessidade e possibilidade de contribuição  para  redução de custos ou

melhoria da qualidade do processo. 0 preparo de área deverá ser executado apenas nas

áreas com condições aptas ao cultivo segundo o capítulo anterior desta apostila.

3.1       Levantamento topográfico

A  primeira  etapa  do  preparo  de  área  é  o  levantamento topográfico  da  proprie­

dade.  Este  levantamento  poderá  ser  com  auxílio  de  imagens  via  satélite,  disponíveis

gratuitamente  no  Google  Maps,  ou  adquiridas  junto  ao  lNPE  (http://www.obt.inpe.br/

prodes). Deverá ser feito o mapeamento das áreas de floresta primária, áreas de j­uquira/

capoeira, áreas de proteção permanente, cursos de água, áreas inaptas à cultura e áreas

aptas  à  cultura.  Em  função  deste  mapa  serão  escolhidas  as  áreas  do viveiro,  indústria,

plantio  e  reserva  legal.

A  área  de viveiro  deve ter  relevo  plano  ou  suavemente  ondulado.  Este  quesito

é  de fundamental  importância  no caso  de  irrigação com  pivô central. Além  disso,  deve

possuir solo com boa infiltração e/ou escoamento de água a fim de evitar inundação das

mudas.  0  principal  ponto é  a  proximidade de  uma fonte de água  com  capacidade sufi­

ciente para  irrigação com s mm diários.

A área  da  usina  deverá  ser localizada  próximo ao centro  da  plantação  para  me­

lhorar  a  logística  de  transporte  dos  cachos  das  áreas  de  cultivo  até  a  indústria,  desta

forma reduzindo os custos.

As áreas de floresta  primária, áreas de  proteção  permanente devem  ser preser­

vadas, a fim de atender a  legislação ambiental, outras áreas poderão ser incorporadas à

área de reserva  legal, preferencialmente as áreas de capoeira e áreas com  piores condi­

ções de cultivo, com finalidade de  recuperação da  reserva  legal.
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A área de cultivo deverá ser caracterizada segundo o  levantamento topográfico

plani­altimétrico.  Neste  processo  poderão  ser  utilizadas  imagens via  satélite  como  fer­

ramenta de apoio.

3.2       Planejamento das parcelas

Antes  da  abertura  das  estradas deverá  ser feito  o  planejamento  do tamanho  e

localização  das  parcelas  completas  e  das  parcelas  incompletas. As  parcelas  completas

têm  formato  retangular. As  parcelas  incompletas  não  possuem formato  retangular  por

se  localizarem  na  borda  da  área  de  plantio,  fazendo  divisa  com  áreas  de  reserva  legal

ou áreas de preservação permanente. As estradas serão alocadas nas divisas entre par­

celas.  0  planej.amento deve  procurar maximizar o  aproveitamento da  área  em  parcelas

completas, tomando como base o levantamento topográfico da propriedade e definição

do tamanho da  parcela.

0 tamanho das parcelas deve ser ajustado em função das operações da cultura,

considerando principalmente as atividades dos tratos culturais, colheita e carregamento

de cachos. Parcelas pequenas demais têm como desvantagem a alta proporção de estra­

das na propriedade e redução do rendimento de atividades mecanizadas. Parcelas muito

grande tem  como  desvantagem  a  redução  do  rendimento das atividades  manuais, de­

vido  à  desmotivação  psicológica  causada  nos operários de campo, além  de dificultar a

fiscalização das atividades pela  maior distância entre o centro da  parcela e as estradas.

0  tamanho  das  parcelas  completas  é  definido  pelo  número  de  linhas,  número

de plantas  por linha  e espaçamento  entre  plantas,  Em  geral  são  utilizadas  parcelas que

variam  entre  25  e  35  ha,  com  128  a  135  linhas  de  plantio  e  28  a  41   plantas  por  linha.

Os  plantios  mais  recentes  têm  utilizados  parcelas  próximas  de  35  ha. A  densidade  de

plantio é definida  em função dos cultivares e vai  influenciar o tamanho  das  parcelas.  É

utilizado o  plantio em triângulo eqüilátero, a fim de  melhorar aproveitamento da  área e

luminosidade,  com  disposição  das  linhas  de  plantio  no  sentido  norte  sul. A densidade

de plantio mais utilizada é de 143 plantas por hectare, que resulta em espaçamento entre

linhas de 7,8 m e espaçamento entre plantas na linha de 9 m. Algumas cultivares utilizam

a densidade de 160 plantas por hectare, onde o espaçamento entre linhas é de 7,36 m e

o espaçamento entre plantas de 8,5 m. A densidade de 170 plantas por hectare demanda

espaçamento entre linhas de 7,14 m e espaçamento entre plantas de 8,24 m. 0 tamanho

das parcelas padrões deverá então ser ajustado em função destes parâmetros e da área

de cultivo da  propriedade.
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Para o cálculo do tamanho da  parcela  deve ser utilizada a seguinte fórmula:

•     CNS=NPLXEP

•      CLO=NLXEL

•     CNS+E=NPLXEP+1,5xEP

•     CLO+E=NLXEL+2xEL

Onde,

CNS:  Comprimento  norte sul  da  parcela

CLO: Comprimento leste oeste da  parcela

CNS + E: Comprimento norte sul da  parcela mais a estrada

CLO + E: Comprimento leste oeste da  parcela  mais a estrada

NPL:  Número de plantas na  linha

EP:  Espaçamento entre plantas

NL:  Número de  linhas na  parcela

EL:  Espaçamento entre  linha

Dessa  forma,  uma  parcela  com  128  linhas,  38  plantas  por  linha  e  densidade  de

143 plantas por hectare terá as seguintes dimensões:

•     CNS=38x9=342m

•     CLO=128x7,8=998,4m

•     CNS+E=38x9+1,5x9=355,5m

•     CLO+E=128x7,8+2x7,8=1014,Om

Com  base nestes dados será feito a elaboração de um  mapa  da área de cultivo,

com  localização das parcelas e estradas. A partir daí será definida a  norte sul  principal e

a  leste oeste principal  para  iniciar o processo de execução da abertura de estradas.

3.3.      Abertura de estradas

Após a definição da área de plantio deve ser feita a abertura das estradas. 0 culti­

vo da palma de óleo é caracterizado pelo transporte de cachos com caminhões trucados,

em  alguns casos com  reboque adicional, conhecido como ''julieta'', durante todo o ano.

Por isso são necessárias estradas capazes de oferecer trânsito em duas vias, permitindo

que  caminhões  trafeguem  em  sentido  inverso  sem  necessidade  de  reduzir  marcha  e

com  baixo risco de acidente.  Devido à alta  precipitação na estação chuvosa, as estradas

devem  ser  bem  estabelecidas,  com  abaulamento  e  calhas  laterais  que  propiciem  o  es­

corrimento da água e cobertura com  piçarra  (Figura  14D).
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Como  o  plantio  final  ocorre  no  período  chuvoso  e  normalmente  são  utilizados

caminhões  no transporte das  mudas,  é  importante que  a  malha  viária  da  plantação  es­

tej­a  estabelecida  antes  do  início  do  plantio  final.  Em  situações  em  que  o  plantio  final

é  realizado  sem  o  devido  estabelecimento  das  estradas  ocorrem  diversas  dificuldades

operacionais,  como  atolamento  de  caminhões  e  outros  veículos,  metas  não  atingidas,

elevação de custos e estresse da equipe envolvida  (Figura  14E).

Com todos  os  parâmetros  estabelecidos,  deve  ser identificado  um  marco zero,

próximo ao centro da  plantação.  Pelo  marco zero será  definido a  norte sul  principal  e a

leste  oeste  principal. A  partir destas estradas serão  demarcadas  as demais estradas  do

cultivo.  Por este fato,  no  momento  da  instalação  das  estradas  principais  deve  ser feito

todo o acompanhamento no processo, pois erros se acumularão em toda a plantação.

A abertura  de estrada  norte sul  é  preferencial.  Para tal, o equipamento de topo­

grafia  é colocado  sobre  o  marco zero  e são  colocadas  balizas  a  cada  20  m  de  distância

segundo  instrução  do  agrimensor.  Após  o  balizamento  é  feita  a  marcação  da  estrada

com trator de  esteira  que faz a  raspagem  superficial  do terreno. Após a  conferência  da

localização  da  estrada  norte  sul  principal  é feita  a  alocação  da  estrada  leste oeste  prin­

cipal.  Neste  caso  o  aparelho  de  topografia  é  colocado  sobre  o  marco  zero  e  feito  giro

de 90° em  relação à  estrada  norte sul  principal  para  determinar a direção da  leste oeste

principal, sendo feito o  balizamento e marcação da estrada.

As  demais  estradas  norte  sul  serão  marcadas  paralelamente  em  relação  à  es­

trada  norte sul  principal. A distância  entre  duas estradas  norte  sul  consecutivas é  igual

ao comprimento  leste oeste  da  parcela  mais a  largura  da  estrada, conforme  a fórmula

supracitada. As estradas leste oeste também são dispostas paralelamente entre si. A dis­

tância  entre duas estradas  leste oeste é  igual  o comprimento  norte sul  da  parcela  mais

a  largura da estrada.

Para  ajustar  a  distância  entre  as  estradas,  deverá  ser feito  um  marco  em  cada

encruzilhada. A partir destes  marcos que serão feitos os  balizamentos das estradas.  Es­

tes  marcos  deverão  permanecer  até  o  plantio  final.  Devido  ao  trânsito  no  centro  das

estradas,  poderão ocorrer danos aos marcos e dificultar as operações.  Para compensar,

podem  ser  utilizadas  estruturas  de  concreto  para  proteger  o  marco,  ou  instalar  outro

marco na borda da  parcela, fora da estrada, onde é tomada distância e ângulo do marco

original  para fazer a  amarração com  o  marco original.

Após a  marcação das estradas vem  a etapa de instalação.  0 primeiro processo é

a remoção da camada  rica em matéria orgânica, pela  raspagem da cobertura vegetal e da

camada superficial do solo. A matéria orgânica dificulta a compactação do solo, sendo um
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elemento que reduz a qualidade das estradas. Este processo é feito com moto­niveladora,

com a lâmina de corte deslocada para fora da estrada. Em seguida vem o processo de gra­

dagem e compactação do solo. Devem ser dadas diversas gradagens alternadas com rolo

compressor a fim de desestruturar e compactar bem o solo. Ao final  é feito o corte com

moto­niveladora para promover o abaulamento da estrada e nova compactação com rolo

compressor. Estes processos devem ser executados na estação seca.

As estradas serão pavimentadas em função do tráfego utilizado. As estradas por

onde transitam caminhões são piçarradas. Nesta categoria se enquadram todas as estra­

das norte sul  e metade das estradas  leste oeste (Figura  15).  Como o alinhamento é feito

no sentido norte sul, o carregamento deverá ser liberado  numa estrada  leste oeste.  Não

há  necessidade de piçarrar todas as estradas leste oeste, pois duas parcelas podem ser

acessadas  por  uma  única  estrada,  dessa  forma,  é  piçarrada  uma  sim  e  uma  não. Além

disso, as duas estradas leste oeste que passam ao lado norte e lado sul da indústria são

também  piçarradas.

Com base nesta  malha viária, os cachos carreados são depositados em  um con­

têiner  alocado  numa  estrada  leste  oeste  piçarrada  que vai  atender  duas  parcelas.  Este

contêiner vai ser carregado  por um  caminhão que se deslocará  até a  primeira  norte sul

e dobrará  para o sentido da indústria.  Caso a  indústria  não esteja  na  primeira  norte sul,

o caminhão se deslocará até a leste oeste que dá acesso à usina.

0  processo  de  piçarrar  a  estrada  envolve  a  coleta  de  piçarra  numa  piçarreira.

São  utilizados tratores de  esteira  equipados com  escarificador  para  amontoar a  piçarra

e carregadeiras  para  carregar as caçambas. A escavadeira  hidráulica  é outra  alternativa

com  boa eficiência operacional. A espessura da  piçarra deve ser ajustada  para ter o má­

ximo de qualidade em função do  mínimo de custo. 0 profissional  denominado fiscal de

estrada determina a quantidade de piçarra no momento da descarga da caçamba. Quan­

tidades inadequadas depositadas neste período são corrigidas com muita dificuldade ou

não são corrigidas posteriormente. Em geral se utilizam espessuras com cerca de 10 a 15

cm de piçarra.  Em seguida a  patrol  distribui a  piçarra sobre a cobertura  da estrada.  Este

processo deve ser feito  por operador qualificado devido à  precisão exigida.

Os cursos de água  devem  ser considerados desde o  momento do  planejamento

da  malha viária  de  maneira  a  evitar a  construção de estradas sobre cursos de água volu­

mosos.  Os custos e  impactos ambientais devem  ser estimados. A construção  de  pontes

onera muito o proj.eto e a utilização de aterramento excessivo é danoso ao ambiente. Nos

locais  onde  as  estradas  passam  por cursos  de  água,  deve  ser feito  o  levantamento  da

vazão no período chuvoso a fim de planejar a estrutura de tubulação necessária. 0 aterra­

mento deve ser feito com piçarra desde o ponto onde inicia o terreno sujeito à inundação.
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3.4.      Derrubada, balizamento e enleiramento

Para  o  plantio  do  dendezeiro,  deve  ser  eliminada  a  cobertura  vegetal  arbórea

segundo  a  legislação  ambiental  vigente. A  derrubada  pode  ser feita  manualmente  em

pequenas  propriedades,  atividade conhecida  como  broca.  Em  grandes  propriedades  a

derrubada  é feita  com  trator de  esteira.  Em  vegetações  menos  densas como juquiras,

muitas  vezes  a  derrubada  pode  não  ser  necessário,  podendo  fazer  o  enleiramento  di­

retamente,  Capoeiras  com  porte  alto  necessitam  derrubada  antes  do  enleiramento. A

derrubada pode ser feita manualmente, mecanicamente ou mista.

Para a demarcação das linhas de plantio nas parcelas deve ser feito o balizamento.

Neste processo, o equipamento de topografia é zerado no marco da encruzilhada da parcela

e são  marcadas as linhas mestre.  É  marcada  uma  linha  mestre em cada dez linhas  na  par­

cela  utilizando equipamento de topografia zerado  no  marco  instalado  na  encruzilhada das

estradas norte sul e leste oeste. As demais linhas da  parcela são  marcadas com trena, se­

gundo marcação das linhas mestre (Figura  14F). As trenas perdem a precisão com o tempo,

por isso é importante utilizar trenas novas. As linhas mestre de uma  parcela são alinhadas

com a parcela consecutiva, para que o alinhamento seja homogêneo em toda a plantação.

Após a  marcação de todas as cabeças de linha é feito o enleiramento com trato­

res  de esteira.  0  enleiramento  manual  tem  baixo  rendimento,  não sendo  recomendado

para  plantações  extensas.  Em  vegetações  mais  leves  como  juquira  ou  capoeira  jovem,

recomendam­se tratores menores, do porte do D­4, por apresentarem bom rendimento e

economia.  Em vegetações  pesadas como capoeiras antigas  recomendam­se tratores do

porte  do  D­6.  Existem  diversas técnicas  para  assistir  o  alinhamento  durante  a  operação

dos tratores.  Em  condições onde  a  cobertura  vegetal  é  baixa,  podem  ser  utilizadas  bali­

zas  altas  alocadas  na  cabeça  de  linha  do final  da  operação.  Quando  a  cobertura  vegetal

é  muito  alta  as  balizas  devem  ser  alocadas  atrás  da  operação  do  trator de  esteira.  Para

isso  é  necessário que cada trator tenha  um  auxiliar que vai  sistematicamente  instalando

piquetes, alinhados em função das balizas das cabeceiras de  linha, atrás da área enleira­

da, acompanhando a  progressão do trator (Figura  14G). A largura e alinhamento da  leira

devem  permitir que seja  respeitado um  espaçamento mínimo de 1,5 m entre a  borda da

leira e a linha de plantio. Em condições de pastagem o enleiramento pode ser dispensado.

Para evitar raspagem e perda do solo durante o enleiramento é importante subs­

tituir  a  lâmina  dos tratores  por  ancinhos.  Os  ancinhos  possuem  ainda  a  vantagem  de

apresentar melhor rendimento operacional.

Uma técnica que pode seraplicada após a derrubada e o enleiramento é a quei­       ­

ma  controlada.  Devido  ao  longo  ciclo  do  dendezeiro  não  há  possibilidade  de  queimas
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recorrentes, ou seja, com intervalos inferiores à 25 anos, dessa forma, a queima só pode

ser utilizada  no plantio e futuramente no replantio da cultura. A queima controlada deve

ser solicitada junto ao órgão de fiscalização ambiental vigente, atualmente a SEMA. Não

existem resultados experimentais validados no Brasil sobre a comparação entre instala­

ção como queima e sem queima. Resultados internacionais indicaram que normalmente

não  ocorreram  diferenças  significativas  na  produção  de  cachos  e  em  alguns  casos  o

tratamento com queima teve produção superior. A queima  promove redução de custos

operacionais  em  algumas  situações. A queimada  promove  a  redução  da  incidência  de

algumas  pragas  como  ratos,  em  contrapartida  a  queima  é  relacionada  com  impactos

ambientais  negativos,  pela emissão de gás carbônico  na  atmosfera e agressão à fauna

local. É também relacionada com a perda de nutrientes. 0 risco do alastramento da quei­

mada,  provocando  grandes  incêndios é outro grande fator negativo  da  utilização  desta

técnica.  Existem  aspectos  positivos  e  negativos  da  queima,  contudo,  devido  à  postura

de baixo  impacto ambiental do programa  nacional de palma de óleo, a queima  não tem

sido  recomendada.

3,5.      Preparodosolo

Um solo adequado ao desenvolvimento das plantas deve ter boas características

físicas  (estrutura), químicas (fertilidade)  e  biológicas.  Estas características  interagem  de

maneira  que  o  desequilíbrio  nas  características  físicas  e  na  fertilidade  interfere  direta­

mente  nas características biológicas do solo.

No  senso  comum  o  solo  é  considerado  como  um  substrato  morto,  em  que  ve­

getais  podem  se  desenvolver. Todavia,  este  conceito  deve  ser  atualizado,  pois  provoca

grandes  distorções.  Solos  que  não  possuem  abundância  de  organismos vivos  não  são

adequados  ao  desenvolvimento  de  plantas.  Solos  em  boas  condições  possuem  grande

abundância  de fauna  e flora,  incluindo vegetais,  insetos,  anelídeos  (minhoca)  e  microor­

ganismos. Dessa forma, o solo deve ser considerado como uma estrutura  repleta de vida.

Para que o solo  permaneça, ou  retorne às boas condições de produção, técnicas devem

ser empregadas no momento adequado, a fim de ajustar as condições físicas e fertilidade

do solo  para  propiciar o desenvolvimento e estabilidade da  biologia  (Figura  17A).

A compactação é o principal fator de degradação da física do solo.  Um solo com

física  adequada  possui  boa  estruturação,  em  que  a  presença  de  microporos  e  macro­

poros é bem  distribuída,  permitindo trocas gasosas,  reserva  hídrica e boa  infiltração de

água. A  compactação  é  relacionada  com  a  erosão,  solos  mais  compactados  são  mais

suj.eitos à erosão devido à  baixa  infiltração e maior escoamento superficial. Além disso,

solos  compactados  são  mais  sujeitos  ao  encharcamento,  que  reduz  a  quantidade  de
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oxigênio  disponível.  Estes  fatores  fazem  com  que  solos  compactados  tenham  menor

condição de desenvolvimento da  biologia e consequentemente das culturas.

A movimentação do solo, com grades, arados, escarificadores ou subsoladores,

é uma técnica  utilizada  para  reduzir à compactação e adequar a estrutura física do solo.

Todavia  estes  equipamentos  devem  ser  utilizados  quando  há  necessidade  e  da  manei­

ra  correta,  devido  ao  risco  de trazerem  maiores  prejuízos  ao  solo. A  movimentação  do

solo deve ser feita somente quando o solo apresenta algum horizonte de compactação.

A  movimentação  excessiva  provoca  total  desestruturação  e favorece  a  erosão  (Figura

17E), compactação e formação de  pé de grade,  Um  exemplo claro é a  utilização de gra­

dagens intensas no processo de estabelecimento de estradas. Além disso, a movimenta­

ção do solo em  umidades muito elevada ou  muito  baixa trazem  prejuízo ao solo.

Uma vez detectado um  horizonte compactado, a movimentação do solo tem  po­

tencial  de corrigir este  problema.  Existem  equipamentos  recomendados para  situações

distintas. A grade aradora com discos de 36 polegadas (Figura  17C), arado de discos (Fi­

gura  178) e arado de aiveca têm  potencial  de  penetrar em  até 30 cm  no solo, enquanto

que subsoladores  podem  atingir o  dobro  da  profundidade.  0  impacto  indireto  pode ter

efeito na descompactação de camadas ainda  mais profundas. A presença de  rai'zes e to­

cos remanescentes na  área é um fator de escolha do tipo de equipamentos, sendo que

as grades se comportam  melhor nestas condições,  pois arados e subsoladores sofrem

com quebras. A operação de movimentação do solo deve ser feita  na faixa friável, com

umidade  adequada,  nem  molhado  demais,  nem  seco  demais.  Uma  maneira  prática  é

apertar torrão na mão, se não quebrar está seco demais e se grudar na mão está enchar­

cado  demais.  0  preparo  de  área  em  condições  muito  seca  (Figura  17D)  produz  grande

quantidade  de  poeira,  formação  de  torrões  grandes,  maior  consumo  de  combustível,

maior  esforço  e  quebra  do  maquinário  e  menor  qualidade  da  operação.  0  preparo  de

área com terreno muito encharcado (Figura 17F) aumenta compactação, maior consumo

de  combustível,  baixa  qualidade  do  trabalho  devido  à  movimentação  insuficiente  do

solo, profundidade de trabalho  não é atingida e atolamento de máquinas.

3.6.      Piqueteamento

0  piqueteamento  é  a  operação  de  marcar  o  local  onde  será  feito  o  plantio  da

muda  com  piquete  de  madeira,  com  cerca  de  3  a  4 cm  de  diâmetro  por  um  metro  de

altura.  0  piqueteamento  deve  ser feito  após  o  enleiramento  e  preparo  do  solo.  Para  a

operação é utilizada uma equipe de piqueteamento equipada com gabarito. 0 gabarito é

um cabo de aço com  marcações ajustadas ao espaçamento requerido pelo cultivar que

Bases técnicas  para  a  cultura  da  palma  de óleo  integrado  na  unidade  produtiva  da  agrícultura familiar



Cap''tulo  111

Preparo de área  para o cultívo de palma de óleo lmplantação  da  cultura  da
Parte  11

palma de óleo

irá ocupar a  parcela.  Ficam três trabalhadores no gabarito e um trabalhador carregando

piquetes, procedendo com a  marcação dos locais para  plantio das mudas.

A área  piqueteada terá a configuração do  plantio final, com  espaçamento entre

plantas e entre  linhas definido  (Figura  16).

3.7.      Dessecação da cobertura vegetal antes do plantio final

A  capina  química  antes  do  plantio  final  apresenta  a  vantagem  do  rendimento

operacional  e  risco  reduzido  da  fitotoxicidade  do  herbicida  sobre  a  muda  da  palma  de

óleo. Esta técnica deve ser ajustada de acordo com a cobertura vegetal pré­existente, ou

seja, da necessidade do controle de plantas daninhas. É muito utilizada em plantio sobre

área de pastagem. Em área de capoeira poderá ser utilizada dependendo da intensidade

do rebrote. 0 herbicida mais utilizado é o glifosato devido à alta eficiência e baixo custo.

Não há efeito comprovado da fitotoxidade do glifosato nesta técnica de aplicação, toda­

via existem estudos indicando efeitos em outras espécies. Outros herbicidas vêm sendo

constantemente testados para avaliar a viabilidade.

Para  minimizar  possíveis  impactos  e  melhorar  a  eficiência  da  capina  química

deve ser feita a aplicação adequada do produto, seguindo a dosagem  recomendada em

função da plantas alvo. 0 volume de calda é outro ponto importante, tomando cuidado

para  não  exceder a  quantidade  necessária,  ou  seja,  molhar demais  as  plantas  alvo.  De

maneira  geral,  a  eficiência  dos  herbicidas  é  maior  com  caldas  mais  concentradas.  Os

equipamentos pulverizadores devem estar bem regulados, com bicos corretos e pressão

adequada.  Grande  precaução  deve ser tomada  quanto  ao  uso  de  Epl  e segurança  dos

operadores. Além disso, a umidade do solo interfere na eficiência de herbicidas sistêmi­

cos.  Quando o solo está  muito seco  a  atividade da  planta  reduz,  reduzindo a transloca­

ção  do  herbicida.  Deve  ser  respeitado  o  intervalo  mínimo  entre  aplicação  e  chuva,  que

varia  de  acordo  com  o  herbicida.  A  tecnologia  adequada  de  aplicação  é  fundamental

para a eficiência da capina química, com  mínimo  impacto.

Em  geral  vêm  sendo  utilizadas  dosagens  entre  3  e  5  litros  por  hectare  para  a

dessecação de pastagens antes do plantio. A aplicação pode ser feita na coroa da planta,

linha de plantio, linha de plantio e entrelinha do carreador ou em área total. Esta decisão

deve  ser  embasada  no  manejo  da  cobertura  vegetal.  Utilizando  a  puerária,  conforme

recomendado  para  a  cultura,  a  dessecação  das  entrelinhas  colabora  com  o  estabele­

cimento. Todavia,  em  casos  onde  a  puerária  não  será  estabelecida,  a  dessecação  das

entrelinhas  poderá  enfraquecer a  pastagem  e  possibilitar o desenvolvimento  de outras

plantas daninhas.
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Preparo de área para o cultivo de palma de óleo

3,8.     Sistemas de preparo de área adotados no estado do pará

Não  existem  resultados  experimentais  sobre  preparo  da  área,  incluindo  movi­

mentação do solo e capina  química  antes do  plantio  para o cultivo de dendê  no estado

do  Pará.  Em  geral,  as  empresas  produtoras  de  óleo  de  palma  do  Estado  do  Pará  têm

utilizado grade aradora em áreas de pastagens degradadas e não fazem  movimentação

do solo  em  áreas de capoeira.Todavia, o  plantio  sem  gradagem  em  área  de  pastagem

também  é  praticado  em  nível  empresarial,  Em  relação  à  capina  química  a  situação  é

ainda  mais variada  entre  as empresas.  Dessa forma,  o  correto  é fazer a  análise de  solo

do tipo indeformada (utilizando anéis), ou  mensuraçóes com penetrômetro, para avaliar

a compactação do solo e necessidade e possibilidade de movimentação do solo, assim

como  o  levantamento  da  cobertura  vegetal  e  estudo  de  viabilidade  da  capina  química

antes do  plantio.

Em  área de capoeira  ou juquira são  utilizados os seguintes sistemas em  empre­

sas produtoras de palma de óleo no estado do Pará:

•     Enleiramentoeplantio,semqueima,sem gradagem esem capina química antes

do  plantio final  (Figura  18A).  Este é o  procedimento  mais comum  para  este tipo

de cobertura vegetal. A capina  química  antes do  plantios não tem  sido  necessá­

ria  devido  ao  menor  desenvolvimento  das  plantas  daninhas  em  sucessão  à  ca­

poeira.Todavia, este processo pode ser adotado em função do desenvolvimento

de  plantas daninhas antes do plantio.

•     Enleiramento,  queima  e  gradagem,  sem  capina  química  antes  do  plantio  final

(Figura 188). Procedimento menos adotado, devido aos impactos ambientais ge­

rado pela queima e presença de solos com  baixa compactação em capoeiras.

Em  área  de  pastagem  os  sistemas  são  mais  diversificados,  pois  o  preparo  da

área é relacionado à cobertura vegetal que será utilizada. Os sistemas mais adotados no

estado do Pará para preparo de área em  pastagem são:

•     Dessecação  com  glifosato  e  gradagem  com  grade  aradora  de 36  polegadas  na

linha  de  plantio  e  entrelinha  de  carreador  (Figura  18C).  Este  é  um  dos  sistemas

mais  adotados  no  estado  do  Pará,  tem  como  vantagem  o  controle  químico  da

cobertura  vegetal  antes  do  plantio  final,  evitando  deriva  do  herbicida  sobre  as

mudas e a movimentação do solo em profundidade, promovendo a descompac­

tação  e  o  estabelecimento  das  mudas  e  da  puerária  na  entre­Iinha.  Neste  siste­

ma, o fato de não fazer gradagem  na entrelinha  de empilhamento é adequado a

condições em que a  pastagem  possui tocos residuais que são enleirados.
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•     Dessecação  com  glifosato  em  área  total  e  gradagem  com  grade  aradora  de  36

polegadas na  linha de plantio e entrelinha de carreador (Figura  18D). Outro siste­

ma muito adotado, e muito similar ao sistema anterior, com o diferencial da capi­

na química em área total. Esta atividade promove o estabelecimento da puerária

na  entrelinha  de  empilhamento.Todavia,  em  situações  em  que  a  puerária  não

seja  utilizada,  a  capina  química  da  pastagem  pode  resultar  no  desenvolvimento

de plantas daninhas mais agressivas pelo enfraquecimento da  pastagem,  levan­

do ao desenvolvimento de espécies de capoeira  no  local.

Capina  química  da  coroa  sem  movimentação  do  solo  (Figura  18E).  Esta  meto­

dologia deve ser aplicada em  pastagens onde o solo  não está compactado, dis­

pensando a  movimentação. A capina química é feita segundo a  marcação do  pi­

quete, com  no mínimo duas semanas antes do  plantio,  para evitar influência do

herbicida.  Neste sistema a  puerária tem muita dificuldade em se estabelecer nas

entrelinhas, pois a competição com a  pastagem  é muito grande, sendo utilizado

em  casos que  a  própria  pastagem  será  utilizada  como  planta  de cobertura.Tem

como vantagem o baixo custo operacional.

Gradagem  em área total  (Figura  18F).  Sistema  utilizado em sistuações em  que a

área de plantio possui  pouca quantidade de tocos, dispensando o enleiramento.

Nesta figura, está demonstrado este sistema de plantio, onde o solo foi bastante

movimentado. A movimentação  intensa  do  solo  deve ser evitada  em  situações

com desnível, devido ao maior risco de erosão. Este sistema beneficia a  mecani­

zação futura do plantio, devido à sistematização da  área.Todavia, o custo opera­

cional  é maior que nos sistemas anteriores.

Capina química em área total sem  movimentação do solo (Figura  18G).  Este sis­

tema é adotado internacionamente.Todavia, no estado do Pará a adoção é relati­

vamente baixa. Deve ser utilizado em situações que dispensem a movimentação

do solo, devido ao baixo ni'vel de compactação. 0 estabelecimento da puerária é

viável  neste processo.

Gradagem  na  linha  de  plantio  (Figura  18H).  Sistema  pouco  adotado  no  estado.

Tem  como  maior vantagem o  melhor rendimento operacional  e promover o de­

senvolvimento das plantas no estágio  inicial.

•     Plantiofinal sem capina química ou movimentação dosolo (Figura l9A).Apesarde

não ser preconizado, este sistema ocorre em condições em  que a frente de plan­

tio avança sobre áreas que não estão prontas.  Nesta situação a operacionalidade

do  plantio é dificultada,  pois as atividades de coveamento,  plantio e nivelamento

demandam maior esforço, resultando em menor rendimento dos trabalhadores.
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0  plantio final  envolve as etapas de carregamento  das  mudas  no viveiro, trans-

porte e distribuição das  mudas, coveamento, adubação de fundação  e  plantio. A tecno-

logia é relativamente simples, mas em plantios de grande escala devem atender a logís-

tica necessária  para que a muda permaneça  pouco tempo entre carregamento e plantio.

Devido a melhor desenvolvimento das mudas plantadas no início da estação chuvosa, o

plantio final deve ser executado em  no  máximo dois meses.

4.1       Carregamento, transporte e distribuição das mudas

0 embarque das mudas no viveiro é feito manualmente com equipes de embar-

que, onde duas a três pessoas ficam em cima do caminhão fazendo a carga e duas a três

pessoas ficam alcançando as mudas.  Mudas com características negativas, como baixo

desenvolvimento,  anomalias,  não  diferenciação  dos  folíolos  e  folíolos  eretos,  não  de-

vem ser embarcadas,  mesmo que tenham  passado na seleção (Figura  198).  Em  muitos

casos a seleção de mudas é feita no momento do embarque. 0 trabalhador deve segurar

a muda com uma mão abaixo do saco e outra no coleto. Outra forma permitida é segurar

a  muda  pelas folhas  mais velhas.  Segurar a  muda  nas folhas jovens,  principalmente  a

flecha, deve ser evitado,  por causar danos.  0 embarque das  mudas deve ser feito ape-

nas  no  lastro do caminhão  (Figura  19C),  pois a  sobreposição  de  mudas causa  danos.  0

fiscal  de  embarque  acompanha  a  qualidade  da  operação,  para  evitar danos às  mudas

pelo  manuseio  inadequado, e contabiliza o  número de mudas carregado no caminhão.

0  transporte  das  mudas  do  viveiro  à  parcela  de  plantio  não  pode  exceder  60

Km/h  para  não  danificar as  mudas  pelo  vento.  Em  estradas  com  buracos  a  velocidade

deve  ser  menor  para  evitar  a  desestruturação  do  torrão  da  muda.  Em  geral  os  cami-

nhões são pagos pelo volume de mudas transportado, segundo a contabilidade do fiscal

de desembarque.

0  desembarque  das  mudas  é  realizado  na  cabeceira  das  parcelas.  Quando  a

distribuição  das  mudas  é  manual,  o  desembarque  deve  ser  feito  nas  duas  cabeceiras

opostas das  linhas de plantio.  Neste processo, são distribuídas o número de mudas ne-

cessárias a cada  par de  linhas,  por exemplo, em  linhas com 40 plantas, são distribuídas

40  mudas  em  cada  cabeceira  para  atender  duas  linhas  (Figura  19D).  Em  situações  em
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que a  distribuição das mudas para o interior das parcelas é feita com trator, é preferível

desembarcar as mudas diretamente do caminhão para o trator.

Na distribuição é colocada uma muda em cada piquete onde será feito o plantio.

Na distribuição manual o trabalhador carrega as mudas desde a cabeceira da linha até o

piquete,  Na distribuição com trator duas pessoas em cima da carreta vão alcançando as

mudas para duas pessoas no chão que vão distribuindo as mudas à medida que o trator

se desloca  na  entre-linha  de carreador (Figura  19E).

4.2       Coveamentoe plantiodasmudas

0  coveamento  é feito  com  enxadeco  ou  enxada. A dimensão  da  cova  deve ser

pouco  maior que a  dimensão do torrão  para  permitir que a  muda  seja  plantada  na  pro-

fundiade adequada. 0 tamanho aproximado da cova é de 40 x 40 x 40 cm. Em seguida é

feita a adubação de coveamento, sendo recomendado de 300 a 600 g de Arad  por cova.

0 Arad deve ser bem distribuído nas laterais e no fundo da cova para melhorar a eficiên-

cia  da  adubação  (Figura  19F).

Para o plantio das mudas deve ser retirado o saco plástico com cuidado  para pre-

servar o torrão (Figura  19G) e colorar a  muda em  posição vertical  com o torrão dentro da

cova.  0 solo superficial,  rico em  matéria orgânica,  deve ser colocado  primeiro  no  preen-

chimento  da  cova  (Figura  19H). A superfície do torrão deve ficar aproximadamente 4 cm

abaixo do nível do solo.  Deve ser feito o pisoteio do solo para estabilizar a muda e evitar

bolsões de ar entre o torrão e a cova (Figura 20A). 0 piquete que marcava o local de plan-

tio da muda deve ser fixado transversalmente em contato com a muda, no sentido oposto

ao vento predominante (Figura 208). A fixação do piquete deve ser bem feita, com batidas

na cabeça com enxadeco. 0 saco plástico da  muda e o saco plástico do Arad deve ser fi-

xado na cabeça do piquete para facilitar a visualização do fiscal. Após o plantio final deve

ser feita a coleta dos sacos plásticos para  não ficar resíduos nas plantações.

Após o  plantio  deve ser feito o  nivelamento  do solo  em  aproximadamente  um

metro e meio  na coroa da cova,  para permitir melhor aproveitamento da chuva, eficiên-

cia  da  adubação e controle de roedores (Figura 20C).

A demanda de mão de obra é intensa neste período. Para o carregamento, trans-

porte e descarregamento de 7.000 mudas/dia são necessárias 20 pessoas e 7 caminhões.

Os caminhóes traçados, apesar de serem mais caros, têm rendimento operacional com-

pensador. 0 rendimento de um trabalhor é de 160 mudas/dia no plantio e 140 mudas/dia

na distribuição para o  interior das parcelas.  Dessa forma para o plantio de 7.000 mudas/
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dia são necessários 41  plantadores e 50 distribuidores de muda.  Um trator, com  um tra-

torista  e quatro  homens na distribuição, tem capacidade de distribuir 2.000 mudas/dia.

A  fiscalização  deve  ser  intensa,  pois  são  comuns  erros  causados  pelos  traba-

lhadores.  Sei.a  má  fé,  despreparo,  distração  ou  outro  motivo,  estes  erros  devem  ser

evitados. Equipes de distribuição e plantio têm em geral um fiscal  para cada 40 trabalha-

dores.  Equipes  de  carregamento  e  descarregamento têm  um  fiscal  para  cada  10 traba-

lhadores.  Os erros  mais comuns  neste processo são o  impacto da  muda  por manuseio

inadequado,  coveamento e  plantio  raso,  piquete  e  mudas  mal  estabilizadas. Alguns  er-

ros são intoleráveis, como o plantio com  mudas sem retirada do saco (Figura 20D), corte

do  torrão  das  mudas  e  mudas  abandonadas  sem  plantar  (Figura  20E),  que  devem  ser

rigorosamente evitados, mas ocorrem em grandes plantios.

4.3       Plantiodeleguminosa

E  recomendado  o  plantio de  uma  cobertura verde,  para  proteger o solo  e  incor-

porar matéria orgânica.  Na cultura da  palma de óleo, é recomendada a Puerár/.a phase-

o/oÍ.c}es que tem bom desenvolvimento, protege o solo, controla plantas daninhas e fixa

nitrogênio atmosférico.

A semeadura  é feita  a  lanço  na  entrelinha, com  1  a  2  Kg  de sementes/ha. As se-

mentes podem ser aplicadas diretamente no solo em  períodos mais chuvosos.Todavia,

é  recomendado  fazer  a  quebra  de  dormência  das  sementes,  deixando  de  molho  em

água quente à 75° C por aproximadamente 24 h.  Para  o  bom  estabelecimento da  puerá-

ria é necessário controlar gramíneas em caso de plantios sobre área de pastagem.  Este

processo  pode  ser feito  com  gradagem  ou  controle  químico.  Em  situações  em  que  a

puerária  tem  dificuldade  de  se  estabelecer devido  à  competição  com  gramíneas,  pode

ser aplicado um  herbicida seletivo cujo alvo são plantas com folha estreita. 0 plantio da

puerária  pode ser feito desde o  momento do  preparo da área até alguns  meses depois

do plantio final. A inoculação da semente de puerária é uma  prática  recomendada  inter-

nacionalmente, e apesar da  baixa  adoção  nacional  é altamente favorável,  pois além  do

baixo custo, favorece a simbiose da leguminosa com bactérias do gênero f?hí.zobí.um efi-

cientes na fixação simbiótica  de nitrogênio. Em solos  pobres em fósforo, é interessante

aplicar superfosfato  triplo,  ou  fosfato  reativo,  no  local  de  semeadura  para  favorecer  o

desenvolvimento da  puerária.

Apesar  de  não  recomendada  na  bibliografia  especializada,  algumas  empresas

paraense  vêm  utilizando  como  planta  de  cobertura  a  própria  pastagem.  Neste  caso,

deve se manejar a  pastagem  na entrelinha com  roçadeira, demandando sistematização
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da área, pela retirada de tocos e troncos. A área plantada adotando este tipo de cobertu-

ra vegetal  é muito  inferior à área  p[antada com  puerária.

4.4      Controle de ratos e formigas coiladeiras

0 controle de ratos e formigas cortadeiras deve iniciar junto com o  plantio final.

0 rato é a principal praga logo após o plantio do dendezeiro, pois têm o hábito de comer

o  palmito da  muda,  levando a  planta  a  morte (Figura 20F).  Mudas mais jovens, com co-

letos  mais finos são  mais sensíveis aos  ratos.  Os  ratos são  mais  abundantes em  locais

com  maior facilidade para  se esconder e formar ninhos.  Estes  locais em  geral  são  mais

sujos,  como  leiras,  matagais,  locais  com  abundância  de  plantas  daninhas,  etc.  0  con-

trole deve seguir o  monitoramento,  identificando  preferencialmente  mudas em  estágio

inicial de ataque (Figura  20G), devido à  possibilidade de  regeneração das  plantas. Após

o momento da detecção de focos devem ser instaladas iscas raticidas nas mudas ataca-

das e  mudas dos arredores.  0 controle de  restos alimentares dos trabalhadores é  uma

medida que colabora com a  redução da população de ratos. A manutenção da coroa da

planta  limpa  inibe o ataque de  ratos. A instalação de  poleiros  para  gaviões ao  redor da

plantação é uma técnica apropriada  para o controle biológico de  roedores.

As  formigas  cortadeiras  causam  danos  em  menor  escala  do  que  os  roedores,

pois  levam  mais tempo  para  danificar as  mudas até causar a  morte.Todavia, os danos

causados inibem  o desenvolvimento das plantas pela desfolha  promovida  (Figura 20H).

0 controle de formigas cortadeiras é normalmente feito com  iscas formicidas.

Devido a contundência dos ataques de roedores e formigas cortadeiras, o produ-

tor deve estar munidoL`de iscas e tecnologia de monitoramento e controle destas pragas

antes de iniciar o plantio final. A busca  no mercado por iscas após a detecção do ataque

pode demorar demais, levando a perdas maiores.

Bases técnicas  para  a cultura  da  palma  de óleo  integrado  na  unidade  produtiva  da agricultura familiar



PARTE 111

Tratos culturais da cultura
da palma de óleo

rJEEH



'.nMaacnufiJí°urdaadca°pbaeirimuarad:eofleetoa]

Rui Alberto Gomes Junior
RobertoY.Yokoyama

Carlos Bentes
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Carlos Bentes

A  cobertura  vegetal  deve  ser  manejada  de  maneira  a  proteger o  solo  contra  a

erosão  e  compactação  e  melhorar a  fertilidade,  sem  competir com  a  cultura  ou  preju-

dicar  a  operacionalidade  do  sistema.  Dessa  forma  não  é  recomendada  a  manutenção

do  solo  totalmente  descoberto,  devido  ao  maior  risco  de  erosão,  perda  de  nutrientes

e  redução  da  matéria  orgânica.  Devido  à  baixa  CTC  dos  solos  da  região,  o  manejo  da

matéria orgânica é fundamental. Além  disso, solos descobertos favorecem  o desenvol-

vimento de espécies típicas de capoeira.

Coberturas vegetais compostas por espécies arbustivas ou arbóreas não são re-

comendadas, pois estas se desenvolvem em alturas muito elevadas, competindo por luz

com  a  cultura  da  palma  de  óleo. Além  disso,  o  custo  de  manutenção  (rebaixo  + coroa-

mento) de espécies perenes é muito elevado. Espécies como a imbaúba tem crescimen-

to  muito  rápido demandando  muitas  rondas de  roço  para  controle. Além  disso, o  des-

cuido com este tipo de cobertura vegetal promove a formação de capoeira na plantação,

prejudicando o desenvolvimento da cultura.

0  manejo  adequado  da  puerária  como  cobertura  vegetal  (Figura  21A)  é  prática

recomendada em publicações nacionais e internacionais, sendo a cobertura vegetal  mais

adotada  por empresas  produtoras  de  palma  de óleo  do  estado do  Pará. A  puerária tem

como vantagens: suprimir o desenvolvimento de outras plantas daninhas, inclusive plan-

tas  daninhas  arbustivas  e  arbóreas;  fixação  de  nitrogênio  atmosférico;  incorporação  de

grande quantidade de  biomassa e matéria orgânica;  baixo consumo de água. A principal

desvantagem da puerária é a grande demanda de mão de obra no coroamento, devido ao

seu  hábito de crescimento acelerado.  Em  plantios jovens, a  puerária  mal  manei.ada sobe

e abafa as plantas de dendezeiro, reduzindo significativamente o seu desenvolvimento.

Apesar de não recomendada na  bibliografia especializada, algumas empresas pa-

raense vêm  utilizando como planta de cobertura a própria  pastagem  (Figura 218). 0 prin-

cipal  benefício  é a  redução da  mão  de obra  demandada  para  coroamento  em  relação  à

puerária.  Outra vantagem  da  pastagem  é  a  maior  relação  carbono/nitrogênio, formando

palhada que demora mais a se decompor, favorecendo o manej-o do coroamento químico.

Todavia, a pastagem apresenta maior consumo de água, menor fixação de nitrogênio em
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relação à  puerária. A pastagem demanda  roçagem constante das entrelinhas para evitar

ataque de cigarrinha, demandando área sistematizada  para  rebaixo mecanizado.

Devido  à  carência  de  informações  experimentais  para  subsidiar  a  utilização  de

puerária  por gramínea, a  recomendação tem  se voltado  para  a  puerária,  que é a  planta

de  cobertura  convencionalmente  utilizada.  Outras  espécies  de  coberi:ura  vegetal  vêm

sendo testadas, preferencialmente  leguminosas.

1.1        Coroamento

0 coroamento é a prática cultural de eliminar a cobertura vegetal ao redor das plan-

tas para promover o desenvolvimento e produção das plantas, melhorar a eficiência da adu-

bação, assim como fornecer condições operacionais adequadas para o  manejo da cultura

e a colheita e carregamento dos cachos e frutos soltos. 0 coroamento pode ser feito de três

formas:  manual, químico ou  misto (manual + químico). 0 coroamento manual  (Figura 21C)

é realizado com terçado e auxilio com gancho, tomando os cuidados de não ferir a planta e

cortar as folhas funcionais, para evitar doenças e degenerar as plantas. 0 coroamento quí-

mico (Figura 21 D) é realizado com herbicidas de contato ou sistêmicos. Normalmente se uti-

liza o sistêmico (glifosato) na dosagem de O,75°/o a 1,0°/o que correspondente a um consumo

de 1,5 a 2,5 litros do produto por hectare. A aplicação dos herbicidas pode ser feita manual-

mente, com  pulverizadores costais ou costais pressurizados. 0 coroamento mecanizado é

feito com pulverizador tratorizado equipado com bicos em barras ou haste, neste caso, será

feita uma faixa de aplicação com largura igual ao diâmetro recomendado da coroa. No caso

de aplicação de agroquímicos é obrigatório o uso de Epl, conforme figura 21 H.

0 coroamento é uma das atividades de maior impacto sobre o desenvolvimento

das plantas no período juvenil. Quanto mais jovem a  planta, menor sua capacidade com-

petitiva com as plantas de cobertura. Dessa forma, nos primeiros anos da cultura, deve ser

dada atenção especial a esta técnica. 0 coroamento manual é utilizado apenas nos primei-

ros anos, a fim de evitar a deriva de herbicida nas plantas.Todavia, o coroamento químico

pode ser também realizado neste período, desde que a cobertura vegetal, conformação da

planta, equipamento de aplicação e treinamento do aplicador permita que não haja deriva

de herbicida para as plantas de dendezeiro. 0 coroamento misto é muito empregado nes-

te período, onde apenas uma coroa pequena próxima a planta é feita manualmente, e em

seguida esta coroa é ampliada com  uso de herbicida, a fim de evitar a deriva. 0 tamanho

da coroa deve ser pouco superior a projeção da copa na fase de estabelecimento da cultu-

ra, ou seja, até o terceiro ano. 0 tamanho da coroa pode ser aumentado temporariamente

com cerca  de um  metro além da  proi.eção da copa, com objetivo de segurar a cobertura

vegetal por mais tempo, com emprego de herbicidas. Esta prática é conhecida como abrir
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a coroa.  No caso da  puerária, esta  prática é interessante devido à  rapidez do crescimento

desta  planta  de cobertura. Até o terceiro  ano  da  cultura são  realizados de 3 a  5 ciclos de

coroamento por ano. 0 rendimento do coroamento manual é de 0,4 a 0,8 ha/dia, do coro-

amento químico manual de 2 a 3 ha/dia e do químico mecanizado de s a  12 ha/dia.

0 coroamento feito durante o período improdutivo tem as seguintes finalidades:

diminuir  a  competição  hídrica  e  nutricional  entre  o  dendezeiro  e  a  cobertura  vegetal;

proporcionar desenvolvimento  rápido  e  homogêneo  das  plantas;  diminuir a  incidência

de  pragas  (principalmente  rato);  facilitar  a  ronda  fitossanitária;  a-umentar  a  eficiência  e

operacionalidade da adubação.

Durante o  período adulto o coroamento qui'mico é o  mais utilizado,  pois a altura

da  planta  reduz o  risco de deriva dos herbicidas para as folhas. A coroa deve ter em tor-

no de 3 metros de raio nesta fase.  Devido à intensa interceptação solar pelo dendezeiro,

que  reflete  na  redução  do  desenvolvimento  da  cobertura  vegetal,  os  ciclos  de  coroa-

mento e rebaixo são  reduzidos na  idade adulta.  Do quarto ano da cultura em diante são

realizados de 2 a 3 ciclos de coroamento por ano. 0 rendimento do coroamento químico

manual de 2 a 3,5 ha/dia e do químico  mecanizado de s a  12  ha/dia.

0  coroamento  feito  durante  o  período  produtivo  tem  as  seguintes  finalidades:

identificar o  ponto de maturação dos cachos (caracterizado  pela  presença  de frutos sol-

tos); possibilitar a coleta de frutos soltos; facilitar o carregamento dos cachos; aumentar

a eficiência da adubação.

1.2        Rebaixo
E=

0  rebaixo  é  a  prática  agrícola  de  manter  a  cobertura  vegetal  do  espaçamento

entre  plantas  em  porte  adequado.  0  rebaixo  pode  ser feito  de  duas  maneiras:  manual

(Figura  21 E), empregando terçado (facão) ou  com foice; e mecanizado  (Figura 21 F), com

uso  de  roçadeiras  e trator.  0  rebaixo  mecanizado tem  custo  mais  baixo  e  maior  rendi-

mento  operacional. Todavia,  só  pode  ser  empregado  em  terrenos  sistematizados,  não

podendo ser utilizado em entrelinhas que contenham  leira ou  empilhamento.  Quando o

preparo de área é feito sobre capoeira, apenas metade das entrelinhas pode ser rebaixa-

da  mecanicamente, desde o período j.uvenil  até o final  do ciclo, devido ao enleiramento

em  metade das  entrelinhas.Todavia,  plantios  realizados sobre  pastagem  pode ser feito

rebaixo  mecânico em toda a área até o início da  produção. A partir do momento que há

empilhamento  de  folhas  na  metade  das  entrelinhas,  decorrente  da  colheita  e  poda,  o

~    rebaixo mecanizado somente pode ser realizado na entrelinha do carreador. As roçadei-

ras com  rodas tipo Avaré, são mais adequadas a áreas pouco sistematizadas, enquanto
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que  as  roçadeiras  com  engate  naTDP  (Figura  21F)  são  mais  apropriadas  para  terrenos

melhores  sistematizados.  0  rebaixo  manual  é  feito  nas  entrelinhas  de  enleiramento  e

empilhamento e no espaçamento entre plantas na  linha.

0 rebaixo  promove o desenvolvimento de cobertura vegetal  herbácea em detri-

mento  de  plantas arbóreas e arbustivas  presentes  no  local.  Em  áreas  onde  a  cobertura

vegetal  predominante  é  de  gramíneas,  o  rebaixo  deve  ser feito  constantemente,  para

manter a  pastagem  baixa,  para  evitar a  multiplicação  de  cigarrinha  das  pastagens, que

ataca  o  dendezeiro. A  roçagem  mecânica  constante  promove  a  seleção  de  gramíneas

em detrimento de leguminosas, devendo ser aplicada com cautela durante o estabeleci-

mento da  puerária em área  de  leguminosa.

Até  o  terceiro  ano,  são  feitos  de  3  a  5  ciclos  de  rebaixo  manual  por  ano,  com

rendimento de 0,3 a 0,5 ha/dia, ou  2 a 4 ciclos de rebaixo mecanizado por ano, com  ren-

dimento de s a  12  ha/dia.  Do quarto ano em  diante, são feitos de 2 a 3 ciclos de  rebaixo

manual por ano, com rendimento de 0,3 a 2 ha/dia, ou 2 a 3 ciclos de rebaixo mecanizado

por ano, com  rendimento de s a  12  ha/dia.

Uma alternativa ao rebaixo é o controle químico da cobertura vegetal, pela capi-

na química da área total  (Figura 21 G). Para isto podem ser utilizados pulverizadores com

barra  ou  aplicação  manual  com  pulverizador costal.  Neste  processo  podem  ser  utiliza-

dos herbicidas de ação total ou seletivos.  Herbicidas de ação total são empregados para

dessecação e formação de palhada. Esta técnica tem como vantagem a  manutenção da

cobertura  vegetal  por  período  superior  em  relação  ao  corte.  Herbicidas  seletivos  são

utilizados para  promover o desenvoMmento de uma espécie de cobertura em  relação à

outra.  Esta  prática é útil em situações em que o estabelecimento da  puerária está sendo

dificultado  por competição com  gramínea.  Para  promover a  puerária  é  utilizado  herbici-

da para plantas de folhas estreitas. 0 manejo químico da cobertura vegetal da entrelinha

tem que ser feito com cautela, pois pode haver detrimento das plantas herbáceas e se-

leção de  plantas arbustivas e arbóreas, que são mais prejudiciais.

0 rebaixo tem  as seguintes finalidades:  proporcionar um ambiente  mais favorá-

vel  para o desenvolvimento das plantas; evitar que a capoeira tome a  plantação; reduzir

incidência  de  pragas;  possibilitar trânsito e acesso ao  interior das  parcelas;  aumentar a

eficiência da adubação; favorecer o carregamento de cachos. 0 último fator é de vital im-

portância, pois o número de cachos deixados para trás durante o carregamento aumenta

quando a cobertura vegetal está  muito alta.

Em  situações em que o manejo da cobertura vegetal é inadequado  (Figuras 22A    ~

e 228), o desenvolvimento e produção do dendezal são comprometidos.
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0 conhecimento do estado  nutricional  do dendezeiro é de fundamental  im.portân­

cia para se recomendar uma adubação mais adequada. Mesmo implantando a cultura com

material  genético  de alto  potencial  e adotar as demais  práticas de  manejo conforme  pre­

conizado, o sucesso  da  plantação  pode ser comprometido se os conhecimentos sobre a

interação  nutrição e adubação deixar a desejar.  Os nutrientes essenciais têm se mostrado

importantes para o dendezeiro, entretanto, com  base nos resultados de pesquisa e obser­

vações ao nível de campo, alguns têm chamado mais atenção, como: N, P, K, Mg e 8. Deve

ser dada atenção especial ao Mg e 8 em cultivares de híbridos interespeci'ficos, pois têm se

mostrado mais sensíveis a deficiência de Mg e 8 que cultivares de E/ae/.s guí.neensí.s.

Durante o  período  improdutivo a  nutrição tem  papel de promover o desenvolvi­

mento das plantas e conferir potencial  produtivo  para a  plantação. A demanda  nutricio­

nal  do  dendezeiro  vai  aumentando  gradativamente  até  que  a  cultura  atingir  o  pico  de

produção,  no sétimo ano.   Do sétimo  ao décimo sétimo  ano da  cultura  é o  período  de

maior demanda  nutricional  devido  à  alta  exportação  de  nutrientes. A  partir  do  décimo

oitavo ano, a demanda  nutricional vai  reduzindo gradativamente até o final do ciclo.

2.1        Efeitos da deficiência nutricional

A deficiência  de  nitrogênio  (Figura  22C)  é  comum  em  solos  arenosos,  argilosos,

pobres em  matéria orgânica, ou ainda, solos mal drenados devido à compactação. A adu­

bação nitrogenada deficiente é uma das causas da deficiência. A severa competição com

gramíneas  é  outro  fator  negativo.  Estudos  realizados  na  Denpasa­Benevides  e  na  Crai­

Tailãndia demonstraram que a produção de cachos não é incrementada significativamen­

te  pela  adubação  nitrogenada,  apesar da  grande  extração  desse  nutriente  pelos  cachos.

lsso é explicado pelos restos vegetais que ficam  na área, após o preparo da mesma e pela

participação da  Puerarí.a phaseo/oÍ­c/es em fornecer o  N, através da  produção e  posterior

decomposição  da  massa  verde,  levando  à  mineralização  da  matéria  orgânica  e também

pela  participação  dessa  leguminosa  em  fixar o  N  atmosférico. Apesar desses  resultados

obtidos em duas áreas distintas, as empresas vêm adotando a  prática da adubação nitro­

genada em plantios de dendezeiros com cobertura de solo com Puerar/.a phaseo/oÍ.c/es.
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A deficiência  de fósforo  (P) é causada  pelo  baixo teor de  P no solo,  pela fixação

de P pelo solo e pela remoção das camadas superficiais de solo por erosão. Os sintomas

visuais de  deficiência  de  P são o  desenvolvimento  reduzido,  menor número de cachos,

baixa produção e o estipe cônico (Figura 22D). Ftesultados experimentais demonstraram

a resposta na  produtividade em função da dosagem de P

A deficiência  de  potássio  (K)  é  comum  em  solos  pobres,  solos arenosos,  muito

ácidos,  com  excesso  de  Ca  ou  de  Mg  (devido  à  competição  entre  os  nutrientes),  a  re­

moção  de  K  pelos  cachos  e  a  aplicação  inadequada  de  K.  Os  sintomas  de  deficiência

de K são folhas com manchas alaranjadas (Figura 22E) e descoloração difusa dos folíolos

(Figura  22F).  F}esultados experimentais demonstraram  resposta  significativa  da  aduba­

ção com  K sobre a produção de cachos.

A deficiência  de  Magnésio  (Mg) ocorre em  situações com  baixo teor de  Mg tro­

cável  no  solo  (<0,2  cmolc/kg),  comum  em  solos  de  textura  arenosa  e  solos  ácidos.  A

deficiência  de  Mg  é  induzida  pelo  desbalanço  de  K e Ca.  Os sintomas de deficiência  de

Mg são o `'efeito da  sombra'', onde ocorrem faixas  longitudinais cloróticas (Figura  22G)

e a clorose e necrose das folhas.  Em geral a adubação  magnesiana não têm aumentado

a  produtividade de dendezeiros,  pesquisa conduzida  em  plantação comercial  localizada

no  município  deTailândia  a  aplicação  de  Mg  promoveu  aumentos  na  produtividade  de

plantas no décimo  primeiro e décimo segundo anos.

A deficiência de Boro (8) é causada pelo baixo teor de 8 no solo (<0,3 a 0,5 mg/kg),

baixo teor de  matéria orgânica, aplicação de doses elevadas de  N,  P,  K e Ca,  assim  como,

aplicação  inadequada  de  8.  Os sintomas visuais de  deficiência  de  8 são:  Folha  enrugada,

plissada  ou  '`wrinked  Leaf"  (Figura  221); ``folha  cega"  ou  `'blind  leaf''; '`folha  encurtada"  ou
''hooked leaf''; e listras brancas translúcidas ao longo dos folíolos. A deficiência de 8 causa

danos nítidos ao desenvoMmento e produção das plantas.

A  deficiência  de  enxofre  (S)  (Figura  22H)  é  comum  em  solos  ácidos  pobres  em

matéria orgânica. A utilização de fertilizantes minerais sem S reduz a disponibilidade deste

nutriente, como  por exemplo, a substituição do sulfato de amônia  por uréia. Os sintomas

visuais de deficiência  de  S são o  amarelecimento das folhas  novas e  necrose dos ápices

dos folíolos.

A  deficiência  de  cobre  (Cu)  é  decorrente  da  baixa  disponibilidade  comum  em

solos  ricos em  matéria  orgânica  e o  desbalanço  nutricional. A deficiência  de cobre tem

sido observada em viveiros de dendezeiros como conseqüência  de altas doses de  NPK,

portanto uma deficiência induzida. 0 sintoma visual de deficiência de Cu é o secamento

dos foli'olos do ápice para a  base.

Bases técnicas  para  a cultura  da  palma  de óleo  integrado  na  unidade  produtiva  da  agricultura famíliar



Capítulo  11

Adubação  na cultura da palma de óleo Tratos culturais da cultura  da
Parte  111

palma de óleo

~      2.2       Monitoramento nutricional e recomendaçãodeadubação

0  monitoramento  nutricional  é  baseado  em  três  métodos:  análise  química  do

solo, diagnose visual  e análise foliar,

2.2.1     Monitoramento nutricional pela diagnose visual

A diagnose visual  é  baseada  na  identificação  de  sintomas visuais típicos de de­

ficiência  nutricional  (Figura  22).  É  um  método  auxiliar,  pois  os sintomas  manifestam­se

tardiamente,  e  as  plantas já  estão  comprometidas.  A  diagnose  visual  não  serve  como

base para recomendação de adubação, mas sim como alerta em situações críticas. Uma

vez constatada a análise visual, deve ser feita a amostragem de solo e ou folha e aplica­

Ção de uma dosagem  mediana dos nutrientes faltantes para amenizar o problema. Após

os  resultados da  recomendação  baseada  em  análise de folha  ou  solo,  deve ser feita  a

adubação complementar ao que foi aplicado.

2.2.2    Monitoramento nutricional e recomendação pela análise de solo

A análise química  do solo  é a  base da adubação  no estabelecimento  da cultura,

pois o solo deve fornecer os nutrientes necessários para o desenvolvimento das plantas.

A  análise  foliar  é  o  instrumento  de  diagnose  do  estado  nutricional  e  da  fertilidade  do

solo  (subsídio para  recomendações de adubação).

A análise de solo deve ser feita segundo amostragem das camadas de 0 a 20 e 20 a

40 cm. Em áreas nunca cultivadas, homogêneas, para cada 50 ha coletar 15 a 20 amostras

de solo, misturá­las e formar uma amostra composta.  Em área já cultivada, a cada  10 ha,

retirar 15 a 20 amostras simples para formar uma amostra composta. As subamostras de­

vem ser casualizadas em uma área homogênea. As amostras devem colocadas em sacos,

com aproximadamente 1  Kg, identificadas e enviadas para laboratório de solos credencia­

do. A recomendação da adubação segundo a análise de solo está naTabela  1.

!:R;e`iâg`úi}f:8Fa:qdeaxçtf£tgreri##hç.ã° em função de análise do soio.  CL: com  ieguminosa.  sL:

Fonte: Viégas e  Botelho  (2007).
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A análise de solo  é também  utilizada  para  avaliar a  necessidade de correção do

solo. A calagem  deve ser realizada 20 dias antes do  plantio. A recomendação da quanti­

dade de calcário é calculada de acordo com o critério de saturação por bases, em  quan­

tidades  suficientes  para  elevar  o  valor  inicial  a  45  °/o.  Para  o  cálculo  da  necessidade  de

calcário  (NC),  utiliza­se  a  fórmula:

T  (V2  ­V1   )

N.C.  (t /  ha)  =  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

PRNT

onde:

N.C. =  Necessidade de calcário  (t ha­]), com  PRNT corrigido  para  i00°/o;

T = capacidade de troca de cátions;T = S + (H  + Al+3);

S  =  Ca  2+  +  Mg  2+  +  K+  +  Na+

V1  = valor da saturação por bases do solo antes da correção, V1  = 100 Sft

V2 = valor da saturação por bases desejada de 45 °/o

PRNT = Poder relativo de  neutralização total  do calcário

2.2.3     Monitoramento nutricional e recomendação pela análise foliar

Para  o  monitoramento  nutricional  segundo  a  análise  foliar.  São  utilizadas  as  fo­

lhas  9  ou  17  (Figura  23A). A folha  9  é  utilizada  até  o  terceiro  ano  da  cultura. A folha  17  é

utilizada  do  quarto  ano  em  diante. A época  de  amostragem  deve  ser  durante  o  período

menos chuvoso, entre 7 e 11  h da  manhã, com intervalo mínimo de um mês após a última

adubação. São amostradas 25 plantas a cada 50 a  100 ha, em quadras homogêneas, com

mesma idade, material genético e manejo. São coletados dois folíolos centrais por planta,

empacotados em saco plástico. Esta amostra é identificada e enviada para laboratório.

A recomendação de adubação segundo análise foliar permite avaliar a demanda

dos  nutrientes,  assim  como  o  balanço  nutricional,  permitindo  nutrição  equilibrada.  F`e­

comendação de adubação segundo análise foliar:

•      N:450g/plantaquandoo  Nfoliarformenorque25g/Kg.

•     P:  300  g/pl  se  N  foliar  estiver  entre  25  e  26  g/kg  (a  relação  foliar  deve  ficar  em

torno de  16).  Se a  relação  N/P for maior ou  igual  a  17, aplicar 50°/o a  mais.  Se  N/P

for menor que  15 aplicar metade da dose.

K:  250  g/pl  se  K foliar >  10 g/kg;  500  g/pl  se  K foliar de 9,9 a  9  g/kg; 750  g/pl  se  K

foliar de 8,9 a  s g/kg;  1000 a  2000 g/pl  quando  K<8 g/kg.

Mg:  30  g/pl  se  Mg  foliar >2,4 g/kg;  60  g/pl  se  Mg  foliar de  2,3  a  2  g/kg; 80 g/pl  se

Mg  foliar de  1,9  a  1,8  g/kg;  100  a  150  g/pl  Mg  <  1,8  g/kg.
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8: 8 g/pl se 8 foliar > 20 mg/kg (plantas não apresentarem nenhuma sintomatolo­

gia  de  deficiência);  10 a  13 g/pl  se  8 foliar de  19,9 a  12  mg/kg,  e as  (ou  algumas)

plantas apresentarem sintomatologia típica de deficiência;  14 a 20 g/pl se 8 foliar

<12  mg/kg  se  as  plantas  (ou)  a  maioria  apresentarem  sintomatologia  típica  e

acentuada de deficiência.

Cu:  6 a  s g/pl  se cobre =  10  mg/kg;  10 a  12  g/pl  se cobre foliar de 9,9  a  4  mg/kg;

15g/pl  se Cu  <4 mg/kg.

•     Zn:  6 g/pl  se Zn  =  16  mg/kg;  10 g/pl  se Zn foliar de  15,9 a  s  mg/kg;  12 a  15 g/pl  se

Zn< 8 mg/kg.

2.2.4    Recomendação de adubação com base na exportação de nutrientes pela

cultura

A terceira alternativa de recomendação nutricional é baseada  na extração de nu­

trientes (Tabela 2) e eficiência da adubação (Tabela 3). Este processo é baseado na quan­

tidade de nutrientes extraídos com a colheita, onde o valor deve ser ajustado de acordo

com  a  expectativa  de  produção.  A  eficiência  da  adubação  representa  a  proporção  do

nutriente aplicado na adubação que é aproveitado pela planta  na  produção de cachos. A

eficiência  de  adubação  é  um  valor aproximado,  pois  muitos fatores  reduzem  a  eficiên­

cia,  por exemplo:  a  aplicação  de  adubos  nitrogenados  em  períodos  secos;  a  aplicação

em  períodos  extremamente  chuvosos;  o  manejo  inadequado  da  cobertura  vegetal;  a

aplicação do adubo em  número baixo de parcelamentos; a aplicação do adubo em local

e distribuição  inadequada.

Tabela 2. Extração total em  Kg/ha de macronutrientes em função da  idade (Tailândia,  PA).

Fonte:Viégas  (1993)

18,62

61,06

152,27

224,38

344,98

475,07

586,07

27,64                   9,24

93,80                 26,62

203,82                 79,22

311,81                     118,97

460,67                 171,61

711,58                228,62

606,96             286,52

3,71                      0,82

10,56                    4,58

40,78                    11,08

49,87                 18,40

57,92                  36,14

95,83                43,85

103,06                52,79
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Tabela 3.  Recomendação de adubação do dendezeiro com base na exportação de nutrientes em

25 t de cachos frescos por hectare por ano

Exportação de  nutrientes (Kg/ha)                      100                       17                    175                      25

yigsâi      Eãg,o(nKagç,ã:,denutr,entescorr,g,­25o                    85                  35o                    5o

fReehcj?jFaenT8â2çã°deap'Ícaçã°de          5363(3,7)4        433(3,o)        7oo(4,8)        5oo(3,4)

Exportação de  nutrientes (Kg/ha)                       91                       22                      90                       14

(¥ôi8|a,        Eãg,o(nKagç,ãâ,denutrientescorrigi­22711o                   ,8o                     28

fReehcí?jFaenigâ2çã°deap'jcaçã°de          5o43(3,5)4        56o(3,9)        36o(2,5)         28o(i,9)

1Eficiência  dos fertilizantes:  uréia 40%; SFT 20°/o;  Kcl  e S04Mg  50°/o.

2Uréia com 45°/o de N; SFT com 45°/o de P205; Kcl com 60°/o de K20 e S04Mg com  10°/o de Mg.

3Valores de recomendação dos fertilizantes em  kg/ha

4Valores de recomendação de fertilizantes em  kg/planta

2.2.5    Tecnologia de aplicação de adubos

Antes de iniciar a adubação deve ser feito o coroamento da área, caso necessá­

rio, para garantir boa eficiência. Além disso, a adubação deve ser praticada em períodos

com  chuvas  regulares, ou  seja,  no  início e  no final  da  estação chuvosa.  Chuvas excessi­

vas  provocam  maiores  perdas  de  adubo,  devido  à  lixiviação  e  escoamento  superficial.

Em  contrapartida, aplicação  em  períodos secos  diminui  a  absorção  pelas  plantas e au­

menta  a volatilização.

A  aplicação  dos  adubos  deve  ser  baseada  na  distribuição  do  sistema  radicular,

Dessa  forma,  nos  primeiros  anos  da  cultura  é  interessante  abrir  trincheiras  rasas  (até

20 cm) para mensurar a distribuição do sistema radicular, A aplicação de adubos deve ser

feita  no terço externo do  raio das  raízes.  Outra técnica,  menos  precisa e  mais  rápida que

a  anterior  é  a  aplicação  do  adubo  no  terço  externo  da  projeção  da  copa  (Figuras  238  e

23C). Esta técnica não deve ser utilizada nas primeiras aplicações de adubo após o plantio

(Figura  23D),  pois  neste  período  a  projeção  da  copa  é  superior à  distribuição  das  raízes.

Para  maior rendimento da  mão de obra é recomendado que o adubo seja distribuído em

sacos nas cabeceiras das linhas (Figura 23E).  Em  plantios adultos pode ser feita a aduba­

ção mecanizada (Figuras 23F e 23G), neste caso o adubo é distribuído na área total, sendo

concentrado nas linhas de plantio.  Nesta operação deve ter o cuidado de distribuir unifor­

memente o adubo no local  indicado, pois a concentração inadequada  reduz a eficiência.

0  parcelamento  dos  adubos  é  feito  para  maximizar  a  eficiência  econômica.  A

falta  de  parcelamento  reduz  a  eficiência  da  adubação,  em  contrapartida  o  excesso  de

parcelamento aumenta o custo de aplicação. A primeira adubação deve ser feita entre 30
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e 60 dias após o plantio. Os adubos fosfatados podem ser aplicados em uma única vez,

no  início do período chuvoso. Os adubos nitrogenados devem ser aplicados em quatro

parcelamentos.  Os dois primeiros  parcelamentos devem  ser feitos  no  início do  período

chuvoso,  com  60°/o  da  adubação  anual.  Em  geral,  o  primeiro  parcelamento  no  estado

do  Pará  é  feito  entre  meados  de janeiro  e  meados  de  fevereiro,  enquanto  o  segundo

parcelamento é feito entre meados de fevereiro e meados de março. 0 terceiro e quarto

parcelamento deve ser feito no final do peri'odo chuvoso, com 40% da adubação do ano.

0  terceiro  parcelamento  é feito  geralmente  no  mês  de  maio  e  o  quarto  parcelamento

no  mês  de junho  no  estado  do  Pará. A adubação  potássica  e  magnesiana  é  parcelada

similar a  nitrogenada, com a diferença que 40°/o do adubo é aplicado nos dois primeiros

parcelamentos  e  60°/o  no  terceiro  e  quarto  parcelamentos.  A  aplicação  de  adubos  for­

mulados (N­P­K + Mg) deve seguir o critério de parcelamento da adubação  nitrogenada.

0  rendimento  da  adubação  manual  depende  da  quantidade  de  adubo  por  pal­

meira.  Quando são  aplicados  100 g  de adubo  por planta,  o  rendimento varia  de 2300  a

2500  plantas  por dia  homem  (dh).  Quando  são  aplicados 250  g  de  adubo  por planta,  o

rendimento varia de  1300 a  1500 plantas por dh. Quando são aplicados 500 g  de adubo

por  planta,  o  rendimento  varia  de  1000  a  1200  plantas  por  dh.  Quando  são  aplicados

1000  g  de  adubo  por  planta,  o  rendimento  varia  de 750  a  850  plantas  por  dh.  0  rendi­

mento da adubação  mecanizada com trator traçado de 75 cv e adubadeira com capaci­

dade de 1800 Kg é de 45 ha/dia.

Em situações em que não é viável a análise de solo ou análise foliar, a aplicação de

adubo é feita de maneira expedita. A recomendação dada pelo técnico da Marborges S.A.

no curso foi utilizando a fórmula NPK 17­17­17 + 2,5 Mg e Bórax nas seguintes dosagens: no

ano 0 aplicar 2 Kg da fórmula e 30 g de bórax por planta; no ano  1  aplicar 3 Kg da fórmula

e 50 g de bórax; no ano 2 aplicar 4 Kg da fórmula e 100 g de bórax; no ano 3 aplicar 5 Kg da

fórmula e 100 g de bórax; no ano 4 aplicar 5 Kg da fórmula e  100 g de bórax.  Esta fórmula

foi  recomendada  pela  disponibilidade  fácil  no  mercado,  apesar  de  não  atender  o  balan­

ceamento  ideal. Além  disso,  a  utilização  de  adubo  formulado  facilita  a  operacionalidade

da  adubação, em  relação a  utilização de vários tipos de adubos,  um  para  cada  ou  poucos

nutrientes. Caso tenha  possibilidade de obter outras formulações, adquirir a que contém a

proporção de nutrientes mais ajustada de acordo com as recomendações calculadas a partir

de análises de solo e/ou foliar. Por exemplo, A quantidade de adubo aplicado no ano 0 com

base na  recomendação segundo análise de solo (Tabela  1 ), considerando um solo com  P =

6 e K20 = 31  e cobertura vegetal de puerária é de: 25 g de B/planta, 70 g de N/planta,180 g

de P205/planta e 90 g de K20/planta. Dessa forma a proporção de nutrientes é de 70 N ­180

P ­90 K20 + 25 8, eq.uivalendo proporcionalmente a NPK 7 ­18 ­9 + 2,5 8. A aplicação de 1

Kg desta fórmula por planta corresponderá a recomendação segundo a análise de solo rea­

lizada. Além disso, deve ser considerado o preço dos fertilizantes no momento da compra.
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2.3       Adubação com subprodutos da agroindústria

A  agroindústria  da  palma  de  óleo  produz  grande  quantidade  de  subprodutos,

incluindo  cachos  vazios  (engaço),  fibra  do  mesocarpo,  endocarpo,  torta  de  palmiste  e

efluentes.  Estes  subprodutos  têm  elevado  potencial  como  adubo  orgânico,  devido  ao

teor  de  nutrientes  (Tabela  4).  Estes  produtos  podem  ser  decompostos  ou  levados  di­

retamente  para  a  plantação.  Em  plantios  jovens,  deve  haver  cuidado  para  não  aplicar

o  adubo  orgânico  não  decomposto  próximo  da  planta.    Devido  ao  longo  período  de

liberação dos nutrientes, a  redução da adubação mineral deve ser feita gradativamente.

De maneira geral  devem ser contabilizados de um a dois anos de aplicação contínua de

adubo orgânico  não decomposto para  poder subtrair a adubação química.

Na empresa Marborges S/A, o transporte de cachos vazios da indústria até a estra­

da  leste  oeste  da  cabeceira  da  parcela  é feito  com  contêiner  (Figura  23H).  Os caminhóes

com contêiner móvel utilizados no carregamento de cachos servem para este propósito. A

aplicação de cachos vazios e fibras é feita com carroça, onde com a distribuição sendo feita

entre plantas na  linha de plantio, evitando colocar na entrelinha de carregamento (Figuras

24A e 248). Em plantios em produção, não deve ser aplicado na coroa da planta, pois atra­

palha a colheita. Esta aplicação pode ser feita em  montes (adubo orgãnico não decompos­

to) ou distribuída (adubo orgânico decomposto). A torta de palmiste pode ser aplicada com

a  mesma adubadeira de adubo químico, sendo necessário trocar os pratos de distribuição

(Figura  24C).

0 efluente é transportado e aplicado com trator e tanque de efluente, 0 efluente

chega  ao  campo  em  alta  temperatura,  por  isso  a  regulagem  da  distribuição  não  deve

atingir as  plantas, sendo concentrada  na  entrelinha  (Figura  24D).

Tabela 4.Teores de macronutrientes em subprodutos da agroindústria

28,0

13,5

1.157,0

365,0

335,0

166,0
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A poda constitui do corte de folhas excessivas no dendezeiro. A poda é feita manual-

mente, pelo corte do pecíolo rente ao estipe. São utilizadas as ferramentas como:  machado

(Figura 24E), ferro de cova (Figura 24F) e foice malasiana (Figura 24G), 0 machado é utilizado

na altura de até dois metros. 0 ferro de cova é utilizado desde o início até três metros de altura.

A foice malasiana é utilizada quando a poda é praticada em altura superior a três metros.

Existem  duas categorias de  poda,  a  poda  de  limpeza  e a  poda  de  manutenção.

A poda de limpeza é realizada somente uma vez nos plantios jovens, antes da  primeira

colheita para retirar folhas remanescentes do viveiro, cachos podres, etc. A poda de ma-

nutenção é realizada para retirar o excesso de folhas, ocorre normalmente uma vez por

ano, ao final do  período chuvoso.

0  critério  da  poda  é  variável  em  função  da  idade  da  plantação,  0  obi.etivo  é

manter aproximadamente 40 folhas  por planta,  mas como  a  contagem  é  um  processo

demorado,  são  utilizados  indicadores  práticos.  Em  plantios jovens,  do  N4  ao  N15  são

deixadas de  1  a  2 folhas abaixo dos cachos  maduros e 3 folhas abaixo dos cachos ver-

des.  Em plantios antigos a partir do N15 são deixadas de  1  a 2 folhas abaixo dos cachos

maduros e 2 folhas abaixo dos cachos verdes.

Após o corte, as folhas devem ser adequadamente distribuídas na plantação, de

maneira  a  permitir o trânsito  de  pessoas,  animais  e  máquinas  na  entrelinha  do carrea-

dor e  possibilitar a  colheita,  mantendo  livre a  área  da  coroa  da  planta.  Uma  alternativa

é  a  distribuição  das  palhas  longitudinalmente  nas  entrelinhas  de  empilhamento,  Outra

alternativa,  é  a  distribuição  das  palhas  ortogonalmente  no  espaçamento  entre  plantas

da  mesma  linha.  Na  última alternativa  o  pecíolo da folha  deve estar voltado  para o em-

pilhamento e a  ponta  da folha voltada  para  o carreador,  É  interessante alternar a forma

de distribuição da folha  para que haja  maior distribuição da  matéria orgânica  na área.

A poda tem as seguintes finalidades: facilitar a identificação de cachos maduros

na  colheita;  é  um controle cultural  para  insetos  praga,  pela  limpeza  da  coroa;  reduzir a

retenção  de frutos soltos  na  coroa  da  planta.  Para  que os objetivos sejam  atingidos,  é

necessário que a  poda  sej.a feita  rente ao estipe.  0 corte afastado do estipe, conhecido

como `'bico de gaita'', favorece a retenção de frutos soltos e de outros resíduos vegetais.
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0  manejo  fitossanitário  tem  como  objetivos  a  condução  e  o  estabelecimento

adequados da  cultura,  assim  como evitar que  não seja  reduzido o seu  potencial  produ­

tivo  por fatores  bióticos de  mortalidade.  Desta  forma,  a  adoção  de técnicas adequadas

dentro da fitossanidade poderá  não apenas evitar que a  produção seja reduzida, devido

ao ataque de  insetos praga  e doenças, como também  contribuir para  aumento da  pro­

dutividade da  cultura.

4.1       Manejo integrado de insetos praga (MIP)

0  MIP surgiu  na  década  de  1970 como  uma filosofia  disposta  a  propor alternati­

vas ao uso único de pesticidas químicos sintéticos nas lavouras. Seus princípios, portan­

to,  envolve  a  proposição  de tecnologias  de  manei.o  racional  de  insetos­praga,  baseado

na prevenção, monitoramento e adoção de estratégias integradas de controle de pragas,

visando  a  promoção da  sustentabilidade da cultura,  pela  economia  de insumos,  manu­

tenção da  produção, saúde do trabalhador e preservação ambiental.

Apesar  das  condições  favoráveis  para  o  desenvolvimento  de  dendeicultura  na

Amazônia  brasileira,  as  condições  ecológicas  peculiares  da  região  favorecem  o  apare­

cimento  e  estabelecimento  de  insetos­praga  e  doenças.  Por  esse  motivo,  cultivos  de

dendezeiro  (palma  de  óleo)  necessitam  ser  monitorados,  sistematicamente,  visando  à

redução das perdas provocadas por esses agentes bióticos.

4.1.1     Monitoramento

0  monitoramento fitossanitário tem  como  objetivo  acompanhar e  quantificar a

flutuação  populacional  de  insetos­praga  e doenças em  dendezais visando  à  determina­

ção do momento adequado para adoção de medidas de controle. 0 controle de insetos­

praga  e doenças deverá  ser realizado sempre que esses organismos atingirem  os seus

níveis de controle  (NC), objetivando evitar que os  mesmos alcancem  os  níveis de dano

econômico  (NDE).
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Em cultivos de palmáceas, particularmente na dendeicultura, a atividade de mo­

nitoramento  é  também  conhecida  como  ronda  fitossanitária.  Este  processo  demanda

profissionais treinados  no  reconhecimento  de  sintomas  de  deficiência  nutricional,  ata­

ques  por  doenças  e  insetos­praga,  além  da  capacidade  de  identificação  dos  principais

problemas fitossanitários.  Este  profissional  deve, ainda, ter conhecimentos sobre a  dis­

tribuição espacial da  plantação, o que o capacitará a identificar a localização das plantas

quando  as  mesmas  estiverem  injuriadas.  Este  profissional  é conhecido  como visitador

fitossanitário em algumas empresas e em outras como pragueiro.

0 visitador fitossanitário é encarregado de percorrer todas as plantas em turnos

de 20 a 30 dias, sendo esse período variável em função da área plantada.  Um fiscal  bem

treinado  percorre  cerca  de  20  a  30  ha  por  dia.  Neste  processo  ele  identifica  as  plantas

com  sintomas  de  deficiência  nutricional,  doentes  e/ou  atacadas  por  insetos­praga.  Es­

tes  sintomas  são  caracterizados  em  nível  de  agente  causal,  identificando  a  localização

da  planta  atacada.  São  identificadas as  pragas  presentes  na  plantação  e  caracterizadas

quantitativamente.

A Marborges S.A., que possui 6.000 ha com palma de óleo, tem um técnico fitossa­

nitarista para toda a área e um visitador fitossanitário para cada 600 ha. A visita é feita uma

vez ao mês, munido de mapa de localização da parcela. As plantas são identificadas por ano

de plantio/Bloco/Parcela/Linha/Planta, ex: PL 2001/Bloco B/Parcela 2/Linha 5/Planta 26.

4.1.2     Principais insetos­praga do dendezeiro e controle

4.1.2.1  Broca­da­coroa­foliar,  broca­do­cacho  ou   Castnia   (Eupa/am/.c/es  cypar/.s­

sias cyparissiash

A  broca­da­coroa­foliar, frequentemente chamada de castnia  nas áreas de  plan­

tio,  é  atualmente  o  principal  inseto­praga  do  dendezeiro,  pela  incidência,  danos causa­

dos e custo de controle.

Adultos de E. c, cypar/.ss/.as são borboletas escuras e de grandes dimensões (en­

vergadura variando entre  17 e 20 cm) (Figura 25A). Cada fêmea é capaz de ovipositar de

200 a  500 ovos,  os quais são  depositados  na  base do  pecíolo  do dendezeiro. A lagarta

tem  coloração  branca, com  11  a  13 cm  de comprimento  nos seus últimos  instares e du­

ração da fase larval variando del44 a 403 dias.  É  na fase  larval  que esse  inseto  provoca

danos às plantas de dendê em função dos seus imaturos formarem galerias no pedúncu­

Io dos cachos e/ou  na coroa da  planta, fato que poderá  reduzir a produção em até 50°/o.

Em ataques severos dessa praga, o estipe das plantas fica com galerias grandes e nume­

rosas (Figura 26A),  podendo  inclusive comprometer a viabilidade da  palmeira atacada.
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A  primeira  estratégia  de controle  a  ser  proposta  é  a  cultural. Assim,  o  ciclo  ade­

quado de colheita é a  primeira  etapa  no controle,  pois quando a colheita atrasa  as larvas

têm  mais tempo  para sair dos cachos e atacar a  coroa  da  planta.  Outra estratégia  muito

eficiente é a  poda  de  limpeza  da  coroa  das  plantas,  pois  reduz os abrigos  para  alimenta­

ção e desenvolvimento dos insetos. Em situações de ataque da praga, a utilização de duas

podas anuais (normalmente se faz uma poda anual) é uma estratégia de controle eficiente.

0 controle químico ainda é  pouco utilizado,  pois não  há ainda  produtos insetici­

das  registrados  no  Ministério  da Agricultura,  Pecuária  e Abastecimento  (MAPA).  Entre­

tanto, o inseticida sistêmico acefato possui  registro temporário para a cultura do dende­

zeiro, todavia, este registro possivelmente não será renovado em função desta molécula

está  sendo  retirada do  mercado.  0  inseticida  deve ser aplicado  na  coroa  da  planta  com

jato dirigido, sem  pulverização, para que a calda fique  retida  na axila  das folhas.  0 con­

trole  químico  deve  ser  utilizado  apenas  em  situações  em  que  a  praga  atingiu  nível  de

dano econômico e o controle cultural  não for suficiente.

A  catação  manual  de  adultos  com  redes  entomológicas  é  uma  alternativa  de

controle, porém, o custo é muito elevado tornando­a inviável em determinadas circuns­

tâncias  (Figura  26C).

4.1.2.2  Bicudo­das­palmáceas ou  Rhynchophorus (f?hynchophorus pa/marum)

0 bicudo­das­palmáceas ou  rhynchophorus (Figura 258) é um  inseto da família Cur­

culionidae  (Coleoptera).  Em  ordem  de  importância,  pode  ser considerado  o  segundo  inse­

to­praga  do  dendezeiro.  Caracteriza  por causar  danos diretos  (broqueamento  do  estipe)  e

indiretos (vetor do nematóide causador do anel vermelho), devendo ser monitorado e con­

trolado adequadamente.  Os adultos são  pretos com  4 a  6 cm  de comprimento. As fêmeas

ovipositam, em média, 5 ovos por dia, totalizando até 250 ovos durante o ciclo de vida. Estes

insetos são atraídos  por compostos químicos (p.ex., fenóis), os quais são  liberados a  partir

dos ferimentos provocados nas plantas durante os tratos culturais das  mesmas. A oviposi­

ção dessa  praga em geral é realizada  nesses locais. As larvas têm 7,5 cm de comprimento e

ciclo de 1  a 2 meses. A pupa tem de s a  10 cm de comprimento por 3 a 4 cm de espessura.

Dentre os insetos­praga da dendeicultura, corresponde àquele que possui  maior

número  de técnicas de controle, as quais têm  demonstrado serem  bastante eficientes.

As  principais são  listadas a  seguir:

•     Controle Cultural:  eliminação de plantas mortas; evitar qualquer forma  de ferimento

na  planta.Tais ações evitarão a colonização da área  por essa  broca.
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•     Controle  Físico:  queimar  as  palmeiras  erradicadas;  cortar  a  palmeira  em  pequenos

pedaços e cobrir com terra.
•    Controle Mecânico: coletar e destruir larvas, pupas e adultos encontrados em plantas

mortas e/ou  nas armadilhas.

•     Controle Comportamental: estratégia  mais utilizada  e eficiente.  Corresponde a  insta­

lação de armadilhas com  material  atrativo  (pedaços de cana + feromônio de agrega­

ção)  (p.  ex.,  Rhynchophorol)  em  baldes de plásticos de cerca  de 25  L, com funil  para

permitir a entrada e evitar a saída dos adultos coletados (Figuras 26C e 26D). As arma­

dilhas devem  ser distribuídas  na  plantação, em  pontos estratégicos (p.ex.,  próximas

as matas) e sob arbustos ou vegetações mais espessas localizadas nas proximidades

do  plantio.  Em  áreas com  até  10  ha  deve ser colocada duas armadilhas, a cada  5  ha;

de 20  ha a 30 ha ­uma  armadilha / 7  ha; de 40  ha  a 70 ha ­uma armadilha/10  ha; de

80  ha  a  160  ha  ­uma  armadilha/15  ha;  de  160  ha  a  190  ha  ­uma  armadilha/17  ha;

acima  de  200  ha ­manter a  proporção  de  uma  armadilha/20  ha. As  armadilhas  são

utilizadas como  monitoramento  e controle,  e o aumento da  incidência  de  insetos  na

área  exigirá, obrigatoriamente, o aumento  no número de armadilhas distribuídas.

4.1.2.3  Complexo de  lagartas desfolhadoras

0 terceiro  principal  grupo de  insetos­praga em  dendezais são as  lagartas desfo­

lhadoras,  cujos  principais  representantes  são  Op/.s/.phanes  /.nv/.rae (Figura  25C)  e  Bras­

so/Í.s sophorae (Figura  25D).Tais  lagartas  provocam  intenso  desfolhamento  nas  plantas

(Figura 268), fato que  reduz a capacidade fotossintética e a  produção da cultura.

0  adulto  da  0.  /.nv/.rae é  uma  borboleta  marrom  escura  de  6  a  8,5  cm  de  en­

vergadura.  Suas  lagartas têm  coloração verde  com  até  10 cm  de comprimento,  hábito

solitário  e  consomem  até  3  folíolos/dia.  Para  o  controle  (principalmente  em  viveiro  e

plantas jovens)  deve  ser feita  a  inspeçáo  periódica  no  plantio  (principalmente  período

seco).  Recomenda­se observar uma folha central  de 2  plantas/ha  e contar o  número  de

lagartas presentes. Controlar quando encontrar entre  10 e 15 Iagartas.  Dipel  1,2 kg/ha ou

Triclorfon  500 200  ml/100litros de água.

0 adulto da  8. sophorae é uma borboleta escura com 6 a  10 cm de envergadura.

Cada fêmea coloca, em  média, mais de 100 ovos, os quais ficam agrupados nos folíolos.

Essa  praga  caracteriza­se  por suas  lagartas apresentarem  o  hábito gregário,  serem  no­

turnas e  medirem  entre 6 e s cm  de comprimento.  Cada  lagarta  pode consumir até  2,5

folíolos  por dia, ficando  durante  o  dia  protegidas  em  um  ninho  formado  por folhas.  0

controle é baseado no monitoramento, destruição dos ninhos e emprego de microorga­

nismos  entomopatogênicos  (p.ex.,  fungos  e vírus)  encontrados  em  epizootias  naturais

nos próprios plantios.
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4.1,2.4  Sagalassa valida

Conhecida como minadora das raízes (Figura 25E), é uma praga pouco freqüente

nas plantações de dendê do Estado do Pará.  Houve relatos, porém, da sua ocorrência na

COACARÁ,  atualmente  conhecida  como  Palmares,  cujo  proprietário  é  a  Empresa Agro­

palma  S.A.  Esta  praga ataca o sistema  radicular e causa  danos à  produção.  Possui ciclo

de vida de 75 a 85 dias.  Deve ser feito o monitoramento de uma árvore por hectare, ca­

vando buraco de 40 x 40 x 50 cm. 0 nível de controle é de 20°/o das raízes atacadas.

4.2       Doençasdodendezeiro

A principal doença do dendezeiro é o Amarelecimento Fatal (AF), enquanto as outras

doenças têm pouca expressão nas condições do estado do Pará. 0 anel vermelho é causado

por um nematóide, cujo vetor é o fihynchophorus pa/marum. 0 controle eficiente deste vetor,

atualmente estabelecido  nos plantios comerciais, fez com  que o anel vermelho se tornasse

uma doença secundária. A fusariose ocorre raramente, com casos isolados em algumas plan­

tações, não sendo uma doença de impacto econômico. A marchitez sorpressiva, apesar de ci­

tada em livros (coleção plantar, por exemplo) não é um problema da dendeicultura paraense.

4.2.1     Amarelecimento fatal do dendezeiro

0 AF, cujos sinônimos são  guia  podre e  podridão da flecha, é o  maior problema

da  dendeicultura  brasileira  e  sul  americana.  Porém,  ainda  não  tem  sua  causa  identifi­

cada.  0  primeiro  registro  do caso  no  estado  do  Pará  foi  em  1974 na  Denpasa.  Em  1981

foram  identificadas  125 plantas doentes, em  1984 ­465 plantas, em  1985 ­2205 plantas.

Em 2000 haviam mais de 3.000 ha comprometidos pela doença. Entre 1974 e 2006 foram

dizimados cerca de 5.300 ha  pela doença.

Os sintomas do AF vão evoluindo ao longo do tempo, conforme a seguir:

•     Amarelecimento dos folíolos das folhas maisjovens (Figura 27A).

•     Amarelecimento das folhas maisjovens (Figura 27B).

•     Secamento da  Flecha (Figura 27C).

•     Secamentoe morte dasfolhas mais novas (Figura 27D).

•     Secamento generalizado das folhas (Figura 27E).

•     Palmeira aparentemente  morta  (Figura 27F).

•     Remissão e Evolução  (Figura  27G).

•     Remissão:  palmeira aparentemente normal  (Figura 27H).

•     Não  há  apodrecimento  do  meristema  (Figura  26F),  como  ocorre  no  Poc/r/.ccÍ.ón
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c/e/ cogo//o (PC)  (Figura  26G).

Não há emissão de raízes novas

A produção das plantas é reduzida já em estágios intermediários do AE A produ­

ção  da  área  é  inviável  economicamente  quando  50  a  60°/o  das  plantas  são  mortas  pela

doença (Figura 26E). Em  uma área com AF, dificilmente todas as palmeiras são afetadas.

Os dendezeiros podem ser afetados em qualquer idade.

A causa do AF continua sendo um  mistério para pesquisadores e produtores. Os

estudos de Laranjeira et al. (1998) e Bergamin et al. (1998) indicaram que o agente causal

é  abiótico,  segundo  análise  epidemiológica  espacial  e  temporal. A  análise  epidemioló­

gica  espacial  revelou  que  não  tem  padrão  de  distribuição  semelhante  aos  de fitopató­

genos. A avaliação temporal  demonstrou  ausência  de  direção  preferencial  de  dissemi­

nação; associação de focos com áreas alagadas; e aumento linear do n° de plantas com

AF e posteriormente mais­que­exponencial, padrão não característico de agente biótico.

Todavia, não houve até o momento a determinação e validação de um agente causal abi­

ótico associado ao AF  0 estudo de  Brioso et al.  (2003) cuja  hipótese é de agente causal

biótico  identificaram  fitoplasmas  em  amostras  com  AF,  segundo  técnica  de  PCR­RFLP.

Todavia, a partir de centenas amostras com AF, apenas poucas amostras deram positivas

para o fitoplasma do Grupo  16S  rRNA 1  (Brioso et al. 2001 ). Além disso, o fitoplasma  não

foi  detectado em  amostras com AF segundo técnica de microscopia eletrônica.

Segundo  Ramos,  E.  (2010),  o  AF  ocorreu  em  diversos  tipos  de  solo,  desde  ar­

gilosos  a  arenosos,  de  mal  drenados  a  bem  drenados. A evolução  do AF em  áreas de

replantio  (Figura  28)  é  muito  superior  a  evolução  em  áreas  novas  (Figura  29). A  evolu­

ção  do AF foi  superior em  áreas  plantadas  a  jusante  de  áreas  infestadas  na  direção  do

vento  predominante  (Figura 30), contrariando o  resultado de  Laranjeira et al.  (1998). Até

o  momento  não foram  identificados casos de AF em  condições com  200 a  300  mm  de

estresse hídrico, sendo este um indicativo para área de escape, sendo atualmente reco­

mendado para o  plantio de cultivares de E/ae/.s gu/.neens/.s com  maior segurança.

Além  de  não ter agente  causal  identificado,  não  existe tratamento  para  plantas

com AF. A recomendação atual para a dendeicultura paraense segundo reunião realizada

pelo comitê de  MIP Dendê realizada em  2010 é a seguinte:

•     Em  áreas afetadas  pelo AF deve ser  realizado  replantio  com  cultivares de  híbri­

dos interespecíficos.

•     Áreas vizinhas de focos de AF devem ser plantadas com híbridos interespecíficos.

•     0  plantio  de cultivares de  E/ae/.s gu/.neer}s/­s deve ser realizado  em  áreas distan­

tes de focos de AF.
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A Embrapa Amazônia  Oriental, vem coordenando o zoneamento da  distribuição

do AF  no  estado  do  Pará. Apesar  de  não  concluído,  este  estudo  indicou  que  o AF  não

ocorre ou ocorre menos em áreas sujeitas a estresse hídrico. Os produtores se compro­

meteram a disponibilizar mais informações necessárias para o zoneamento do AF.

4.3. Raios

Os  raios  ocorrem  com  maior freqüência  no  período  chuvoso.  Plantas  ata­

cadas por raios têm  os seguintes sintomas: folhas quebradas; guia  podre; folhas secas;

dossel tombado; apodrecimento dos cachos; morte da palmeira. Palmeiras atingidas por

raios  são  facilmente  identificadas,  pois  os  raios  não  atingem  somente  uma  planta,  as

vizinhas quase sem exceção, são afetadas.

Bases técnicas  para  a  cultura  da  palma de óleo  integrado  na  unidade  produtiva  da  agricultura familíar
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5.      Polinizaçãoassistida naculturada palma deóleo
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A polinização  natural  (cruzada) do dendezeiro ocorre através do vento e entomó-

filos de várias espécies,  principalmente da ordem  dos coleópteros, família curculionidae.

0  E/ae/.c/ob/.us subv/tíafus é  nativo.  Devido  à  baixa  polinização  dos  dendezais foram  in-

troduziidas no Bras.il espéc.ies a+r-icanas.. Elaeidobius kamerunikus; Elaeidobius singulares.,

e  Elaeidobius plagiatus. 0  Elaeidobius kamerunikus é o pol-in-izador ma.is e+.ic.ieme, e sua

introdução  melhorou  muito a  polinização  natural dos dendezais brasileiros. Os cultivares

de E/aeí.s guí.neens/.s apresentam em geral boa polinização natural, salvo em algumas ex-

ceções. Os cultivares de híbridos interespecíficos tem baixa polinização natural.

A  polinização  assistida  é  uma  técnica  agrícola  adicional,  realizada  em  situações

com  baixo índice de fecundação dos frutos. A carência da fecundação resulta em aborta-

mento de flores, frutos e cachos, reduzindo a produção de cachos e a taxa de extração de

Óleo. Os cultivares de E/ae/.s gu/.neens/.s demandam polinização assistida ocasionalmente,

geralmente limitado ao período juvenil de algumas cultivares, quando o número de inflo-

rescências masculinas é  inferior a cinco  por hectare.  Os cultivares de  híbridos interespe-

cíficos demandam  polinização  assistida  durante todo  o  ciclo,  devido  à  baixa  polinização

natural.  0  plantio  intercalado com cultivares de  E/aeí.s gu/.neensí.s é uma  alternativa  para

melhorar a polinização natural.Todavia, em área com ataque intenso de AF foi verificada a

morte destas plantas, sobrando apenas as plantas de híbrido interespecífico.

Um  experimento  realizado  pela  Denpasa,  demonstrou  que  a  polinização  assis-

tida  proporcionou  aumento de produtividade de s para 28 t cachos/ha/ano em  híbridos

interespecíficos.  Este experimento foi avaliado durante um  ano, demandando  mais três

anos para  resultados conclusivos estatisticamente, sobre a contribuição quantitativa da

polinização assistida  na produção de cachos.Todavia, devido a grande diferença de pro-

dução  no  primeiro  ano  do  experimento,  a  polinização  assistida já  é  recomendada  para

cultivos  com  híbridos  interespecíficos  que  não  possuem  plantas  de  E/ae/.s gu/.neensí.s

intercaladas produzindo pólen. Além disso, a polinização assistida é uma técnica ampla-

mente adotada em cultivos com  híbrido interespecífico na Colômbia.

Bases técnicas  para  a  cultura da  palma de óleo  integrado  na  unidade  produtiva da  agricultura familiar
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5.1        Metodologia da polinização assistida

A polinização assistida  é feita  em  cinco  etapas:  coleta  de  pólen,  beneficiamento

e teste de viabilidade do  pólen; armazenamento do  pólen;  preparo da  mistura -pólen +

talco; capacitação dos aplicadores; aplicação em campo; fiscalização e auditoria.

A coleta do pólen é realizada em inflorescências masculinas de E/ae/.s gu/.neens/.s

em antese completa da base até o meio e em 2/3 ou mais das espiguetas. Pode ser feita

a colheita  normal  das  inflorescências, que renderão de s a  10 g de pólen/inflorescência.

Outra alternativa, é a colheita controlada, onde são colocados sacos nas inflorescências

antes da anteses,  rendendo 30 a 50 g de pólen  por inflorescência.

A  segunda  etapa  é  o  beneficiamento  do  pólen  (Figura  31A).  As  inflorescências

colhi.das são secas por 2 a 3 horas em estufas ou salas climatizadas.  Em seguida é feita a

retirada  do  pólen,  batendo  a  inflorescência  em  saco  plástico  resistente.  0  pólen  é  então

purificado com  peneira  para  a  retirada  de  impurezas.  0  pólen  é colocado  em  estufas ou

salas climatizadas por 12 horas para secagem. É feito o teste de viabilidade do pólen, atra-

vés da germinação em solução aquosa e visualização em lupa, devendo ter acima de 70°/o

de viabilidade. 0 pólen é então armazenado em freezer com temperatura abaixo de 8°C.

0 treinamento dos polinizadores é feito em campo, demonstrando todas as eta-

pas desta  prática cultural.

0  pólen  chega  ao campo em  pequenos tubos com  cerca  de  um  grama, acondi-

cionados em  isopor com gelo (Figura 318). Imediatamente antes da aplicação, o pólen é

misturado com talco  industrial  na  proporção de  1  g  de  pólen  para  10 g  de talco  (Figura

31C). Esta mistura é colocada em  recipiente com capacidade de polinizar 15 inflorescên-

cias femininas.  0 frasco  possui  duas  mangueiras,  uma  para  assoprar e outra  por onde

sai  a  mistura  de  talco  e  pólen.  0  trabalhador  identifica  uma  inflorescência  em  antese,

que  possui flores  brancas a  creme e odor característico.  Retira  a  espata  da  inflorescên-

cia  com  ferramenta  própria  (Figura  31D).  Em  seguida  aplica  a  mistura  de  pólen  e talco

sobre  a  inflorescência.  Em  cada  inflorescência  são  aplicados  aproximadamente  0,062

g  de  pólen  e  0,62  g  de talco  (Figura  31E). Ao final  marca  a  data  de  polinização  na  folha

correspondente à  inflorescência  polinizada  (Figura 31 F).

A  última  etapa  da  polinização  assistida  é  a  fiscalização.  0  próprio  polinizador

contabiliza  o  número  de  cachos  polinizados  em  cada  linha.  Por  amostragem,  o  fiscal

confere esta contagem e verifica o número de inflorescências deixadas para trás (Figura

31G). A contabilização do  número de inflorescências  polinizadas  permite estimar a  pro-

dução seis meses antes.

Bases técnicas  para  a cultura  da  palma  de óleo  integrado  na  unidade  produtiva  da agricultura familiar
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0  ciclo  de  polinização  deve  ser  de  dois  a  três  dias,  devendo  ser  ajustado  de

acordo com a avaliação da eficiência de polinização. Ou sej.a, quando o abortamento de

cachos e frutos aumenta muito, o ciclo de polinização deve ser reduzido. Quando a poli-

nização assistida é eficiente, é verificada  boa formação de cachos (Figura 31 H).

Ba§es técnicas  para  a  cultura  da  palma  de óleo  integrado  na  unidade  produtiva da  agrícultura familiar
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6.1       Consorciação de palma de óleo com culturas anuais

Devido ao longo ciclo, a cultura do dendezeiro deve ser considerada como priori-

tária na consorciação com culturas anuais. Neste caso é importante que o espaçamento

do dendezeiro seja mantido conforme a recomendação do cultivar, para que o dendezal

mantenha seu  potencial  produtivo.

A consorciação com  culturas anuais  pode ser feita  durante o  período juvenil  do

dendezeiro, respeitando o crescimento radicular. Em geral, com  1  ano de idade a distân-

cia das raízes até o estipe é de 1  metro, com 2 anos 2,5 metros, com 3 anos 3,5 m e com 4

anos 4,5 m. A cultura não deve ser estabelecida no local onde estão localizadas as raízes

do dendezeiro (Tabela 5), para evitar a competição da cultura intercalar com as raízes do

dendezeiro. Além disso, as operações de preparo de área e manejo da cultura  intercalar

não podem danificar as raízes do dendezeiro.

A cultura  intercalar não pode ultrapassar o dossel do dendezeiro, para  não com-

petir por luminosidade. Culturas como banana e mamão, apesar do ciclo adequado não

devem ser utilizadas.

Para evitar esgotamento do solo, a cultura intercalar deve receber toda a aduba-

ção necessária para desenvolvimento e produção. Em algumas situações a adubação da

cultura  intercalar pode resultar em  residuais que serão  benéficos para a cultura.

A demanda de mão de obra e recursos pela cultura intercalar não deve competir com

a  demanda  para o dendezeiro.  0  manejo  inadequado  no  período juvenil  reflete  no  potencial

produtivo durante todo o ciclo da cultura da palma de óleo.
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Tabela  5.  Espaçamento  entre  linhas  disponível  para  cultivo  intercalar  com  culturas  anuais  no

dendezeiro

Densidade (plantas/ha)

Espaçamento entre  linhas (m)

Espaçamento entre  linhas disponível  no  NO (m)

Espaçamento entre  linhas disponível  no  N1  (m)

Espaçamento entre  linhas disponível  no  N2  (m)

No  Brasil  existe  apenas  um  experimento  de  consorciação  de  culturas  instalado  na

Embrapa Amazônia  Ocidental,  utilizando culturas anuais e  bianuais  no espaçamento entre  li-

nhas durante o período juvenil.  Este experimento avaliou a produção das culturas intercalares

e o desenvoMmento do dendezeiro no período juvenil. Ainda não foi realizada a avaliação da

produção de cachos de dendê neste experimento.

Os resultados deste experimento demonstraram que a consorciação com abacaxi (Fi-

gura  32A)  foi  muito  benéfica  economicamente.  0  abacaxi  foi  cultivado  durante  dois  anos,

distanciado  a  1,5  m  das  plantas  de  dendezeiros.  Naquela  situação  o  abacaxi  pagou  a  im-

plantação  do  dendezal  do  ano  0  ao  ano  2,  e  o  sistema  foi  lucrativo.  0  desenvolvimento  do

dendezeiro foi  superior à testemunha  (cultivo solteiro),  essa superioridade foi  proporcionada

pelo aumento da fertilidade do solo ocasionada  pelos  resíduos da  adubação feita  na cultura

do abacaxi. Ademais, o abacaxi gerou matéria orgânica residual após a colheita (Figura 328).

A consorciação com  mandioca  (Figura  32C)  não teve o mesmo desempenho econô-

mico do abacaxi  neste experimento devido à  menor produtividade e baixo valor de mercado,

mas a receita foi superior ao do monocultivo. 0 desenvolvimento do dendezeiro não foi altera-

do em relação à testemunha.

A consorciação com a  banana  (Figura  32D) teve desempenho econômico superior à

consorciação de dendê e mandioca, mas inferior à consorciação de dendê e abacaxi. A recei-

ta foi  mais favorável do que a implantação do cultivo solteiro, todavia o desenvolvimento das

plantas de  palma  de Óleo foi  afetado.  0 comprimento das folhas foi  maior e a  circunferência

do coleto foi  menor que a testemunha,  indicando estiolamento do dendezeiro.  Este processo

foi acarretado pela competição com a luz promovida pela bananeira.  Como a cultura do den-

dezeiro é a principal, a consorciação com bananeira não é recomendada.

Todavia,  a  mensuração da  produção do dendezeiro neste experimento ainda  não foi

avaliada.

Além  deste  experimento,  publicações  internacionais  indicam  a viabilidade técnica  da

consorciação de  culturas,  desde que atendam os  requisitos supracitados. As vantagens téc-
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nicas da consorciação praticada adequadamente será a  melhor ocupação da propriedade e

melhoria da qualidade do solo nas entrelinhas.

Por outro lado,  é um sistema  mais complexo,  demandando maior conhecimento téc-

nico do agricultor,  que deverá dominar a tecnologia de cultivo de todas as culturas utilizadas

na propriedade. A utilização de agroquímicos nas culturas intercalares deve ser precisa,  para

evitar que a deriva prejudique o dendezeiro. 0 manejo inadequado do solo na entrelinha pode-

rá causar erosão e prejudicar a cultura da palma de Óleo. 0 ataque de pragas,  principalmente

ratos, poderá ser alterado, demandando maiores precauções. É importante que os recursos e

esforços não sejam desviados da palma de Óleo para as culturas intercalares,  pois os prejuí-

zos para a palma de Óleo persistirão durante o ciclo da cultura.

6.2       Consorciação com culturas perenes

Devido à carência de informações sobre o comportamento do dendezeiro em consor-

ciação com culturas perenes, esta prática não possui recomendação técnica no Brasil. Atual-

mente, existe  um experimento no estado do Pará,  mas não possui  resultados para subsidiar

qualquer tomada de decisão.

A consorciação  com  culturas  perenes é  mais  complexa  em  relação  a  consorciação

com culturas anuais, demandando investigações. Conforme visto anteriormente, o dendezeiro

é uma espécie que demanda grande quantidade de luminosidade e nutrientes do solo para ob-

ter alta produção. 0 dossel da plantação do dendezeiro ocupa toda a superfície da plantação,

assim  como o sistema  radicular ocupa totalmente  a  superfície do solo,  quando  é  utiljzada  a

tecnologia preconizada. 0 estabelecimento de culturas que ultrapasse o dossel do dendezeiro

compete por luminosidade,  reduzindo a  produção de cachos de dendê. Todavia,  se a  receita

gerada pela cultura consorciada compensar a queda de produção do dendezeiro, o sistema é

viável.

Devido à agressividade do sistema  radicular e do sombreamento abaixo da  copa  do

dendezeiro,  o estabelecimento de culturas perenes com altura  inferior à  copa do dendezeiro

é dificultado.  Nestas condições devem ser incluídas culturas com capacidade de desenvolver

e produzir nestas condições.

A mudança  no  espaçamento  do  dendezeiro  pode  ser  uma  alternativa  viável  para  o

estabelecimento de culturas intercalares. Este espaçamento deve ser ajustado de acordo com

o objetivo dos experimentos.
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Outro  ponto  importante é  a  operacionalidade  do sistema consorciado.  Os tratos  cul-

turais,  colheita  e  carregamento  de  cachos  devem  ser viabilizados  por carreadores  que  per-

mitam o trânsito de pessoas, animais e máquinas.  Os tratos culturais, colheita, carregamento

e transporte das  culturas  intercalares também  devem  ser planejados.  No caso de espécies

produtoras de  madeira,  deve ser planejada a época de corte,  pois o corte antes do final do

ciclo do dendê é  inviável.

Devem  ser  evitadas  culturas  intercalares  hospedeiras  de  insetos  praga  e  doenças

comuns do dendezeiro. A utilização de culturas adequadas pode inclusive reduzir a suscepti-

bilidade do sistema a incidência de insetos pragas e doenças.

Deve ser feito o estudo de mercado de todas as culturas envoMdas, para análise sis-

têmica da produção.

Devido  a  demanda  de  desenvolvimento  de  sistemas  de  cultivos  agroecológicos,  o

convênio formado entre  Embrapa Amazônia Oriental,  Embrapa Amazônia  Ocidental,  Natura,

Financiadora  de  Estudos  e  Projetos  -  Finep  e  a  Cooperativa Agrícola  Mista  de  Tomé-Açu  -

Camta,  vem  desenvolvendo  experimentos de  consorciação  de  culturas.  Este  experimento  é

pionejro no Brasil, mas encontra-se em estágio inicial, com plantio realizado no início de 2008,

não  podendo servir como base para  recomendação.  Estão sendo conduzidas três  unidades

demonstrativas  (UD),  com  6  ha  cada,  Iocalizadas em  áreas de  agricultores  do  município de

Tomé-Açu.  Cada  UD possui três módulos de 2  ha.  Estão sendo testados os tratamentos bio-

diversos e adubadeiras.

Na  UD  1   do  produtor  Jailson  Takamatsu,  o  experimento  foi  instalado  sobre  pomar

abandonado.  Estão instalados dois módulos com tratamento Biodiverso (Figura 32E), onde a

densidade do dendezeiro é de 81  plantas/ha consorciados com as culturas cacau, açaí, ucuú-

ba, pracaxi, bacaba e ipê.  Em um destes módulos foi feito o preparo de área mecanizado e no

outro manual.  Esta UD possui um módulo com tratamento Adubadeiras, onde a densidade de

plantio do dendezeiro foi de 99 plantas/ha, intercalado com crotalária, feijão de porco, guandu,

puerária,  margaridão,  manga,  gliricídia,  capim  napier e ingá.

A UD 2 do produtor Ernesto Suzuki foi instalada sobre capoeira com 9 a  10 anos.  Estão

instalados 2 módulos com tratamento Biodiverso (Figura 32F), com densidade de plantio do den-

dezeiro de 99 plantas/ha, consorciados com cacau, açaí, bacaba, guanandi e ipê.  Em um destes

módulos foi feito o preparo de área  mecanizado e no outro manual.  Esta UD possui um  módulo

com tratamento Adubadeiras,  onde a  densidade  de  plantio do dendezeiro foi  de 99  plantas/ha,

intercalado com crotalária, feijão de porco, guandu, puerária, margaridão, manga, gliricídla e ingá.

Em um dos módulos com tratamento Adubadeiras o preparo de área foi feito com tritucap (Figura

32G).
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A UD  3  do  produtor  Cláudio  Sugaya  foi  instalada  sobre  pastagem  degradada.  Tem

um  módulo de tratamento  Biodiverso,  contendo dendezeiro  no espaçamento de 99  plantas/

ha  consorciado com  maracu/.á,  cacau,  pimenta,  açaí,  bacaba  e  ipê.  Esta  UD  possui  dois

módulos de tratamento Adubadeiras (Figura 32H) similar ao da  UD 2.

Segundo o produtor JailsonTakamatsu as plantas de dendezeiro estão se desen-

volvendo bem, mas ainda não foram disponibilizados resultados da mensuração. A pro-

dução de todas as culturas do sistema Biodiverso deverá ser avaliada conjuntamente, a

fim de obter a  resposta sistêmica sobre a viabilidade técnica dos tratamentos.  Não exis-

tem dados  precisos sobre os custos, todavia o custo de implantação deve ser superior

ao do dendê em  monocultivo. A rentabilidade somente poderá ser avaliada após vários

anos de mensuração.

Neste experimento, vêm sendo conduzidos diversos estudos  para avaliar o  im-

pacto da  biodiversidade do sistema  produtivo sobre aspectos ambientais,  incluindo es-

tudos da diversidade da entomofauna, diversidade de pássaros, levantamento florístico,

qualidade do solo e sequestro de carbono do sistema. Será avaliado também a  incidên-

cia de insetos praga e doenças nestes sistemas consorciados.
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1.     Colheita, carregamento  e transporte de cachos
de palma de óleo

Rui Alberio Gomes Junior
RobertoY.Mokoyama

Carlos Bentes

A colheita, carregamento e transporte (CCT) compreendem as operações e técni-

cas necessárias para aperfeiçoar custo e qualidade no processo que vai desde a retirada

dos cachos das plantas até o  recebimento  na agroindústria.

0 período entre colheita dos cachos e processamento na agroindústria deve ser

de até 24 h em cultivares de E/ae/.s guí.neensí.s, devido ao limite de 3°/o de acidez no óleo.

A acidez do óleo aumenta a medida que o fruto demora mais a ser processado. 0 tempo

máximo entre colheita e processamento de cachos em cultivares de híbridos interespe-

cíficos  pode  ser  maior,  devido  à  menor taxa  de  acidificação  pós-colheita. Todavia,  não

possuímos dados experimentais.

Para  que  o  tempo  entre  colheita  e  processamento  não  extrapole  o  limite  ade-

quado,  as  operações de colheita,  carregamento  e transporte  devem  ser sincronizadas,

principalmente em  plantações em  grande escala, típicas da  dendeicultura. A agregação

da  agricultura familiar também deve ser planejada  para atender este requisito.

1.1         Colheita

1.1.1      Previsãoda colheita

A fim  de  distribuir a  mão  de  obra  necessária  e  os  contêineres  para  transporte  de

cachos, deve ser feita a estimativa da produção de cachos de cada parcela antes da colheita.

A estimativa da colheita é inicialmente feita segundo a  previsão de produção de

cachos  teórica,  segundo  a  idade  da  plantação,  sazonalidade  da  produção  ao  longo  do

ano e do tamanho do ciclo de colheita.

Os dados a seguir são frutos de levantamento feito com  informações bibliográ-

ficas disponíveis sobre a cultura  do dendezeiro  na Amazônia  brasileira, considerando  a

produção de cachos de frutos frescos (CFF)  por hectare por ano em função da  idade da

cultura,  referentes a cultivares de  E/ae/.s gu/.neer}sÍ.s tipo tenera cultivados segundo tec-

Bases técnicas para  a cultura  da  palma  de óleo  integrado  na  unidade  produtiva  da  agricultura familiar



Parte lv
Exploração da cultura da alma de óleo                Colheita, carregamento

Capítulo  1

e transporte de cachos de palma de óleo

nologia preconizada para a cultura. Ainda não temos previsão segura sobre a produção

de cachos de  hi'bridos interespecíficos ao  longo do ano,  mas dados preliminares apon-

tam para produções similares ou  pouco superiores ao dos cultivares de E/ae/.s guí.neen-

sf's,  principalmente  devido  ao fato  dos cultivares  de  híbridos  interespecíficos  estarem

ocupando locais atacados pelo AF, que são regiões onde não ocorre ou com baixo déficit

hídrico.

Segundo  BARCELOS et al.  (1995) a  produção de cachos com cultivares de E/aeí.s

guí.r}eens/.s tipo  tenera,  corretamente  conduzida,  tem  produção  de  6  a  s  toneladas  de

cachos a partir do terceiro ano após o plantio, aumentando gradativamente até o oitavo

ano, quando atinge o pico de produção (20 a 30 toneladas de cacho/ha/ano), mantendo-

se neste patamar até o décimo sexto ano. A partir daí, declina ligeiramente até o final da

vida útil comercial da plantação, que ocorre por volta dos vinte e cinco anos.

ATabela  1  apresenta a evolução da produção em função da  idade da cultura se-

gundovIEGAS  E  MULLER  (2000).

Tabela 1. Evolução da produção de cachos de uma plantação de palma africana de acordo com
a  idade.  Fonte: Viegas e Muller (2000).

Em estudo realizado por SILVA (2006) na Agropalma S.A., município deTailândia -

PA, segundo avaliação de 32.000 ha de área de produção de dendezeiro, a produção de ca-

chos variou de acordo com o material genético e idade do plantio, conforme verificado na

Bases técnicas para a cultura da palma de óleo integrado na unidade produtiva da agricultura familiar



Capítulo  1

Colheita, carregamento e trans orte de cachos de palma de óleo Exp'Ora ão da cultura da
Parte  'V

alma  de Óleo

Figura 33. Devido à grande área avaliada, esta é a publicação com dados mais adequados

para condições similares edafoclimáticas e manejo da cultura.Todavia, até a conclusão do

estudo não havia avaliação da produção até o final do ciclo na maior parte dos materiais

genéticos e as projeções para o período final da cultura diferem dos resultados dos auto-

res anteriores, pois neste caso não há redução da produção no final do ciclo da cultura.

Materiais genéticos  mais  recentes que os  utilizados  nas  publicações anteriores

apresentam potencial produtivo de 30 a 32 t CFF/ha/ano no pico de produção em condi-

ções favoráveis.  Em condições com 300 mm de déficit hídrico, o potencial  produtivo cai

para 22 t CFF/ha/ano.

A sazonalidade da produção ao longo do ano varia de acordo com o material genético

e o clima da região. Algumas cultivares que têm a produção concentrada no primeiro semestre,

enquanto outras no segundo semestre. Quanto maior a sazonalidade da pluviosidade, maior deve

ser a sazonalidade da safra. A concentração de safra de cultivares de E/aeí.s gu/.neens/.s da Em-

brapa avaliados entre o sétimo e ncmo anos (3 anos de avaliação) na empresa Marborges S.A.

apresentaram a seguinte distribuição de safra: 7% da safra foi obtida em janeiro; 5% em fevereiro;

6°/o em março; 7°/o em abril; 8% em maio; 8% em junho;  10°/o em julho;  11°/o em agosto;  12% em

setembro; 13% em outubro; 7°/o em novembro e 5% em dezembro. Estes dados devem ser ajus-

tados de acordo com a plantação mais próxima (condições edafoclimáticas semelhantes) e com

mesmo cultivar. AAgropalma S.A. equalizou a distribuição de safra plantando cultivares da Embra-

pa e cultivares da ASD, que possuem pico de produção diferente. Além disso, é normal ocorrerem

variações na produção em anos consecutivos, mesmo no período entre 7 e 17 anos da cultura.

0 ciclo de colheita de cultivares E/ae/.s gu/.neens/.s recomendado é de 12 dias, toda-

via, este valor pode oscilar desde  10 até  15 dias em função  de  necessidades operacio-

nais.  Quanto  maior o ciclo de colheita,  maior a  quantidade de cachos que se acumula,

resultando em maior a produção por colheita.

EPC = EPAl  x CSM x CC x  12

100 x 365
______   _  =           ____

Onde:

EPC: estimativa de produção da colheita (Ma/colheita)

EPAl: estimativa de produção anual em função da idade do plantio (t/ha/ano)

CSM: concentração da safra no mês da colheita (%)

CC: ciclo de colheita (dias)

Por exemplo, simulando uma colheita em condições edafoclimáticas, tratos cul-

turais e material genético conforme supracitado na área da Marborges S.A., uma colhei-
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ta  realizada  num  plantio  de  quinto  ano,  no  mês  de  maio,  com  turno  de  colheita  de  14

dias terá o seguinte  resultado:

EPC = 20 x s x  14 x 12 = 0,74 t de cachos/ha  nesta colheita.

100 x 365

Todavia,  esta  previsão  de  safra  teórica  sofre  bastante  oscilação,  principalmente

quando  as  condições  climáticas  são  atípicas,  ou  os tratos  culturais  não  são  executados

conforme preconizado. Este processo é utilizado para planejamento na aquisição da estru-

tura física e funcional da agrícola, assim como para dimensionamento da agroindústria.

Para aprimorar esta previsão de safra deve ser feita a estimativa de produção em

poucos dias anteriormente a colheita. Este processo é feito por amostragem, onde o fiscal

de colheita  entra  com  antecedência  na  parcela  a ser colhida  dentro de  alguns dias e  por

amostragem estima o número de cachos em ponto de colheita. A amostragem varia entre

as empresas,  mas a  avaliação de  um  carreador (2  Iinhas) a  cada  dez carreadores  promo-

ve uma amostragem  razoável. A produtividade deve ser então estimada  pelo  número de

cachos por hectare pelo peso médio dos cachos. 0 peso médio dos cachos deve ser esti-

mado em função dos resultados obtidos na colheita anterior realizada na mesma parcela.

Assim  que a  produção de cachos de cada  parcela for estimado, deve  ser calcu-

lado  o  número  de  colhedores,  o  número  de  animais  ou  tratores  e  carretas  para  carre-

gamento  e o  número de contêineres  por parcela. A produtividade de  um  colhedor e do

carregamento varia de acordo com a produção, sendo que no pico de safra é maior e na

baixa de safra é menor.  Em  média, um colhedor tem  rendimento de 3 t/dia e o carrega-

mento com um animal é de 6 t/dia. Um contêiner carrega em torno de 11  t. Esta estrutura

deve ser distribuída adequadamente, para  que a operação de CCT seja feita em 24 h, e

não falte frente  de trabalho  em  cada  operação.  Em  média  quatro  colhedores atendem

dois animais  no carregamento e um contêiner é carregado  por dia.

1.1.2      Colheita

0  ponto  de  colheita  deve  ser  bem  ajustado  para  que  não  ocorram  perdas.  Os

cachos colhidos verdes  não acumulam óleo após a colheita, gerando  perdas na taxa de

extração  de  óleo.  Os cachos  passados geram  maiores  quantidades  de frutos  soltos. A

coleta de frutos soltos é uma operação mais cara. Além disso, a acidez do óleo aumenta

com  a quantidade dos frutos soltos.

Para homogeneizar a qualidade da safra, o ciclo de colheita deve ser adequado. 0 re-

comendado é utilizar ciclo de 12 dias em E/ae/.s gu/.neensí.s, todavia este ciclo pode oscilar en-
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tre 10 e 15 dias, dependendo da necessidade. Quando o ciclo é muito curto, aumenta o custo

da colheita.Todavia, quando o ciclo é muito longo, a heterogeneidade da colheita é maior, as-

sim como a quantidade de frutos soltos é maior, aumentando a acidez do óleo. Quando o ciclo

de colheita ultrapassa a recomendação, promove a proliferação de castnia. 0 ciclo de colheita

em cultivares de híbridos interespecíficos é bem superior, podendo ser feito em até 21  dias.

0 ponto de maturação dos cachos de cultivares de E/ae/.s gu/.neens/.s (Figura sA)

é baseado na presença de um a três frutos soltos. Para que a colheita seja feita apropria-

damente é importante que o coroamento esteja em dia.  Dessa forma, o solo deve estar

nu  ou  com  muito  pouca  vegetação  para  a  colheita. A  identificação  de  frutos  maduros

é  facilitada  pela  mudança  na  coloração.  Caso  um  fruto  esteja  com  coloração  típica  de

cacho  maduro, o colhedor pode tocar com  a ferramenta de colheita  para verificar se os

frutos estão soltando.Todavia, se os frutos estão bem aderidos no cacho, mesmo que a

coloração esteja  indicando maturação, o cacho não está  no  ponto de colheita.

Em cultivares de híbridos interespecíficos, a presença de frutos soltos é menor, de-

vido à  maior dificuldade de desprendimento  dos frutos.  Nestes  materiais, a  maturação é

verificada  pela coloração, e principalmente, pela presença de frutos rachados (Figura 9A).

Todavia, quando os cachos estão maduros, apesar de não se desprenderem tão facilmente

quanto em cultivares de E/ae/.s gu/'neens/.s, os frutos ficam mais frouxos no cacho.

Na colheita, o colhedor percorre a entrelinha de carregamento verificando os cachos

maduros, olhando  para  as axilas das folhas e coroa  da  planta em  busca  de frutos soltos.

Quando um cacho maduro é identificado, o colhedor corta o pedúndulo do cacho  promo-

vendo sua queda.  É  recomendada a  poda da folha que fica à frente do cacho.Todavia, para

melhorar seu rendimento, o colhedor prefere "roubar o cacho'', que é a colheita sem a poda

da  folha.  São  utilizadas  duas  ferramentas,  o  ferro  de  cova  ou  sacho  e  a  foice  malasiana

(Figura 34A). Estas são as mesmas ferramentas utilizadas na poda. 0 ferro de cova é utiliza-

do em alturas de até 2 ou 3 m. A foice malasiana é utilizada a partir do altura que o sacho não

alcança mais. 0 cacho é então colocado na coroa da planta na entrelinha de carregamento e

a folha podada é colocada na entrelinha de empilhamento. 0 rendimento da operação é de

2 a 4 toneladas por dia, variando de acordo com a situação. Palmares mais altos proporcio-

nam menor rendimento. 0 rendimento é maior no pico da safra pela maior produtividade.

1,2       Carregamento

No carregamento, o animal ou trator e carreta percorrem a entrelinha de carrega-

mento, que é disposta  no sentido norte sul, carregando os cachos de duas linhas simul-

taneamente. Os cachos são carregados para carreta diretamente com as mãos (utilizan-
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do luvas de couro grossas) ou com auxílio de espeto.  Para que não fiquem cachos para

trás é  importante que a  entrelinha  esteja  com  rebaixo  da  cobertura vegetal  adequado.

Os cachos são então transportados até o contêiner que é colocado na estrada leste oeste

piçarrada da frente da parcela.

0 carregamento com tração animal  pode ser feito com  burro ou  búfalo  (Figura

348), sendo  recomendado o uso de carretas,  pois a carga direta  no  lombo do animal  é

muito  menos eficiente.  0 burro tem  menor custo de manutenção  individual, devido ao

menor consumo de alimento. A capacidade de carga do burro é de uma carreta com cer-

ca de 300 a 400 Kg. 0 búfalo tem  maior capacidade de carga, rendimento diário e capa-

cidade de transitar em locais encharcados e atoleiros. A capacidade de carga do búfalo é

de 500 a 600 Kg. 0 rendimento da operação é de aproximadamente 6 toneladas por dia,

No caso da tração animal, deve ser prevista uma área de pasto para manutenção

dos anjmais, assim como o manejo adequado, jncluindo vacinas, sal, etc.

0 carregamento semi  mecanizado é feito com trator e carreta, com  um  ou dois

homens carregando por carreta (Figura 34C). No final da carreta deve ter plataforma ade-

quada para o carregador subir na carreta, similar ao sistema de caminhões de lixo urba-

nos. Existem carretas que possuem sistema hidráulico basculante, para reduzir a mão de

obra na transferência dos cachos da carreta para o contêiner (Figura 34E). 0 rendimento

operacional  é de  15  a  20 toneladas  por dia.  Estão  em teste  sistemas  de  carregamento

totalmente mecanizado, onde um braço mecânico, com força motriz hidráulica, carrega

o cacho do chão até a carreta (Figura 34D).

Os cachos carregados são embarcados em contêineres, que devem ser dispostos

nas estradas leste oeste piçarradas. A localização do contêiner deve ser efetuada de forma

a permitir menor locomoção. Esta localização deve considerar o número de linhas neces-

sárias para completar a carga do contêiner, podendo ser calculada pela seguinte fórmula:

NLC=C    x     D

PL x EPC

Onde:

NLC:  número de linhas por contêiner (un)

C: carga do contêiner (t)

D:  densidade do  plantio (plantas/ha)

PL:  número de plantas por linha (plantas/linha)

EPC: estimativa de produção da colheita (t/ha/colheita)
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Considerando a estimativa da colheita supracitada de 0,74 t/ha, a carga do con-

têiner de 11  t, a densidade do plantio de 143 plantas por hectare e linhas com 38 plantas

temos o seguinte resultado:

NLC =   11  x  143    = 56 linhas

38 x 0,74

Nestas condições são  necessárias 56 linhas para completar a carga de um con-

têiner.  Este deve  ser  localizado  na  posição central  entre  estas  linhas.  Por exemplo,  ini-

ciando o carregamento  na  linha  1, o contêiner deveria ser colocado  na  linha  28.  Podem

ser carregadas duas parcelas simultaneamente, desde que estejam  localizadas frente a

frente, divididas por uma estrada piçarrada.  Neste caso, o contêiner deveria ser coloca-

do  na  linha  14,  para atender as primeiras 28 linhas das duas parcelas.

Em sistemas mais antigos, os cachos eram amontoados nas cabeceiras de linha,

para  depois  serem  carregados  por caminhões  com  carroceria fixa. A  carga  nos  cami-

nhões poderia ser feita  manualmente ou com  rede e munk. Este processo ocorre ainda

hoje, principalmente em fornecedores de cacho, mas a eficiência é muito mais baixa.

1.3       Transporte

Os  contêineres  utilizados  para  o transporte  são  basculantes,  com  sistema  co-

nhecido  com  imavi,  capaz  de  bascular o  contêiner  e  deixar  no  chão,  assim  como  co-

Ietar um  contêiner do chão e carregar (Figura  34F).  Neste  processo o caminhão sai  da

agroindústria com contêiner vazio e libera este contêiner na frente de carregamento. No

retorno o caminhão vai até a parcela e carrega o contêiner carregado e transporta até a

agroindústria  (Figura 34G), passando pela  balança  para  mensurar cada carga. A grande

vantagem deste sistema é que o caminhão não brecisa aguardar a carga ser preparada,

chegando  ao  local  e  pegando  o  contêiner  pronto  para  embarque,  esteja  carregado  ou

vazio. Este sistema de transpor[e é conhecido como `'bate e volta"

Este  sistema  é  muito  eficiente  e  tem  rendimento  elevado.  Em  uma  plantação

comercial, um caminhão faz em  média  10 viagens por dia, ou seja, transporta cerca de

110 t de cachos por dia. Dessa forma, um caminhão atende em média 38 colhedores e 18

animais no carregamento. 0 número de caminhões deve ser calculado com a demanda

de transporte de cachos da propriedade.

0  mesmo  caminhão  faz  o  transporte  de  cacho  vazio  e  fibra  do  mesocarpo  da

agroindústria para as parcelas que receberão o adubo orgânico. Este processo é sincro-
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nizado com  a  logística de transporte da colheita.  Dessa forma, diariamente são carrega-

dos todos estes elementos.

0 número de contêineres deve atender toda a frente de colheita diária, a reserva

de contêineres que aguardam  na  indústria (Figura 34H), os contêineres em trânsito e os

contêineres que ficam  aguardando a distribuição dos subprodutos no campo.

1.4       Gerenciamento e fiscalização da colheita, carregamento e transporte

Geralmente  são  montadas  equipes  com  20  a  40  colhedores  e  10  a  20  animais

no  carregamento,  que  são  comandadas  por  um  fiscal.  Neste  processo  o fiscal  divide  a

equipe em parcelas distintas, enquanto a equipe de colheita vai colhendo uma parcela, a

equipe de carregamento vem atrás, com margem de empreitada que permita a distância

de cerca de três a quatro horas entre as equipes.

0 fiscal  distribui grupos com 4 a 5 colhedores a cada  intervalo de 40 a 50 linhas.

Estes  homens entram  pareados,  cada  qual  em  um  carreador consecutivo.  Na  próxima

entrada, o colhedor que termina  primeiro entra  na  próxima  linha, o segundo a terminar

a  seguinte  e  assim,  consecutivamente.  Para  cada  dois colhedores,  o fiscal  distribui  um

carregador com  animal que atua  na  mesma área,  Iogo atrás dos colhedores.

Logo após o carregamento, o fiscal faz amostragem da qualidade, onde são conta-

bilizados o número de cachos sem colher e o  número de cachos deixados para trás.  Esta

amostragem pode ser mais ou menos intensa dependendo da maturidade da equipe. Para

se fazer amostragem  mais intensa é necessário  reduzir o  número de colhedores e carre-

gadores por fiscal. Em geral é amostrado um carreador a cada cinco ou dez carreadores.

Ao final, os colhedores e os carregadores contabilizam  o número de cachos que

cada  um  produziu  e  repassam  ao fiscal.  0 fiscal  contabiliza  por amostragem  o  número

de cachos de um contêiner, para conferir com os dados dos colhedores e carregadores.

Este  dado  é  utilizado  para  calcular a  renumeração  dos trabalhadores,  que  envolve  ge-

ralmente ganhos adicionais  por produção. Além  disso, o fiscal  contabiliza  o  número de

cachos verdes, o  número de cachos passados, o  número de cachos podres e o  número

de cachos com  pedúnculo  muito grande.  Os cachos colhidos inadequadamente são uti-

lizados para advertência ou desconto  na  produção dos colhedores.

0 fiscal informa a base constantemente sobre as o número de contêineres carregados,

o número de contêineres vazios, as parcelas onde estão localizados. 0 fiscal faz também solicita-

çõesdecontêineresparaatendersuaequipe.Abaserepassaasinformaçõesparaoscaminhões.

Bases técnicas  para  a  cultura  da  palma  de óleo  integrado  na  unidade  produtiva da  agricultura familiar



2. Análise econômica da
Cuxtau:agr#caHta#Eaafad#i#°I

Rui Alberto Gomes Junior
RobertoY.Mokoyama

Jair Carvalho dos Santos



Análise econômica da cultura da palma de óleo
na agricultura familiar

Rui Alberto Gomes Junior
RobertoY.Yokoyama

Jair Carvalho dos Santos

A análise econômica do sistema de produção de dendê é baseada na divisão en-

tre dois períodos. 0 período de investimento do dendezal considera os gastos efetuados

até o ano três (N 3), onde as despesas são contabilizadas como investimento. 0 período

de exploração vai  do ano quatro  (N  4)  até o final  do ciclo, onde as despesas são conta-

bilizadas como custo.

Para facilitar o entendimento, a análise econômica,  neste material, será dividida

em dois períodos.  0 primeiro inicia com o preparo da área e vai até o final  do plantio.  0

segundo inicia após o plantio, relacionando os custos envolvidos com os tratos culturais

e com colheita, carregamento  e transporte.Todavia, os cálculos para  investimentos  são

baseados  na  soma  das despesas desde o ano  anterior a  de  plantio  (N  -1 )  até o  ano três

(N 3). A partir do quarto ano, as despesas devem ser consideradas como custo. Ressalta-

se o ano de plantio é considerado como ano zero na avaliação do sistema.

Os coeficientes técnicos e cotações de  insumos e  produtos foram  obtidos a  par-

tir de  informações  publicadas e colaboração da  Denpasa.  Estes dados foram  ajustados

para  modelo de agricultura familiar. Contudo,  não se trata de um  produto final, deman-

dando ajustes de acordo com a  realidade de cada situação. A atualização dos coeficien-

tes técnicos é uma  prática constante,  pois a  evolução da tecnologia  de cultivo  altera  os

mesmos. Por exemplo, o aumento da mecanização promove a redução da demanda por

mão  de obra, A Embrapa  vem  buscando aumentar a  base de dados em  convênio  com

Empresas e executar ações de pesquisa junto a produtores familiares, a fim de melhorar

a  precisão e atualização   desses coeficientes técnicos.

As cotações também  são  muito voláteis, com flutuações  bem  superiores  ao dos

coeficientes técnicos. A estabilidade da economia colabora para reduzir esse fator de risco.

2.1       Preparodeáreaeplantio

0  N  0  é  considerado  o  ano  em  que  é  realizado  o  plantio.  N  -1  é  definido  como

ano  anterior ao do  plantio.  Como o  plantio é feito  no  início  das chuvas,  que em  nossas

condições coincide com o início do ano, a área deve ser preparada  no ano anterior. Con-
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forme visto anteriormente, o preparo de área  deve ser finalizado até o final  da estação

seca, para que as operações sejam feitas com custo e qualidade adequados.

Os coeficientes técnicos  e  custos  de  preparo  de  área  e  plantio  estão  dispostos

na Tabela  2.  Os  coeficientes  técnicos  são  as  demandas  de  mão  de  obra,  insumos  ou

equipamentos  para  a  realização  da  atividade  numa  unidade de área.  Estes coeficientes

técnicos são obtidos a  partir da  mensuração do rendimento operacional  das atividades.

Com  base nos coeficientes técnicos e nas cotações de mão de obra,  insumos e equipa-

mentos, são calculados os custos por unidade de área.  NaTabela 2, o custo é calculado

pelo produto do coeficiente técnico pela cotação.

Tabela 2. Coeficientes técnicos e custo de plantio de 1  hectare de dendezeiro na agricultura familiar.

Esta tabela contabiliza as despesas até o  momento que o dendezeiro é plantado. As despesas que

seguem a partir dai' no mesmo ano que o plantio (ano N 0) em diante estão na planilha pós plantjo.

1. ABERTURA DE ESTRADAS

1.1.  Estradas principais  piçarradas

1.2. Estradas secundárias não piçarradas

N-1    !           25

í   N-i    5            15     {   m/ha

2. ENLEIRAMENTO

2.1.  F`oçagem  de capoeira

2.2.Trator de esteira  (D-6)

3.1.  F`etirada  de piquetes

3.2.  Piqueteamento

4.1.  Mudas de dendezeiro

4.2.  Distribuição de mudas na parcela

4.3. Abertura de cova e plantio final

4.4. Semente de puerária

4.5.  Plantio  da  puerária

4.6. Adubo de cova  (Arad)

4.7. Adubo orgânico

4.8. Adubação de cova

4.9.  Nivelamento

5.1.  Preparo  da  área

5.2.  Plantio  Final

CUSTO  DO ANO  N  -1

16    i   dh/ha

!        18  hs/m

10|F]S/m          |            150ÁRS/ha

L2j=99JuJ]Ê(9_±

iLh_;ii=EÓÉ~ÉÉi
3. PIQUETEAMENTO

N-1    !         0,5

N-1    !              2    ;dh/ha

4. PLANTIO FINAL

N01       150    {   mudas/ha

N0    i             1     idh/ha

E#K;-f:
NO;

NO     1       57,2

Oi__.E_.iLL±hLe
o    !        3,5 dh/ha

5. ASSISTÊNCIA TÉCNICA

CUSTO  NO ANO  N  0

CUSTOTOTAL DO PLANTIO

1

T_"_
h"1Em`_,._

25,00

áõõ;óõ|fs-7hiú~

600'00  !  F!S/ha

HEiEimEfii=nEiiii
25,00  '   RS/dh 50,00  j   F]S/ha

B¥m-5ffg
25,00  !   RS/ha

fJ,E9J_PS_/lÊ-
1    25,00  i   RS,dh25.00      F]S.`dh

ã:â:JL:áí:CÃ
25,00  [  RS/dh

::..::   ::::
':::::   :::.:

87,50  |  RS/ha

i      83,13

HffiÊiE8EiiiH

_`_

1745,63 RSha

36,49  i  RS/ha

3282,11   !   RS/ha
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2.2       Tratos culturais, colheita, carregamento e transporte

Nesta fase são consideradas todas as atividades realizadas após o plantio final con-

siderando uma cultivar de E/ae/.s gu/.enees/.s. Para o híbrido interespecífico, deve ser reduzi-

do o custo da fitossanidade e aumentado o custo da polinização assistida. ATabela 3 contém

as cotações de insumos, máquinas, mão de obra e do preço de venda dos cachos de dendê.

ATabela  4 contém  os  coeficientes técnicos  da  cultura,  indicando  as  demandas

para execução de um hectare.

ATabela  5  contém  os  custos  e  receitas  de  um  hectare  com  cultivar  de  E/aeí.s

gu/.neens/.s. 0 custo anual representa as despesas efetuadas a cada ano. NestaTabela, o

custo anual do ano 0 só contabiliza as despesas a partir do plantio. 0 custo acumulado

considera o total de despesa até aquele ano.  Neste  item, as despesas ocorridas no ano

N  -1  e  no  ano  N  0  até  o  plantio,  ou  seja  o  custo total  do  plantio,  incluindo  abertura  de

estradas e  preparo  de área,  e que  estão  apresentados   naTabela  5. A  receita  bruta  é o

valor total obtido com a venda dos cachos a cada ano. A receita bruta acumulada é o va-

lor total obtido com a venda dos cachos, somando os anos anteriores. A receita  líquida

anual  é a  diferença  entre o  a  receita  bruta  anual  e o custo anual.  0 desembolso, valor

complementar que  precisa  ser aportado  pelo  produtor  para  cobrir as despesas,  repre-

senta o valor da receita bruta acumulada menos o custo acumulado. Neste item também

está computada a despesa com o custo total do plantio, descrito naTabela 5.

Tabela  3.  Cotações  de  equipamentos,  insumos  e  mão  de  obra  para  o  cultivo  do  dendezeiro  a

partir do plantio.

Mão de obra

Adubo  NPK + Mg  (14-05-20 + 2,5)

Sulfato de Mg

Ácido bórico

lsca  raticida

lsca formicida

lnseticida armadilha

lnseticida

Transporte

Pulverizador e  roçadeira costal

Ferramentas manuais e Epls

Cachos de dendê

F]$            25,00

R$               0,95

Ft$                  1,09

R$                 1,40

R$           20,00

R$            10,00

R$            10,00

R$           50,00

R$            10,00

R$     2.320,00

R$           35,00

R$          170,00
TT    _`           A    `      T        ,_.__    _'_     _        _

capsula

]

t de cacho

un.

un.

t
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2.3. lndicadores Econômicos deviabilidade e Rentabilidade

0  retorno  de  investimentos  pode  ser determinado  através  dos  indicadores  de

viabilidade que, conceitualmente, dependem de uma série de variáveis, tais como: pre-

ços dos  produtos e/ou  insumos,  produtividade  das explorações e  quantidade de  insu-

mos utilizados no processo produtivo.

Nesses cálculos consideram-se os fluxos de entrada de caixa e de saída de caixa

-horizonte tempo delimitado. 0 confronto desses fluxos, com  base na técnica de orça-

mento de capital, determina retorno de investimento,

Os principais indicadores utilizados são:

a) Relação Benefício-Custo (RBC)

A relação benefício-custo é definida como o quociente entre o valor atual do fluxo de

benefícios a serem obtidos e o valor atual do fluxo de custos, incluindo os investimentos ne-

cessários ao desenvolvimento do projeto. 0 lnvestimento é descartado se RBC menor que 1.

b) Valor Presente Líquido (VPL)

0 VPL  de  um  projeto  é  definido  como  a  soma  algébrica  dos  valores  do  fluxo

líquido de caixa a ele associado, atualizados a  uma adequada taxa  de desconto, a qual

deve corresponder ao custo de oportunidade do capital.  0 investimento é considerado

viável se o VPL for positivo.

c)Taxa lntema de Retomo (TIR)

É definida como o valor da taxa de desconto que torna o valor presente líquido

igual  a zero.  Um  investimento é  rejeitado se o valor daTIR for inferior ao custo de opor-

tunidade do capital (taxa de juros de financiamento, por exemplo).

d) Custos Unitários de Produção -CUP

Valor de custo de uma unidade do produto agropecuário (uma tonelada de cacho

de dendê, por exemplo). 0 CUP deve ser menor que o preço do produto.

e) Outros lndicadores

Ponto de Nivelamento, Período de Recuperação de Capital, Lucro, Margem Bruta, etc.

Em  análises preliminares realizadas foram obtidos os seguintes resultados para

alguns  indicadores: VPL (R$  12.345,00),  RBC  (1,47)  eTIR  (17,05°/o),  Esses  resultados  indi-

cam que a cultura do dendê apresenta viabilidade econômico-financeira,  para as condi-

ções estabelecidas no sistema avaliado e os preços vigentes.
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Agroindústria de extração dos óleos de palma e

palmiste

Marcos Ene Chaves Oliveira
Eder José Azevedo Ramos

Os  híbridos  interespecíficos  apresentam  óleos  com  composição  química  dife-

rente  do  óleo  de  palma  tradicional,  especialmente  com  um  maior teor de  insaturados.

lmagina-se  também  que  outras  características  bioquímicas  da  formação  do  fruto  e  da

química  do óleo também  apresentem  diferenças sensíveis em  comparação com  o  pro-

duto tradicional  proveniente do Elaeis guineensis (Sambanthamurthi et al., 2000).

A agroindústria  de  extração  de  óleo  dos  híbridos  interespecíficos  ou  intraespe-

cífico  apresenta  diferenças  pequenas,  destacando-se  somente  variações  nos  ciclos  de

colheita no campo e pequenas adaptações no processo de extração devido a uma maior

presença  de  frutos  partenocárpicos  nos  híbridos  interespecíficos.  Assim  sendo,  uma

breve descrição deste processo é apresentada a seguir na qual se busca  ilustrar as prin-

cipais etapas de extração dos óleos de palma e palmiste.

As imagens disponíveis neste material foram captadas na Marborges Agroindús-

tria  S.A.

3.1       Processo de Extração dos oleos de palma e palmiste

Os óleos de  palma  e  palmiste,  seguindo-se  a  definição convencional  de  óleos ve-

getais, são compostos formados  predominantemente  de  produtos da  condensação entre

glicerol  e  ácidos  graxos. Assim  sendo,  são  constituídos  principalmente  de  acilgliceróis,  e

em um percentual menor que 5% de outros compostos. 0 óleo de palma difere primordial-

mente do óleo de palmiste por se encontrar em alta concentração em uma matriz do meso-

carpo do fruto do dendezeiro e por apresentar ácidos graxos de cadeia carbônica maior que

as cadeias carbônicas encontradas  no  óleo  de  palmiste  retirado  das  nozes do  dendezeiro.

Estas matrizes diferentes nas quais se encontram tais óleos fazem com que o processo de

extração dos mesmos apresente diferenças significativas tanto nas condições de processo

propriamente ditas quanto nos equipamentos. Entretanto, as etapas iniciais de extração na

agroindústria são comuns iniciando-se com a chegada e pesagem dos frutos.

Convém  destacar que  a  qualidade  do  óleo  de  palma  obtido  está  intrinsicamen-

te  relacionada  com  o tem_po transcorrido  entre  a  colheita,  sua  chegada  a  agroindústria
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e seu  conseqüente  processamento.  Desta forma,  deve-se sempre ter em  mente que a

obtenção de um  óleo de palma de boa qualidade, o que na  maioria das vezes significa

baixa presença de ácidos graxos livres (menor que 5%), inicia-se no processo de colheita

e transporte dos cachos de frutos frescos.

Após a pesagem, os cachos de frutos frescos são enviados para a área de arma-

zenamento na qual ficam até o momento de iniciar o processo de extração.  Nesta área,

geralmente,  os  cachos  de frutos  frescos ficam  por  um  peri'odo  curto  e  suficiente  para

facilitar a esterilização e remoção dos frutos do cacho, geralmente em torno de 24 horas.

Entretanto,  tem-se  registros  de  que  cachos  muito  grandes  e  cachos  de  híbridos  inte-

respecíficos têm  sido  deixados  por  um  período  de  armazenamento  significativamente

superior visando facilitar o processo de esterilização e debulha, sem entretanto compro-

meter a qualidade do óleo em termo de acidez. Na figura 34H, ilustra-se o armazenamen-

to dos cachos na agroindústria.

Da  área de armazenamento os cachos de frutos frescos são conduzidos por ca-

minhão basculante para a rampa de recepção na qual são colocados em vagonetes para

esterilização, conforme ilustrado nas figuras 35A e 358.

Após alimentação dos vagões, estes são então introduzidos no esterilizador. Con-

vém destacar que no esterilizador os cachos de frutos frescos são submetidos a vapor com

temperatura variando entre 120°C e 140°C visando inativação de enzimas que promovem

a acidificação do óleo bem como cozer os frutos de forma a facilitar o seu desprendimento

do cacho e também facilitar a extração do óleo presente na polpa dos mesmos.

No esterilizador geralmente os cachos ficam por cerca de uma hora e são então reti-

rados e enviados para o tambor rotatório (Figura 35C) no qual efetua-se a debulha dos frutos.

0 debulhador caracteriza-se por um  grande tambor rotatório  no qual  os cachos

são  batidos contra  paredes  de aço  inox ao girarem  e assim  liberam  os frutos que  são

separados destes cachos. Estes cachos vazios são então direcionados para a área de re-

cepção de cachos vazios e os frutos são enviados para os digestores.

Os frutos debulhados alimentados nos digestores são novamente submetidos a

um processo de cozimento por vapor e são macerados de forma a facilitar o processo de

extração de óleo que se realizará nas prensas. Nestas prensas os frutos são alimentados

j.untamente com água quente com temperatura entre 80°C e 90°C. Ressalta-se que nesta

primeira etapa de prensagem retira-se somente o óleo de palma presente no mesocarpo

do fruto e as nozes saem das prensas misturadas com as fibras do mesocarpo, conforme

observado nas figuras 35D e 35E.
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Deve-se destacar que até a saída das prensas de extração do óleo de palma, o

processo do óleo de palma e palmiste apresentam as mesmas etapas. Entretanto, a par-

tir deste ponto os processos têm  rotas distintas nas quais o óleo bruto obtido das pren-

sas é purificado e as nozes são conduzidas para extração do óleo de palmiste, conforme

detalhado separadamente a seguir,

3.2       Purificação do óleo Bruto de palma

A  purificação  do  óleo  de  palma  bruto  inicia-§e  nas  peneiras vibratórias.  Nestas

peneiras parte das fibras ainda presentes no óleo são separadas e reenviadas para os di-

gestores. Seguindo-se, o óleo é enviado para um decantador no qual separa-se em fases

constituídas de óleo bruto na fase superior, borra, água e areia na fase inferior.

A fase superior rica em óleo é então enviada para as centrífugas e destas para o

processo de secagem a vácua visando eliminação da água ainda presente no óleo.

Ao sair do sistema de secagem a vácuo, o óleo de palma bruto encontra-se apto

para armazenamento e venda, apresentando um teor de água inferior a 0,5%, de forma
a atender os requerimentos do mercado. 0 armazenamento é feito em grandes tanques

com camisas de aquecimento, conforme visto na  Figura 35F

3.3       Extraçãodoóleode palmiste

As nozes que saem juntamente com as fibras, conforme apresentado na  Figura

35D, são então enviadas para  um  separador rotativo  no qual  separam-se as  nozes das

fibras.  Estas nozes são então enviadas para secagem, quebra  para  retirada do endocar-

po, classificação e moagem das amêndoas obtidas. Em seguida, o material resultante é

enviado  para cozimento visando diminuição de umidade e  liberação do óleo da  matriz

das amêndoas. Após cozimento as amêndoas são então enviadas para prensagem e ex-

tração do óleo de palmiste e posterior purificação (Figura 35G) e armazenagem.

0 armazenamento  do óleo  de  palmiste exemplificado  na figura  35H  representa  a

última etapa do processo de obtenção dos óleos provenientes do dendezeiro. Convém des-

tacar que tais óleos apresentam características químicas significativamente diferentes em

termos de composição de ácidos graxos, conforme descrito anteriormente e, por isso, têm

mercados diferentes. 0 óleo de palma tem no mercado alimentício seu principal consumi-

dor, enquanto o óleo de palmiste vai para indústrias de química fina, tais como cosméticos.
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A proporção da  produção de óleo de palmiste em  relação ao óleo de palma é de

aproximadamente  10°/o em  Elaeis guineensis.  Este valor varia  principalmente de acordo

com  a  eficiência  .da  polinização,  uma  vez  que  o  palmiste  é  formado  apenas  em  frutos

polinizados. Além dissQ, outros fatores ambientais e genéticos influenciam a  proporção

de  óleo  de  palmiste  em  relação  ao  óleo  de  palma.  Nos  híbridos  interespecíficos  a  pro-

dução  de  óleo  de  palmiste  é  significativamente  reduzida,  devido à  elevada  quantidade

de frutos partenocárpicos.

Atualmente, o valor econômico do óleo de palmiste está em torno de 20°/o a 30°/o

superior ao do óleo de palma.
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Figura 10. lmagem de satélite georrefenciada. Autor: Adriano Venturieri
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